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Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,341.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
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1494 . . 
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1703 . . 
1739 . . 
1796 
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1949 . . 
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1974 . . 
Dos mil 
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Cinco mil. 
5027 . . 
5049 
5079 
5084 . . 
5124 
5191 . . 
5226 . . 
5227 . . 
5242 
5248 
5322 . . 
5350 . . 
5442 . . 
5452 . . 















5661 . . 
5664 




5799 . . 
5827 . . 
5844 
5855 . . 
5873 
Seis mil. 
6015 . . 1000 















































2407 . . 
2456 
2457 . . 
2465 . . 
2490 
2499 
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2519 
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2555 . . 
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2010 . . 
2648 
2654 . . 
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6247 
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6412 . . 
6431 . . 
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6467 
6526 
6603 . . 
6606 
6621 . . 
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6649 . . 
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0731 
6733 . . 
6752 
6786 
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6988 . . 
Siete mil 
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7008 .-. 
7081 . . 
7103 . . 
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10090 . . 
110242 . . 
10300 . . 
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10807 
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Núms. P remios. 
















































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
4985 500 4987 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 posos. 
8387 400 | 8389 . . 400 
Desde el jueves 7, de seis & nueve de la mañana, 
se satisíarán por las administracioTies pagadurías de 
esta kenta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
les mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
día» hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse «n esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Rey 16. 
1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
. . 2.401 al 3.600 Muralla 98. 
. . 3.601 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.00t al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el día 14 de agosto, constando de 18,000 
billetes, distribuyéndose los premios en la forma si-
guiente: 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos 
& los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
á los números anterior y pos-







T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , agosto 4 , d las 
S i de l a t a rde . 
Onzas españolas, á 915.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 dir . , 6 ft 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir (banqaei-«e)f 
ft 94.85. 
l í e m sobre París , 60 díY. (bnaqiaRros), A 5 
francos 18i cts. 
Idem sobre Uamborgo, 60 drv. cuanqnoros). 
Bonos resristrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 124i cx-cnpdn. 
Centrífagas n. 10, pol. 96, Si 5 i . 
Cftíttríí'uaras, costo y flete, á 3 i . 
Regular á baen nenno. de 4 i a 4 18il6. 
Aziícar de miel, de 4 7i l6 & 4 l l l l O . 
fieles, nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-^ 
tienen. 
Manteca (WiJcox), en tercerolas, & 6.27i. 
Harina patent Minnesota. $5.42. 
lA>n<lres% agosto é , 
Azdcar de remolacha, á 13i9£. 
AEdcar centrífuga, pol. 90, a 14i(>. 
Idem regular refino, & V¿\ 
Consolidados, á 95 13il6 ex i n t e r é s . 
Cuatro por 100 espafiol, & 74i ex-interé8« 
liescTtcnto, Banco de Inglaterra, 6 por i<% 
Pcvris, agosto 4 . 
Renta, 3 por lO^í, & 91 francos 27i cts. 
ex-dividendo. 
( Q t i e t l a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l eg ramas que anteceden, con 
' i r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e v 'le 
s 
COTIZACIONES 
C O Z i B a i O D E C O R E B D O R E e . 
C a m b i o s . 
í 2 á 5 pg P.. oro es-
í iSPAÑA pañol, Begon plasa, 
C fecha y cantidad. 
t N Q L A T B B B A ^ p S . ^ r 
| íTBANCIA, 
A L E M A N I A . , 
E S T A D O S - U N I D O S . 
6i á 7i p-S P-, oro 
espafiol, á 3 dfr. 
4i á 6 pg P., oro 
espafiol, á 60 dp. 
5 á 6 p.g P. . oro 
espafiol, á 8 a\y. 
f 9 i & 9 í p g P . , oroe»-
•. pafiof. á 60 div. 
1 10 á 10í p.g P., ore 
( espafiol, á 8 dtT. 








































































































































8617 . . 
8623 . . 
8678 
8687 . . 
8711 
8728 
8749 . . 
8786 . . 
8800 . . 
8805 . . 
8806 . . 




































9030 . . 
9043 . . 
9047 . . 
9049 . . 
9106 
9117 . . 
9159 
9179 . . 
9198 
9208 
9256 . . 


























































































































































Telegramas por el CaWtó. 
i W i V i ^ O 1 ^ 1 . 1 ™ ! ! ! ^ 
T B L . B O - K A X v I A S D E A l T E E t 
Madrid, 5 de agosto. 
H a fa l l ec ido r e p e n t i n a m e n t e e l 
S r . D . S a l v a d o r A l b a c e t e . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r e s ce le -
brado h o y h a s ido a p r o b a d a l a c r e a -
c i ó n de u n a I n s p e c c i ó n de H a c i e n -
d a e c l a I s l a de C u b a , de que s e h a -
b l ó e n te legrama, a n t e r i o r . D í c e s e 
que a l c a n z a r á á l a s A d u a n a s é I m -
pues tos . 
E l c r u c e r o C o l ó n i r á á T á n g e r c o n 
e l objeto de a p o y a r l a s r e c l a m a c i o 
ner de E s p a ñ a . 
L a p o b l a c i ó n q u e m á s su fre e n l a 
a c t u a l i d a d l o s e s t r a g o s d e l c ó l e r a , 
e n l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , e s l a 
v i l l a de C a n a l s , part ido j u d i c i a l de 
J á t i v a . 
E l Grobisrno h a e n v i a d o de l egados 
m é d i c o s á A r g e s y á L l e r e n a . 
Nueva-York, 5 de agosto 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
d e s p a c h o s de C e n t r o A m é r i c a , e n 
los que s e d ice que u n a f u e r z a s a l v a -
d o r e ñ a de 1 , 8 0 0 h o m b r e s a t a c ó y 
d e r r o t ó , á 4 3 m i l l a s de l a c a p i t a l de 
G u a t e m a l a , á l a g u a t e m a l t e c a , que 
s e c o m p o n í a a s i m i s m o de 1 , 8 0 0 
h o m b r e s . 
L a s p é r d i d a s de l o s g u a t e m a l t e c o s 
fueron 4 0 0 h o m b r e s y n u e v e c a ñ o -
n e s , y l a s d s l o s s a l v a d o r e ñ o s con-
s i s t i e r o n e n l O O s o l d a d o r . 
L a s f u e r z a s d e l S a l v a d o r c o n t i -
n ú a n a v a n z a n d o y s e h a n a p o d e r a -
do de l pueblo de M a t a q u e s c u i n t l a , 
a s e g u r á n d o s e que h a n s a l i d o v ic to-
r i o s a s e n otros t r e s c o m b a t o s . 
A ñ a d e n l o s d e s p a c h o s que e l ge-
n e r a l L o u i s E o g r á n , P r e s i d e n t e de 
l a r e p ú b l i c a de H o n d u r a s , t r a t a b a 
de a y u d a r a l g e n e r a l E i v a s , pero 
que a l s a b e r l a m u e r t e de é s t e , h i z o 
a h o r c a r á v a r i o s je fes , p a r t i d a r i o s 
de IRivas , c o n e l f in de a p a r e c e r co-
m o a m i g o d e l S a l v a d o r . E l S r . B o -
g r á n h a r e c o n o c i d o a l S r . E z e t a co-
m o P r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a d e l 
S a l v a d o r , y s u p o l í t i c a a p a r e c e aho-
r a m u y i n d e f i n i d a , s e g ú n e l or igen 
de donde p r o c e d e n l a s no t i c ia s . P o -
c a s s o n l a s que s e r e c i b e n de G u a -
t e m a l a ; l a m a y o r p a r t e v i e n e n de l 
S a l v a d o r . 
P a r í s , 5 de agosto. 
E l S e n a d o h a votado s e a s i g n e l a 
c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a e l e s tab le -
c i m i e n t o de e s t a c i o n e s de v i g i l a n c i a 
e n l a s f r o n t e r a s de E s p a ñ a , c o n e l 
f in de e v i t a r l a i n v a s i ó n d e l c ó l e r a . 
Nueva York, 5 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s - A i r e s que 
r e i n a a l l í g r a n e x c i t a c i ó n y que a u -
m e n t a l a i n t r a n q u i l i d a d , r a y a n a e n 
p á n i c o . 
A l a p r e n s a s e l e h a proh ib ido ter-
m i n a n t e m e n t e q u e h a g a c o m e n t a -
r i o s de niugvv c l a s e s ó b r e l a c r i -
s i s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 5 de agosto. 
H a s ido n o m b r a d o I n t e n d e n t e G e -
n e r a l de H a c i e n d a de P u e r t o P i c o , 
e l S r . M a r t í n L u n a . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , h a y 
c a s o s de c ó l e r a e n v e i n t e p u e b l o s 
de l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a . 
D í c e s e que s e r á n o m b r a d o S e c r e -
t z r i o d e l G o b i e r n o G e n e r a l de l a I s -
l a de C u b a , e l S r . F e r n á n d e z M i r ó ; 
y G o b e r n a d o r C i v i l i ^ l a l i r o v i n c i a 
de S a n t a C l a r a , e l S r . D . A n g e l C a r -
v a j a l . 
Londres, 5 de- ag< sfo 
E l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t r & n -
e r a s , h a d e c l a r a d o e n l a C á m a r a de 
l o s C o m u n e s q u e e l G o b i e r n o de l a 
G r a n B r e t a ñ a no p u e d e i n t e r v e n i r 
e n l a p o l í t i c a d-?l C z a r r e s p e c t o de 
l o s j u d í o s . 
O E S C O E N T O M S E C A N 
T I L , , 1 l O p S á S m e s e s 
I ó billetes. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenos de Deroene y ) 
liillieaux, bajo á regular. 
• iem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á tf llar, 
númaro 8 á, 9. (T. H . J , . . . . . . { Sln operaciones. 
Cdem, buone í aapenor, nú-
mero 10 ú. 11, ic&m 
Quebrado, inferior & regíiajf, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
1ñ*m. flr>r«t.«. n" 19 (S 20. id . 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5 | á 6 reales OT« 
ti . , ssgán número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR D E MIEL. 
Polarización 8Y á 83.*—De 4i á 4* rs. oro ar,, según 
envase y número. 
AZÚCAR MASOABAwO». 
Común á regular refino.—Polarización 8? fi 89.--pe 
4i á, 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat, 
D E F R U T O S . — D . Féli^ Arapdia, y D. Juan C. 
Herrera. 
Es copia.—Habana, 5 de agosto de 1890.—El Sín-
dico Presidenta interino, Jacoho Patterson. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A * 
S E E S P E R A N . 
Agt? 6 fiSspootte: Tampa y Cayo-Hteao, 
6 Orizaba; Veracrus y escalac. 
7 Niágara: Nueva-York. 
7 Habana- Colón y escalas. 
8 Montevideo: Progreso y Veraoruz, 
. . 9 Bata: Halifax. 
H Séneca: Nueva-York. 
. . 12 Pedro: Liverpool y escalas. 
13 City ofWashinton: Veraoruz y escalas. 
. . 13 Saxonia: Hamburgo y escalas. 
mm 13 Yumurí: Nnava-York. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
M 15 Méndez Múfiez: Progreso y Veracruz. 
M, 15 Ciudad Condal: Nueva York. 
1K Manuela: Paertb-Rico y escala*. 
. . 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 17 Holstein: Hamburgo y escalas. 
. . 17 Oallego: Liverpool y escalas. 
_ 18 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 
. . 19 City oí Cohunbia: New Yor*:. 
.. 21 Scotsman: Londres y Amberes. 
. , 24 M. L . Villaverde: Puerto-Bioo y esoalai, 
24 Leonora: Liverpool y escalas. 
26 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
SALDRÁN. 
Agt? 6 sffaserifce: Tampa y Gayo-Hueiw 
6 Vizcaya: Colón y escalas 
7 Niágara: VeraCTUz y escalas. 
7 Alfonso X I I I : Progreso y Veraoruz. 
7 Orizaba: Nueva York. 
9 Saratopa: New York. 
. . 10 Montevideo: Santander y escalas. 
. . 10 Habana: Nueva York. 
10 Bamón de Herrera: Puerto-Bico y e«oala». 
. . 11 Boia: Haliíaa:. 
14 City otf Washington: New York 
16 Sánoca: Nuevn YOTÍC. 
ÍW> Manuela: Puerto Eico y eacala*. 
. . 23 City of Columbia: New York. 
VAP0EE3-G0ERE0S 
B £ L A 
P U E R T O 1>E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 4: 
De Nueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. Vizca-
A N T S a D E 
A I W L 0 P 1 Y COIP. 
" ^ A P O H - C O H H E O 
ALFOSSOXIU 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 S12-1B 
B l . F A P O H - C O R S E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá paxa Pto. Rico y Santander, el 10 do agosto 
á las cinco de la tardo, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admita pasajeros para dichos puertos: c&rga para 
Paerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loo billetes 
! de pasaje. 
Las pólizas da caiga ae firmarán por loe consignats-
ríct: antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De xaás pormenores impondrán sus oouMgnatariof. 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 




p. Cuuill, trip, 78, toas. 1,568, con carga 
1, á M. Calvo y Comp. 
F O T I C I A í S DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
küvié á 2481 por 100 y 
cierra de & 244 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba •• 
Bonos del Ayuntamiento......... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Bxcmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones «, 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla. . . . . . . . 
Compañía de Caminoa de Hiem 
do Cárdenas y Jácaro 
Compafiía Unida <ie los Perroca-
rriles de Caibarié.'i... . 
Compafiía de Camino» <1»! Siérro 
de Matanzas á SabaniDa. . i , 
Compíiñía de Camiaot de Hierro 
de Süiíaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vü)aclara... . . . 
Compafiía delFerrocarrii Urbano, 
Compañfíidd P-jiTocarri) del Oeste 
Compuñía Cubana de Alumbrado 
de (Jai. 
Compañía Ecpañola de Alumbra-
do de Otas . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas ae Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 





62 á 64 
55 á 35 
De Saint Názaire y escalas, en 15 días, vapor francés 
Washington, cap. Laurent, trip. 152, tons. 1,543, 
con carga general, á Bridat, Mont'ros y Cojpp. 
Lizerpool y escalas, en 15 días, vap. esp. "Sfentan-
derino, cap. Luzárraga, trip. 89, tons. 1,910, con 
carga general, á C. Blanch y Comp. 
Piladelfia, en 7 días, vapor inglés Sowerill, capi-
tán Niddoch, trip. 20, tons. 1,498, con carbón, á 
Luis V. Placé. 
S A L I D A S . 
Día 4: 
Para Barcelona, berg. esp. Vírgenes, cap. Casall. 
Día 5: 
Para Veracruz ^rapor francés Washington, capitán 
Laurent. 
MoTtcaiesto de ^asMs.j«xssi 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Vizcaya: 
Sres. D. Manuel Castro—Alfredo Arcano—Jorge 
West er—José Á Boyirosa-^Salomón Stembr^g—Pe-
dro Vizcaya—José M. Artiaga—Pred Fundes—Anto-
nio Fernández—Domingo Arugal—Carlos Soto— 
Carlos Aldesus—Negle Cario—S. Malderes y 3 niños 
—Guillermo Vidal—Fernando Regato.—Además, 4 
de trán ito. 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vap. esp. San-
tanderino: 
Sres. D. Tomás Sánchez—Francisco A. García— 
Pedro Lagres—Pedro Fernández. 
De SAINT N A Z A I R E y SANTANDER, en el va-
por francés Washington: 
Srec T>. M- Cárdenas y 3 de familia—Felipe Lena 
—S. Pelor—Sra. Band"olph—g. ivingog" y 4 niños— 
Cesáreo Miranda—Juan Tapín—Galmel Ópcía-r-An-
tonio Andrade—Manuel Menocho—José Espina—Je-
rónimo Isla—Alberto Isla—A. González—Tomás Lan-
cha—Jorge Romero—E. Duarte—Vicente Huerta— 
Luis Fernández—Pablo Fernández—Manuel Sonz.— 
Además 37 de tránsito. 
De N U E V A ORLBANS, en el vapor americano 
Morgan: 
Sres. T>. Aníbal Agrámente Avila—Cham Chee— 
Luis Cañales Faviep—Chas Hamilton—Rúan Kan— 
Cuan León—Juan de la Osa—^oSf? Pi Posada—Jeung 
Seong—O. Valdés Cisneros 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor francés Washing-
ton: 
Sres. D. Ottorino Magiorell—Luis Felipe Westphas 
—Agustina Chaparro—Matilde Martínez.—Además 




Salidas mensuales á fechas lijas. 
De los puertos de Amberes {Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 




Todos de 403 piés 
de eslora y ed 
4,500 toneladas 
„ Bordeaux 
„ P a r í s 
„ Marseille.. „. . 
„ Bupuy de Lome j de porte. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
C 1143 
Oficios 30, Habana. 
20-lAt 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
Bturopa, V e r a c r u s y C e n t r e 
A m é r i c a . 
Serán tres viajf i mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
S L V A P O R 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para New-York 
el dia 10 de agosto, á las cuatro de ¡a tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado es 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hfóaburc^ 
Bromen, Ameterdam, Rotterdam, Havre y Amberes' 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la vlüpera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Adiainiátra-
c ón de Congos. 
NOTA.-—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sitante, así para esta línea como para todas les d smás, 
lujo la cual pueden asegurarse todos los e|e.atoí qu9 
SÍ> embarquen en sus vaporee. 
Habaná, 31 do julio de'1890.—M. C A L V O Y 
CP* Oiicios n? 28. I n. 37 312-1 E 
MADEIAÍABANAACOÍOS 
E n combinación oon los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
: m & CUBA, 
Mail Steam Bhip Oompany. 
H A B A N A T Í ' T B W - T O H K . 
L O S HKBMOSOS Y A P O B S S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán ooma signo: 
A L A S 3 D E L A T A F D B . 
N I A G A R A , . „ „ Agosto 2 
S E N E C A .„ 6 
YÜMÜBI . . . . . . . . 9 
C I T F O F C O L U M B I A 13 
O R I Z A B A 18 
BARATO G A . . 20 
C I T Y O F WASHINGTON 23 
S E N E C A ?7 
C I T Y O F A L B X A N D B I A 80 
D E L A H A E A 2 3 A 
A L A S C D A T K O D E L A T A R D E L O S J U E Y E S 
Y L O S SABADOS. 
C I T Y O F C O L U M B I A Agosto 2 
O R I Z A B A , 7 
S A R A T O G A 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N „ . . 14 
S E N E C A P 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L U M B I A . - -
Y U M U R I . . . . . . . 
S A B A T O í i ' 
1 1 . B . P E G Ü D O . 
; S H O 4 3 7 . C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N X J I 
ESTACION-AOEISdA-SüCl R S A L 
D E L O S F E K E O C A R R I L E S i r N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E X G E N E R A : . . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-AK Í— 
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera: asi como HÍ?» e l 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con ÍÍ ,: ;sióa ;< uu •<x— 
rifas. Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empléa los idd-» 
neos que viajarán en los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben, 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de Ja prosentación, 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del dia. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comeroio y det. 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Enrona, especialmente á 1% 
PENINSULA.—Habana y Agosto 1? de 1890.—22. B . Pegudo. Cn l l s i -5A 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos d é l a Habana y Almacenes de Regla. 
SU SITUACIÓN E N 31 D E JDLIO D E 1890 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco. . . . 
Ferrocarril de la B a h í a -
Ferrocarril de la Habana. 
Materiales y utensilios.. 
Adquisición y obras nuevas 
Caja 
Documentos en cartera. 
Acciones en cartera... 
Cuentas por liquidar... 
Cambios.... 
Mobiliario.. 
























P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva... . 
Cuentas corrientes.. 
Dividendos por pagar 
Cuentas varias 
Empréstitos del Ferroca-
rril de la Habana.. 
Amortización de los mis-
mos 
Empréstito del Ferroca-
rril de la Bahía 
Amortización del ninaino. 
Empréstito á formalizar. 
Obligaciones á plazo 
Préstamos garantizados.. 
Dividendos por pagar eu 
acciones y cuponss 
Cambios 
Producto s 
f¡ene r a -es $ 3.142,243-60 
Menos: di-
videndos 
á cuenta. &50,000-. 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Comp 
y 61,008 sacos de abono.—El Contador Gen* 























$ 706.986 78 
lona, 482,645 sacos, 572 bocoyes. 504 barriles de azúcar 






c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto a las 5 de la tarde oon di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufren los bultos de carga, que no lleven estam-
ados con toda claridad el destine y marcas de las 
mercancías, ni tampoco ds las reclamaciones que se 
hagan, por mal onyase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
f aPJ^z J seguridad de sus vi^es, tienen excelentes co-
míir v para Pa9^«ro8 en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo exceíantea cocineros es-
pafirues y franceses. 
L a carga se rocibe en ol muelle de Caballería hasta 
la yispes a del día do la salida, y se admite carga pai-a 
toSlsígrrft, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Botter-
aam, Havre y Ambaras, para Buenos Aires y Monte-
yldeo ÍÍ 80 cts., par» Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ote. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a cc*respondenc!a se admitirá únicamente en la 
Aaminlsferaoión General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r f í s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
K a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C v m a r d , W i i i t e S t a r y c o n e spe -
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t KTasa i r é y l a H a -
b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1* c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a I T o r k , o c l i e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
^ I ^ ^ W NUEVA Y O R K Y CIENFÜEGOS. 
^SÍA^'^ArJ-N NASSAU Y WATIAGO D E 
CBUA I D A Y V U E L C A . 
ISF'Los hermosos vapores do hierro 
14i á 14¿ D 
l i á 3i P 
10i á 4 D 
i 6 3 P 




50 á 40 
33i á 33 D 





58 á 48 D 
55 & 20 D 
£6 á 60 D 
8 á 20 P 
Habana, 5 de agosto de 1890. 
Día 5: 
De Caibarión, vapor Alava, cap. ümitibeascoa: oon 
efectos. 
Río de la Palma, gol, Gallego, pat. Maciá: con 
60Ó sacos carbón. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Beneján: con 600 sa-
cos carbón. 
Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña: con 500 
sacos carbón y efectos. 
Manatí, gol. Juanita, pat. Alemafiy: con 100 pie-
zas cedro; 60 arabos y efectos. 
Manzanillo, gol. Margarita, pat. Calzada: con 
* 1,050 atravesaños y efectos. 
Sagua la Chica, gol. Almanza, pat. Alemañy: con 
800 sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
257 sacos y 40 fanegas maiz y efectos. 
Bahía-Honda, gol, Mercedíta, pat. Ferrer: con 
100 sacos azúcar y 80 palos madera. 
Santa Cru?, gol. Joven ñíannel, pat, Macip; con 
80 fanegas maíz y efectos. 
Cárdccaa, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 40 pipas aguardiente v efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Ensefiat: con 
'¿00 sacos y 250 barriles azúcar y efectos. 
Sierra iíorena. gol. 1? de Asturias, pat. Simó: con 
900 sacos carbón. 
Día 5: 
Para Babía-Honda, gol. Dolores, pat. Planas: con 
efectos. 
Santiago de Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
Cartagena 
Colón . . , 
Puerto Limón.. 
Cartagena.... 
Sabanilla.. . . . . . . 
Sánta Marta. . . . 
Puerto Cabello.-
L a Guaira 
Sgpi da Cuba.,-, 
I-iiBÍÍABAfi. 
A Szo. OkAi 
L a Guaira.. .n. 
Prícrto Cabello. 
Cartagena.. . . . 
Puerto Limón. 
Colón . „ 




L a Guaira., 














capitán P I S E C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e K T e w - ^ e r k . 
V A P O R A L . A V A 
Capitán U B B U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á laa seis de 
la tardo, del muelle de Luz, y llegará á Ordenas 
y 8»gua los Jueves y á Oaíbarién Ion viernes. 
Saldrá de Oaíbarién directamente para la Haba • 
Ka loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n ero. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $0-80 
Mercanc ías . . . . . . . 0-40 
A SAGUA. 
Víveiea y íorretoría . . . „ . , . s? 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
VÍTeres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . . . . . . . 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro can'I 
deg Chinchilla, se despachan oonocimiontos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n. I . 
'1 116* ^ Ag 
DE LETBAS. 
C r a W F U E G O S . 
S A N T I A G O . . . , 
Agosto 
I>© Cienfuesfos,. 






J. BALCELLS Y P 
GIRO D E LETRAS. 
C U B A NTJM. 43 . 
E N T H E O B I S P O Y O B R A P I A 
156-1 J l 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
SECRETARÍA. 
Nombrado por la Junta Directiva de esta Sociedad 
el Sr. D. José M? Arrarte Director del Banco del 
Comercio, ha tomado posesión de dicho cargo con esxa 
fecha. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 4 de agosto de 1890.—Ártnro Amblará. 
C n. i m 3-5 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O I i A 
D E 
Alumbrado de Gas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el le-
parte de un dividendo núm. 72. de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño-
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oficios n. 39. 
Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretario 
9209 10-1 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto de las utilidades líquidas del año social termina-
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
nistas ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa Ba-
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 
Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. 
C 1126 15-31J1 
C n. 10U 
B V ana 2 de agosto do 188,9.—M. Calvo y Gp 
;OWANDANCIA Q S N E R A L » E L A PROVINCI/Í 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l paisano D. Feliciano Villalva, vecino de esta 
capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen 
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, con el fin de enterarle de 
un asunto que le concierne. 
Habana, 2 de agosto de 1890.—El Comandante Se-
cretario, Mariayio Marti. 3 5 
E l recluta disponible del Ejército de la Península, 
Daniel Redondo Campo, que se halla en esta Isla en 
uso de licencia ilimitada, y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretería del Gobierno 
Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para un asun-
to que le interesa. 
Habar.a. 4 de agosto de 1890.—El Comandante Se 
cretario, Mariano Martí 8-6 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Vmcido el plazo concedido á los conductores de 
c.-.rruajes de alquiler para la renovación de las matrí 
culas que les autorizan para el ejercicio durante el a 
ño económico corriente, según lo dispuesto en esta al-
caldía en 24 de junio próximo pasado, y publicado en 
el Boletín Oficial de la provincia de 19 de julio últi-
ma; es'a Alcaldía con el fin de evitar á los interesados 
los perjuicios qve les causaría la falta de cumplimien 
to á lo dispuesto, ha acordado prorrogar hasta el 15 
del corriente mes, el plazo concedido para el canje de 
las matrículas y resello de las cartillas, en la inteligen-
cia, de que, vencida esta prórroga, los agentes de la 
Policía Municipal procederán á exigir la presentación 
de los indicados documentos,dejando incursos en muí 
ta, tanto al conductor de coches que careciera da los 
documentos corrientes, como al dueño del vehículo 
que le hubiese facilitado trabajo sin haber dado cum 
plimiento á lo dispuesto. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana, 1 de agosto de 1890.—L. Pequeño. 
3-6 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
S-j convoca á los vendedores ambulantes que ejer-
zan su industria en este término municipal para que 
en todo el corriente mes, de once de la mañana á cua-
tro de la tarde ocurran á la Recaudación del Excmo. 
Ayuntamiento sita en la planta baja de la Casa Capi-
tular entrada por la calle de Mercaderes, á satisfacer 
las cuotas que les corresponden en el primer semes-
tre de 1890 á 91; eu concepto de que Jos que no satis-
fagan el arbitrio en el plazo, concedido, sufrirán los 
recargas y demás perjaicios consiguientes. 
De orden del Excme Pr. Aleakio Municipal se hace 
público para conocimiento de quienes interese. 
Habana, sgosto 2 de 1890.—El secretario, Agus-
tín Guaxaado. 3-6 
ÜNÁL 
EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO T CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal nombrado de or-
den del Sr. Mayor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
fogonero de primera clase del Depósito eventual del 
Arsenal, Juan Alvarez Lago, por ei delito de primera 
deserción; y u?r.ndo de las facultades que me confieren 
las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi 
primer edicto al referido marinero, pora que en el 
término de treinta días, desde la publicación de éste, 
se presente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar 
sus descargos; y de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Habana, 30 de julio de 1890.—«TM^ Delgado.—VOX 
eu mandato, Bernardo L6$ee. 3*? 
Para Colón, L a Guayra y escalas, vapor-correo espa-
ñol Vizcaya, cap. Cunill, por M. Calvo y Comp. 
Liverpool, vap. etp. Carolina, cap. Aldamiz, por 
Denlof» u, hijo y Comp. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 
por Badía y Comp 
Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap ame-
ricado City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Comp 
Hv.í£iS5.<-;s5 .̂13,̂  ge l i a n íSespacfc.a(f o. 
Para Veracruz. vapor alemán Croatia, cap. Ee iing, 
por Falk, Rohlsen y Comp.: de tránsito. 
B u q u e » q « © a b i e r t o reKiot. ' . * 
a y e r . 
Para Canarias, bca. esp. María, cap. Jaume, por A 
Serpa. 
-"Canarias, bca. esp Fama de Canarias, capitán 
Sarmiento, por Martínez, Méndez y Comp. 
—Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Honlon, por Lawton Hnos. 
; O M e o W K , 
Línea de yapores entre Londres. Amberes y 
los puertos dé la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g a l a r o s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L P R O X I M O VAPOR 
Sagua 
D e Sanatiag© de C u b a . 
CIENPÜEGOS „ Agosto 2 
S A N T I A G O 16 
<;r<SNFDEGOS 80 
ISTPasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , 
Obrapía nV 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
C1009 812-J1 
Con mofivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle dtd Obispo número 21 altos. 
FTMMltfo y Como. O. in0<» IR Jl 
L. EUIZ & CA 
8, O ' R E U / L Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or 
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná 
goles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon. 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Saldrá de Londmi sobre el 20 de agosto, 
„ do Amberea 30 de .. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, 
la Grande Cayo Francés y Cienfuegos, 
Para más pormenores, (¿rigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & CV. 
Dirección talegráíisa: Pardo, London. 
En AMBEIWS, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
En PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
Rn la Ff ABANA. A Ion S>«a. Dussaq y Ct»* Oflf io» 80. 
C 1144 20 lAt 
















C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c í m a . 
Para VERACEÜZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró-
jimo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite oargi;. á üeie, pasajeros de proa y unos cmaii 
4OB pasteros do 1? oámarcu 
P r e c i o s de pasajes. 
E n 1? o ü n a » $2& 
E n proa . . .» U 
* * * 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T V y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 
D E 
TAFOílES ESFAÍíCíLKfe 
OQRRSOSt D B X . A S A j W T X L X . ^ g 
Í ASPííKTES M I L I T A R E S 
B B S U B J U M O S ÁB H W B U S I M A . 
Vi?>.por 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Orando, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritut;, ¡Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto^Príncipe, 
WTIBVÍÍ.<I«. nt* r;n. 1010 15fi-f .11 
3trt3riM*to de l a c a r g a de btutseis 
despachados , . 
No hubo. 
LONJA DE V Í V E R E S . 
Ventas efeetuadaa d dm 5 de agosto. 
Francisca: 
100 tabales sardinas Rdo. 
85 sacos habichuelas varios tamaños, -ido. 
Montevideo: 
50 sacos arroz Valencia 10 rs. ar. 
Saratogu: 
200 cajas queaos Patagríis corriente.. $36 qtl. 
30 id id. id. Venus $38 qtl. 
10 cajas tocineta $12f qtl. 
Almactn: 
225 sacos cafó Puerto-Rico sorriente.. $26 qtl. 
ICO id. id. id. id. Rdo. 
150̂ 3 manteca chicharrón Autilia.. , . Rdo. 
200 sacos harina 1? Unión Rdo. 
200 id. id. Húngara L . G Rdo. 
100 id. id. Campesina. Rdo. 
30(3 jamones Melocotón Rdo. 
50|3 manteca, arco de hierro Rdo. 
1000O resmas papel Rdo. 
P a r a G i b a r a 
bergantín M O R A L I D A D , patrón Suau, admite carga 
y pasajeros por el muelle de Paula, De más informes 
u patrón á bordo. 90*9 • 8-28a 8-29.1 
Barca "FAMA DE CANARIAS" 
Capitán Gonzílez Sarmiento. Pija su salida para 
Canarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly i.—Martínez Méndez v CA 
9143 11-30 
M m i§ travesía. 
F a r a J T í s w - O r l e a n s . E l v a p o r - c o r r e © 
a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
pura San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kon? K'hinfi.). 
Para más informes dirigirse á sus cnnidírnuurio* 
L A W T O N HNOS., Meroeres 88. 
C;*a. 1165 1A? 
c a p i t á n H e e s s i n g . 
Admite carga para Í 0 3 citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos pura nu eran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menoveR que se facilitan en la c ("onsignatarla. 
NOTA — L a carga destinada á puertos en donde no 
to' a el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de prou y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hanihargo, á 
precios an aglados, sobre los que impondrán los con-
si(íi¡atarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Cabañería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
ADYERTENCIi IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la cácala. Dicha carga fe admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigírso á los consignatarias, 
calle de San Ignacn n. 54. Apa-tado de Hórreos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y ' P. 
" r. 751 156-20My 
P ^ r a P r o g r e s o , V e r a c r u s ? , T a m p i c o 
y N e w - O r l e p . n s 
se despachará sobre el 13 de agosto el sólido vapor 
c a p i t á n M a g i n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y algunos 
pasajeros de primera cámara. Sobre precios de pasaje, 
fletes y demás pormenores dirigirse i los consignata-
rios, Falk, Rohlsen y , San Ignacio número 54. 
Apartado 347. C 751 3 Ag 
P L A N T S T E A M S H E P L i I K E 
A 2Tew-"2'ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y 0LI7ETTE, 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Eichmond, Washington, Filadelfla y Bal -
timore Se venden billetes para Nuevaí-Orleans, 
St. Lonis. Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaj», pre-
sentar un certificado de KcUmatswsítfu expedido voy el j 
Dr. D. M. Burgess, Obispe 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus conaignata- I 
ríos, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. \ 
J . D. Hashasren, 261 Broedway, Nueva-York.— | 
C. E . Fusté. Agente General Viaiero. 
L K Fiti:!'«»uld. Knp«rWont* — Port TüK.p», 
C n J O X P IBWIJI 
capitán D . José M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de agosto 




M a y a r ! , 
Baracofe, 
.-••-•.áiíív...... '•• • 
OONSIGNATAEIOS 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrós 
Giban».—Sr. D. Manuel da Sil^a. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino, 
fiaraooc—¡Srea. Monee y Comp. 
¡«uantánamo.—Srea. J ; Bueno y Comn 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
St despacha por SUS A R M A D O R E S , San Vadro 
aúmen.' 3ñ, nfaura dp Lw* 
I n. 25 312-1R 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Saldrí .le e«f.a puerto ol día 10 i * sgostoálao 12 del 






P n e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e s , 
A g n a d i l l á v-
P u e r t o - K i e » -
Con escala al retomo en P O R T - A U - P R 1 N C E 
(Hfdtí.) 
S-iaa pólizas para la carga ds travesía soic ae admiten 
^asta el día anterior de s i salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Viocnt'3 P.ooríg jtJi y Cp 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Quantánamo.—Sres, J . Bueno y (hi. 
Cuba.—Sres. Estenger, Mensa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. B. y P. Solazar y Cp, 
Mayagiiez,—Srsa. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Tíoppisch y Cp 
Puerto-Rico.—Sre.n Ludivig y Duplacli 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso v Op 
Se deaní^lia aoi SUS A R M A D O R E S . San Pedro 
20, plaza de Luz. 125 312-1E 
i m m y v 
}, A G f O T X A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R C r T R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyoa, Bayona, Hamburgo, Roma, Wápoleo, 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, Lille, Nantes. Saint 
Quintín, Dioppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa~ 
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas ias cs-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N . A R I A S . 
ÍJ ti. 1179 'S*- 'Ag 
.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N B . .2. SILBA©, 
Dedicado este vapor á la línea áe 
S a g u a 9 C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
ñn.?u&: Sree. Fuente, Arenas y COJEJ 
Caibarién; Sres. Alvarez y Comp, 
A V I S O . 
Se suidic'-: á las peraniia¿ que viajen por nuestros 
vapores so sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to-
marlos á bordo habrár; de abonar un 10 por ciento de 
reoHfwo. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26. Plaza de Lux. 
125 18~A 
2 , -
E S Q U T N A A M S E C A D E R S S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O B K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA-ORIVEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO; SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S j B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , B R l ^ 
MEO, B E R L I N , VIENA, AM!*TERI>AN. B l l L -
SEL.AS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A DEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E -
R A OTR.* «"Í.ASK PK V A L O R E S P U B L í r o S 
E m p r e s a 
de l F e r r o c a r r i l Urbano 
y O m n i b u s de l a Habana , 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta Ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de agos-
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de E m -
pedrado núm. 34. 
E n esa reonidn ademán Je irutarso de los particol»-
res que expresa el artículo 2'¿ del Reglamento, se 
dará ieclun» a) iaiom* Ja Cíomisüón nombrada para 
el exámen y glosa de las cuentas del último año. 
Habana. 26 de julio de 1890.—El Secretario. I V a n -
eisco S. Macias. Cn 1110 10-27 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de eola 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia 8 del mes entrante en la calle del Egi -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañía; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so-
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca-
Ídtal que representen, y que no podrán asistir á ella os socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1800.—Benigno del Monte. 
C 1078 18-19J1 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien-
to de los señores accionistas, así como que, desdo 19 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
íectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
as oficinas de la Administración. Amargura 31.—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario. J . M Car-
bonell y Ruiz. 8907 15-24,11 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instalares en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
DB LA 
I S L A D B C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del comente mes en adelante, de 12 á 
de la tarde, á Jas oficinas provisionales de la misma, 
establecías en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
ncar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión ^egún el convenio ceiehrado y aprobado en 
Junta general drt 15 de julio de IS90.—El Director 
general, Joaquín M. de. Pinilh s. 
Cn 107(> 30 19 TI 
PISON T COM 
Hercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O B C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A K O A V I S T A , 
sobre Londres, París. Berlín, Nueva-York, y demá-
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estado? fnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales di 
provincia y puebles chicos y grandes de España, Isia.-
Tialesros v Canaria* 
ANTOÜA áLMONBDá PpiIOA 
F U N D A D A E N E L , AÑO 1830 
S i e r r a 7 
Situada en la calle o!« Jiistiz, entre, las de Baraiiíli 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
E l jueves 7 del actual á las 12. se rematarán con 
intervención del Sr. Agente del Lloyd inglés, 14 pie-
zas gante de 30 vardas por 42 pulgadas.—Habana, 4 
de agosto de 1890.—Sierra y Gómez. 
9401 3-5 
i e c i i l l i i m M 
Sociedad Anónima 
NUEVA FABRICA DE HIELO 
Con fecha (Je hoy participa á esta Adrain!.traciói. 
el Sr. D. Vicente Carrodeguas habérsele extraviatlo 
el certificado número 30 expedido á su favor en 29 de 
agosto de 1888 por do< acciones señaladas con los I Ú-
meroa 95 y 96 de la primera emisión de esta sociedad, 
solicitando se le provea del correspondiente duplicado 
y en cumplimiento á lo preceptuado para estos caso? 
por el artículo 39 del Regla mentó, se •mane; a a ( 6 
blico por cuatro días consecn'.ivos, )¡ - . (na 'o* ca»lvs 
sin que se presente reclamación just liñuda, se proce-
derá á proveerlo del certificado que solicita, quedando 
nalo y sin valor el primitivo. 
Habana, agosto 1? de 1893.—El Secretario, E . 
5 Cambronero. C 1182 4-3 
Artillería 10° Batallón de Plaza, 
E l día 21 del corriente mes í las 10 de la mañai a. 
se venderá en púMica subasta. ;a muía de la bateMa 
de montaña Hamada *'Gotera?' cuyo acto tendrá lugar 
en el Cuartel de Compostela ante la Junta Económira 
del Batallón. 
Lo que se hace público para conocimicito de lo* que 
lesean tener parte en dicha subasta —Habana, 3 de 
agosto de 1890.—El Jefe del Detall. Enrique Fernán-
des Guevara 9443 4 6 
A V I S O . 
Los Marqueses de Esteban y Larrinacra han trasla-
dado su domicilio y escritorio á Cuba St, esquina á 
Lamparilla. 9133 t-6 
A LOS VERDADEROS COÍIERCI.WTEÍ 
y á las personas amantes del progreso 
en el orden económico, 
agrícola é industrial del país. 
Por $7000 oro entregades antes del dia 18 •leí oo-
rricnle meP, se devolverán el 15 de enero v'óv.m.) 
$8000 oro, en arroz del país: limpio, esmaltada >. en-
sacado, cuino e! mejor de su ciase que se reolá) del 
extraujeio; calculada la arroba puerto en Cristiii-t 
Puerta de Golpe (linea férrea del O.) á razón de úítz 
centavos ÜI<>, más barato que el similar á precie co-
rriente en plaza el dia de la entrega; ó café á razón 
de 80 centavos oro arroba más barato que el de 'fual 
clase, puesto en los citados paraderos; 6 $4000 oro eu 
cada artículo, ú $8C00 oro. Se garantiza el conlratu 
con propiedades y dos firmas de responsabilidad. 
Para informes dirigirse al C. Sup-rnumerario de ( í . 
C. Sr. Aeuirre, en Candelaria, Vuelta Abaio. 
9361 8-5 
Eegimiento Caballería de Tacón 
número 31. 
Autorizado este cuerpo por la Sabinspeccidn del 
arma para la adquisveión de mudas de coleta de dril 
crudo, con arreglo al modelo aprobado por dicho cen-
tro, el cual stá de manifiesto eu el repuesto del regi-
miento y acordada la construcción de quinientas de 
las referidas mudas, se hace saber por medio del pre-
sente anuncio oon el fin de que los que deseen presen-
tar proposiciones lo verifiquen el dia 16 del actual á 
las ocho de la mañana en l^s oficinas del Detall, sitas 
en la calzada de Burriel numero 11. donde tendrá e-
bsto 11 knti sla y adjudicación de las referidas pren-
das.—Matauzas, '2 de agosto de 1890,—El Jefe del 
etall. José G. 7?íso. 9390 10-5 
A G U S T E L A R E I N O S O 
pasa para BU casa á vivirla, pues es de su propiedad 
á la calle de los Corrales número 833. ' 
9253 4-2 
í viso. 
L - Sres Ccíerino Pérca y Cp., comerci*ates ra 
víveres, estab.ecmos en esta plaza, calle d« Oficios 
número 80. tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público geu«ai, haber «stableoido un 
d ^ s t í o de i ana ds mirajru&no que detallan á precio» 
módicoi c m T»-28J8 
IX A BAJÍA. 
MIERCOLES « DE AGOSTO DE 1890* 
Distribución do socorros.' 
A la una de la tarde del pasado do-
mingo, p c - í a estaba anunciado y en los 
salones del Palacio d© Gobierno, se efectuó 
el interesante acto do distribuir los socorros 
á los que sufrieron las consecuencias de la 
catástrofe ocurrida en la tristísima ñocha 
del 17 de mayo último. Estos socorros, co-
mo es sabido, procedían de las sumas con 
que la inagotable caridad del pueblo de la 
Isla de Cuba ha contribuido para alivio de 
tantos desgraciados, y fueron asignados 
previamente, en justa y debida proporción, 
conforme á las bases acordadas en Junta 
(leneral, por la comisión ejecutiva encarga-
da ad hoc por la misma. A continuación 
de las presentes líneas insertamos la rela-
ción completa de los agraciados, con expre-
sión de los que recibieron el domingo su 
cuota y de los que por falta de asistencia 
ú otras causas dejaron de percibirla, y de-
más incidentes del reparto. 
A diversas y encontradas emociones dió 
lugar el solemne acto á que nos vamos refi-
riendo. Si por una parte, aquellas tocas ne-
gras de las madres, las viudas y los huérfa-
nos, los miembros mutilados de algunos, las 
peligrosas heridas, todavía abiertas, en otros 
y las señales aún patentes en muchos de las 
graves lesiones que experimentaron por 
consecuencia del incendio y la explosión en 
la ya mencionada catástrofe de tan aciaga 
noche; si aquella representación viva y con-
movedora de tanto infortunio, conturbaba 
el ánimo y hacia asomar las lágr imas á los 
ojos, por otra, servia de consuelo y grata 
compensación el bello espectáculo de los 
abundantes dones de la caridad, repartidos 
con próvida mano por la dignísima Primera 
Autoridad de la Isla, quien no disimulaba 
la emoción que sentía, al par que todos los 
circunstantes. 
Y cierto que si el General Chinchilla ha 
logrado en el breve período de tiempo que 
le ha tocado gobornar eata Isla, la s impat ía 
y estimación de BUS habitantes por laa ro 
levantes prendas que lo adornan, por su 
noble carácter y recto proceder, el triste 
caso de la noche del 17 de mayo y 
cuantos incidentes le sucedieron, será una 
brillante página de su vida pública, i n -
deleble en la memoria de este país. Se 
le vió de los primeros en el sitio de la catás-
trofe, dictando acertadas medidas en favor 
de las víctimas, sin reparar en el peligro y 
la fatiga; inmediatamente visitó, alentó y 
socorrió á los heridos, proveyó al honroso 
enterramiento de los muertos, ayudado de 
nuestra Corporación Municipal y otras cor-
poraciones, y por úl t imo, inició esa benéfi-
ca suscripción pública, tan oportuna como 
discretamente empleada en la tarde del do-
mingo. Digna de todo elogio es en la pre-
sente ocasión la conducta del esclarecido 
General, la de cuantos le han auxiliado en 
su generosa empresa y el desprendimiento 
del pueblo de la Isla, que por repetidos ac-
tos, en circunstancias análogas, ha con-
quistado el t í tulo de caritativo por exce-
lencia. 
En el corto plazo de poco más de dos 
meses, transcurridos desde la catástrofe, se 
han preparado y practicado las cosas que 
hemos referido á grandes rasgos, y como 
digno coronamiento de todo, vino á poner 
el sello el acto del domingo 3 de agosto de 
]fc9U, que t a r d a r á en borrarse de la memo 
l i a de los que asistieron á él. Admirable 
triunfo de la caridad, siempre que sus do-
nes se reparten acertada y equitativamente. 
L a comisión ejecutiva que bajo la presi-
dencia del Sr. General Chinchilla, autorizó 
el solemne reparto del domingo, se compo 
nía del Sr. Pequeño , Alcalde Municipal; de 
los jefes de los Bomberos Municipales y del 
Comercio, señores Pujol y Ordeñe z; del Sr. 
Teniente Alcalde Calderón, y de los seño-
res Zorrilla, Coppinger, Castro y Alio y Pé -
rez de Acevedo. Constituida en un estra-
do, en medio del salón principal de Palacio, 
entraban por su orden, llamadas nominal-
mento, las personas de diferentes sexos, 
que recibían de manos del Presidente la 
cantidad asignada, ya en mandatos contra 
el Banco Español , ya en certificados de de 
pósito del mismo. E l Sr. General Chinchi-
l la tuvo para todos palabras de consuelo y 
de consejo en determinados casos. L a ce-
remonia terminó después de las cinco. Fué , 
según hem os indicado arriba, un bello es-
pec táculo , triste y grato á la vez. 
A l dar cuenta de la terminación de los 
trabajos realizados por la Junta General de 
Socorros y á que ce puso té rmino con el 
reparto del domingo 3, es de extricta just i 
eia consignar la satisfacción con que dicha 
Junta ha apreciado los excelentes servicios 
de los Sres. Alonso Zabala, Secretario, Her 
n á u d c z . Jefe de la Sección, y los auxilia-
reo Gómiz, Escribano, Matheus, Llambias y 
Niel. Tantos y tan excelentes fueron éstos, 
que la Comisión ejecutiva intenta excitar al 
Excmo. Sr. Gobernador General á fin de 
que proponga á sus individuos para una 
recompensa digna del méri to contraído. 
Durante el reparto del domigo 3, dos se-
ñores jefes de los Cuerpos de Bomberos del 
Comercio y Municipales, y oficiales de Ma-
rina, Orden Público ó Ingenieros, ayuda-
ron á la Comisión para identificar á los i n -
dividuos socorridos de sus respectivos Cuer-
pos. 
Los salones de Palacio se franqueron á los 
reportera de la prensa y á cuantos quisieron 
presenciar el acto. 
F O L L E T I N . 29 
R E L A C I O N de l a s p e r s o n a s que h a n rec ib ido s o c o r r o s e n e l r e p a r t o ge-


















































































































N O M B R E S . 
Sra. Da Ana Cucharis Fayet de Bauprés 
. . . . Concepción Flores 
Srta. Eedempta Zencoviech 
Sra. Da Carmen Rivera — 
. . , . María Iñiguez Agüero 
. . Eleuterio Ojitos 
Lucrecia Zúñiga 
. . Andrea Aceituno 
E n r i q u e t a A d o r n i s . » . - -
. . . . Mercedes L ó p e z . . . 
. . Petronila Posada. 
. . . . María Ana Solía 
. . Rosario Borrego 
Los hermanos menores de Pedro Chomat Pedroso. 
Sr. D . Federico R o d r í g u e z . . . 
. . Antonio López Fe rnández 
A l padre de D . Antonio Romero Serrano 
A l i d . de D. Bautista Baguer Planas 
Sr. D . Emilio Edelman 
José Miró 
. . Luis Crespo Sánchez 
. . Arcadio P a d r ó n Puentes 
. . José Soler Botella 
. . Antonio Rubio Valiente 
. . Francisco Veitia Arango 
. . Felipe Pina Aróstegui 
. . José Francisco García Hernández 
. . Augusto Aguilera Requeijo 
. . Justo de la Torre Expósi to 
. . Cristóbal Lage González 
. . José Suárez G a r c í a L o n g a . . . . . . . . . . 
. . Evaristo L a Morena 
. . Pedro M o n t i e l . . . 
. . Manuel R i v a s . . . — 
. . Leopoldo Rivero 
. . Angel Bucelo 
. . Manuel Bustamante 
. . Manuel Valdós 
. . Juan Muñoz Valdiera _ . 
. . Francisco Rodríguez 
. . Francisco Perdomo García 
Antonio Ferrer Jenks 
. . Carlos Ri vas H e r n á n d e z . . 
. . Eulalio M a g r i ñ a t . . . 
. . Gonzalo Peoli Carballo 
Antonio Valdés Expósi to 
. . Pedro Blesa J iménez 
. . Guillermo Ferrer Jenkes 
. . Tomás Eulalio Flores 
. . Mauricio Fuente González 
Pablo Alvaro z García 
Eduardo González Reina, . 
Leovigildo Escribano 
. . Rosendo Vólez 
Rafael Romero 
. Antonio Gil Hernández 
Agustín Muñoz Piñeiro . 
. . Bruno Nájera 
. . Fernando Vicente Ramos _ 
. . José S. Mar t ín Expósi to 
. . Leopoldo Feijoo 
Mariano Fe rnández 
Mariano Iglesias , 
. . Pió Calvo Santiago 
. . Alfredo María Baños 
, . Gaspar Riera Ferrer 
. . Ramón Rodríguez González 
. . Ramón Alvarez Arias 
. . Francisco Haro Asnal 
. . Ju l ián Mart ínez López 
. . Antoni o Ballester J i m énez 
. . Carlos García Garc ía . 
. . Antonio Prado Lorenzo 
. . Alfredo Olivera Bachiller . . . 
. . Baltasar Fe rnández Siles 
. . Desiderio Romero Fina 
. . Antonio Mart ín Beltrons 
. . Rafael Alonso Baltos _ 
. . Juan Garrido Almagro 
. . Miguel Pí Suñé 
Eulogio Rodríguez G a r c í a . . . . . . : . - . 
. . Aurelio González 
. . Tomás Nadal. 
Zenón Adr ián Araut ia 
Pedro Lejardógui 
. . Eugenio Nenínger 
Francisco Urquijo 
. . José Rodríguez Cas tañeda —. 
. . José Ginés García 
. . Alfredo Niel y Alvarez , 
. . Jacobo Pazos Val iña — 
Vicente Alvarez Santos 
Francisco Alvarez García 
. . Constantino Chao — 
. . Adolfo Núñez . . . 
. . José Valdepares 
. . Francisco C a s a ^ r á n . . . . . . . . . — 
. . Fernando Tamayo 
. . Francisco Miró y Puig 
. . Luis Ojeda J iménez 
. . María Durango — 
. . Andrea N ú ñ e z . . . 
. . Manuel Mederos Rodr íguez 
, . Abraham Alvarez -
. . Benigno Molino Soto. 
. . Alfredo Llórente Baez 
José Rodríguez y Rodríguez 
, . Néstor Aranguren i -
. , José Fernández García -
, . Manuel Diaz Ruíz 
Manuel Pérez Arda . - - , . 
Da Josefa Benjen 





















































































































































































Unión Constituci onal. 
Por el Comité de nuestro partido en Gua-
nabacoa, en su primera reunión, han sido 
nombrados Secretario y Vice-Secretario, 
respectivamente, nuestros amigos los se-
ñores i>. José Ordóñez y D . Manuel Sande 
García, y presidentes de los Subcomitós de 
los barrios los distinguidos correligiona-
rios 
D . Romón Dorrego F e r n á n d e z , del Este de 
la Asunción. 
Rafael Cañedo y Burdiel , del Oeste de 
la Asunción. 
. . Juan Noriega Merodio, del de Cruz 
Verde. 
. . Braulio Albuerne, del Este de San Fran-
cisco. 
. - Emilio Lago y Castro, del Oeste de San 
Francisco. 
. - Domingo Dorrego F e r n á n d e z , del Este 
de Corral Falso. 
. . Jo sé Medio García , del Oeste de Corral 
Falso. 
. . Antonio Garrido Cano, del de Cojí-
mar. 
. . José Mar t ínez de la Cantera, del de Ba-
curanao. 
. . Joaqu ín Rodríguez Lavandera, del de 
Pepe Antonio. 
. . R a m ó n Planiol, del de San Miguel de 
P a d r ó n . 
Toma de posesión. 
E l Sr. D . Enrique de Borbón y Castelví, 
Duque de Sevilla, t omó posesión, en el d ía 
de anteayer, martes, del cargo de Jefe de la 
Sección de Adminis t rac ión de la Secretar ía 
del Gobierno General, para el que ha sido 
nombrado por el Gobierno Supremo. 
157.280 
L I S T A de los individuos que en el día de ayer no han recibido el socorro que les es tá 








Da Candelaria Pérez Suárez , hermana del 
bombero del Comercio, D . Bernardo 
Cabo do mar, Francisco Suárez 
Da Adela Pomar, viuda del contramaestre 
D. Juan Pita Caneiro 
D . Manuel Rey, padre del cabo de mar, D 
Pedro Rey y Rodríguez • 
Da Antonia Parga, madre del marinero Ra-
món Mart ínez 
D. José González 
D. Arturo Soler -
D. Andrés López 
D. Ceferino Salazar 
D. Walfrido Fuentes y Fuentes,.. 
Justo García Cordero 
12!Ricardo Mora Pérez 
LSJosé María Kessel 
D? María Maldonado. 

























En la Península . 
En la Península . 
En la ídem. 
En la ídem. 










Grobierno G-enesrai.—Junta de S o c o r r o s de l a I s l a de C u b a . 
EXCMO. SEÍÍOK: 
En el acto solemne del reparto do socorros á las familias de las v íc t imas del 17 de 
mayo últ imo, yerifleado ayer ante la comisión delegada de esta Junta, presidida por 
el Excmo. Sr. Gobernador General, los Sres. D . Felipe Aguirre Armendi, D . Manuel 
Aizpúrua Dará , D . José Isasi Esparza y D . Aniceto Lara Argaro, á quienes correspondía 
percibir las sumas de dos m i l ochenta pesos billetes los dos primeros y de doscientos en 
igual especie los demás, renunciaron generosamente á ellas en favor de los demás soco-
rridos que les habían sido consignadas, como heridos en dicha catástrofe, y la Junta 
acordó darles por ello las m á s expresivas gracias, y hacer público por este medio ese no-
ble rasgo de desprendimiento, para general conocimiento y satisfacción de los referidos 
s tñores . „ ^ , , ~ 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Gobernador General Presidente, se publica en cum-
ui¡miento del expresado acuerdo y á los efectos referidos. 
Habana, 4 de agosto de J.890.—El Secretario, Tomás Alonso. 
Dovela escrita eo traocós 
HÉCTOK M A L O T . 
(Pnblicaüi» p e la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta on la 
Galería ÍAtefaria do la Habana, Obispo 55). 
((CONTINÚA) 
Ahora bieu, lo que más le había gustado 
en el libro, era ese punto de vista nuevo, 
hallado por Soubyranne; á saber: que si es 
buen» preocuparse de los locos, es mejor 
preocuparse de la sociedad y de medios 
propios para que ella pueda precaverse 
contra loe alienados; tarea tanto más vasta, 
«uanto que para ól todos los hereditarios, 
tísicos, gotosos, escrufulosos y reumáticos, 
eran candidatos á la locura, lo mismo que 
cuantos llevaban en sí un estigma ó un sig-
no do desharmonía física, desde las defor-
midades realmente monstruosas hasta las 
malas conformaciones más leves, tanto la | 
anicrocefalia, el prognatismo, etc., como los 
«iíentes mal colocados, los abultamientos 
frontales, la tartamudez, el estravísmo, 
etc. 
A l llegar Aquí, había experimentado Vic-
toriano cierta inquietud y preguntándose 
gt la desigualdad de sus miembros, hasta 
entonces insigniücanto para 61, y la ineli 
nación de su cabeza sobro &l hombro, no 
eran uno de esos signos de desharmonía que 
llevan á la locura. Pero tardó en tranqui-
Éí/arse. ^vldentemeute, la superioridad, 
Santo física como intelectual, que se atr i -
buía en todas las cosas, y que lo colocaba 
por olma de todo, colocábale también sobre 
las eofemeáades; «aas defomid^es eraij 
de poca importancia, y más bieu una ele-
gante originalidad que un defecto. 
A l contrario, las de su padre eran de una 
importancia grave y decisiva, y se aplica-
ban al caso con una exactitud admira ble, 
dando nombre á las observaciones que ba-
cía de mucho tiempo a t rá s . 
Cierto que no había esperado hasta aquel 
día para ex t rañarse de su sensibilidad con 
los animales, ni para indignarse de BU ter-
nura por aquellos horribles perros perdidos 
que le seguían por todas partes; pero como 
su asombro é indignación hab ían recibido 
nueva luz cuando supo que esas sensibilidad 
y esa ternura eran uno de los síndromes de 
ios hereditarios, que clasificaban á su pa-
dre entre los zoófilos. ' , , , 
A menudo también se ha br ía él burlado 
de su superstición respecto de las fechas, de 
su cuidado de no emprender nada el d ía 17 
de febrero, aniversario de la muerte de su 
padre, y de su deseo de dejar las grandes 
decisiones para el 12 de septiembre, ani-
versario de su matrimonio; pero lo que no 
lo había parecido más que ridículo t o r n á -
base ahora caractepistico, y hac ía de su pa-
dre un fobo cualquiera. 
•Cuántos otros descubrimientos Labia 
provocado esta lectura, los cuales catalo-
gaban científicamente los puntos raros y 
obscuros del carácter de su padre! Su ma-
ula del orden y de la regularidad, suimpre-
Biooabilidad, su irritabilidad; un hombre 
sano no profesa á su mujer una ternura a-
pasionada que le convierte, á los cincuen-
ta v cinco afios, en un enamorado de vem 
te-un padre razonable no tiene celos de 
su hijo, n i le persigue con furiosa cólera, 
si no hay aberración en sus facultades afec-
Fero lo que más le había impresionado 
era uu párrafo en el cual se establecía el 
parentesco la litiasis con la alienación. Así, 
pues, todo se explicaba: eu su padr6 debía 
estallar un momento ó otro la locura que 
hasta entonces 8,41.9 se hab í a m anifestado 
por hechos insignífieanteB para el vulgo 
pero reveladores para los que saben. 
Y él se había dicho que el d ía en que la 
catástrofe estallara, no confiaría el examen 
de su padre más que á Soubyranne. 
Si al bajar del tren no se h a b í a ido direc-
tamente á la plaza del Louvre, donde v i -
vía Soubyranne, hab ía sido por tener que 
hacer cosas más urgentes que esa visita: 
leer las cartas de su padre, entenderse con 
Vaasiette, y hacer que los periódicos publi-
casen una nota, sobre el disparo, que pre-
parase la opinión públ ica y pesara sobre el 
médico. No le cabía la menor duda de que 
éste reconocería en su padre los s índromes 
tan bien descritos en su libro; pero la ex-
periencia que acababa de hacer con el jo -
ven médico de Dreux, le tornaba circuns-
pecto, y le imponía como norma de conduc-
ta el no dejar nada á la casualidad; preve-
nido por loa periódicos, Soubyranne le es-
cucharía mejor, buscando sólo en su rela-
to la confirmación de lo que ya habr ía 
leído. 
A l día siguiente, después de una mala no- i 
che, porque su herida, aunque ligera, le 
molotó jnucho para dormir, su primer cui-
dado fué manija^ comprar E l Bulevar y E l 
Ctá«d¿íio , los cuales publicaban su relato; 
después envió á la plaza del Louvre á pre-
guntar la hora en que Soubyranne recluía: 
supo que de una á tres, por lo cual tenía la 
mañana libre. 
Quiso emplearla en leer otra vez el libro 
Soubyranne; pero apenas le hubo a-
bierto, cuando Darlot ent ró en su gabl 
nete. 
—¿Qué sucede? 
— tle recibido una carta de tu padre. 
Victoriano, que había puesto ól mis-
mo esa carta en el correo, se manifestó 
asombrado. 
Vapor francés. 
E l Washington, que en t ró en puerto en 
la m a ñ a n a de ayer, salió para Veracruz á 
las cinco de la misma tarde. 
—1 «ÍTT 
Clases pasivas 
Por la Tesorer ía Central de Hacienda 
recibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de mayo úl t imo, á las Clases 
Pasivas residentes eu la Peníusula . 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorer ía verificará el expresado pago, de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á cont inuación se expresan, 
previa presentac ión de la correspondiente 
nominilla: 
Montepío c iv i l : dia 0 del ac tual 
Lo que se hace público para conocimien 
to de los señores apoderados. 
Habana, agosto 5 de 1890.—El Tesorero 
General, A . M. Carvajal. 
Noticias comerciales. 
Por la Secre ta r ía del Círculo do Hacen 
dados de esta Isla recibimos las aiguiqntce 
noticias telegráficas de su eervicio par t í cu 
lar: 
Nueva York, 5 de agosto,} 
á las l 'áO de la tarde. S 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centr ífugas, polar ización 96, á 33r cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azócar remolacha 88 anál is is , á 14-3. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el vapor-correo 
d é l a Península , las siguientes reales órde-
nes: 
Disponiendo que los i n t é r p r e t e s de las 
Comandancias de Marina perciban por eu 
trabajo los honorarioá que tija el arancel 
de derechos. 
Remimitiendo relación de ascensos y 
cambios de destinos de individuos do la 
clase do tropa del Cuerpo de Infanter ía de 
Marina. 
Concediendo al comandante do Infante-
r ía de Marina D. Joaqu ín Ortega y Cuesta, 
prórroga de licencia de uu año, sin q(|8 le 
cause perjuicio en su carrera. 
Desestimando instancia del delegado de 
la Compañía T r a s a t l á n t i c a sobre reconoci-
miento de los buques en el puerto de la 
Habana. 
Concediendo indulto por matrimonio al 
tercer contramaeste Felipe Gordo Pareja. 
Otorgando demora en su viaje á la IJaba 
na al cuarto maquinista D . Francisco J i -
ménez F e r n á n d e z . 
Incluyendo certificados expedidos áfavor 
de los oficiales alumnos que han sido exa-
minados y declarados aptos para el servi 
cío de torpederos, que lo son el teniente de 
navio D . Antonio Castillo y los alféreces de 
navio D . Manuel de la Puente y D. Guiller 
mo Lasave, 
Dejando sin efecto el envío de mariner ía 
á este Apostadero. 
Contestando consulta sobre derecho de 
practicaje, hasta tanto se publique la ley 
de procedimientos. 
Ferrocarril del Oeste. 
Leemos eu E l Constitucional de Pinar 
del Río: 
"Si no son inexactas las noticias que te-
nemos, no t a r d a r á mucho en estar <:-n las 
Obas y en seguida en esta ciudad, el ferro-
carri l del Oeste, que algunos dudaban fue-
se visto aquí por la actual generación. 
Ahora es necesario quo este comercio, 
que será el más favorecido con la prolou 
gación del ferrocarril, procure, por los me-
dios que tenga á su alcance, ayudar á la 
Empresa para que concluya la l ínea." 
E l Sr. Peral en Madrid. 
Proseguimos publicando las noticias que 
se contienen en los periódicos de Madrid 
respecto del recibimiento y obsequios tr ibu-
tados al Insigne inventor del submarino, 
Sr. Peml, con motivo de su llegada á la 
corte. 
(Del Imparcial del 10.) 
P e r a l y E c h e g a y a y . 
Algunos periódicos do Málaga han Inter-
pretado equivocadamente una carta del se-
ñor Echegaray al Liceo de aquella capital, 
cuya corporación le hab ía invitado á escrí 
bír unos versos en honor del submarino Pe-
ral, suponiendo que el Sr. Echegaray es 
hostil á la célebre invención. 
E l Sr. Echegaray se adher ía á cuanto en 
honor del Sr. Peral se hiciese, considerando 
al ilustre marino como muy digno de toda 
simpatía, ue iodo aplauso y de toda recom-
pensa: son palabras textuales. 
Pero agregaba que no podía escribir los 
versos pedidos, en primer lugar por el mal 
estado do su salud, poco á propósito para la 
inspiración art íst ica. Y además, porque EO 
—¿Te escribe? 
— A l mismo tiempo que t ú me dabas 
esa prueba de afecto, que tan profunda-
mente me ha conmovido, me escribía él. 
Lee su carta. 
Y Victoriano leyó esta carta, como si no 
la conociera. 
—¡Qué espantosa enfermedad!—dijo—ra-
ra y misteriosa, que para ciertas personas 
y cosas quiebra nuestra voluntad, ext ravía 
nuestra razón y anonada nuestros senti-
mientos, mientras que para otros los deja 
intactos! Pocos instantes después de haber-
me disparado un tiro de revolver con la in-
tención de matarme, no se ha preocupado 
mi padre de otra cosa m á s que de asegurar 
la felicidad de Antonina y la tuya; está loco 
para mí, razonable, tierno y afectuoso para 
vosotros. Aprovechaos, y hacedme la jus t i -
cia de creer que no tengo envidia. Y ahora, 
¿qué quieres? 
— I r á la Chevrolióre, si t ú no hallas in -
conveniente. Comprenderás que tengo prisa 
por ver á Antonina. 
—Perfectamente; pero la cuestión que 
surje no es el saber si puedes ver á Antoni 
na, para lo cual tienes mi consentimiento, 
como tendrá el de mi madre. T rá t a se de 
saber si puedes ver á mi padre, sin menos-
cabo para su salud, ó si puedes ir á la Che-
vroliére sin presentarte á él. Tengo el pre-
sentimiento de que Antonina no saldrá de 
una entrevista contigo, sin que su fisonomía 
y toda su persona revelo su emoción; en una 
muchacha franca como ella, no hay que 
contar con explicaciones fáciles y natura 
les cuando mi padre la interrogue, sino 
que se embrollará, y entonces, ¿qué pensa 
r á él? 
Cuando estaban discutiendo esto, l la-
maron á la puerta, y Melicieux entregó á 
Victoriano uu telegrama que acababan de 
traer. 
Era de la señora de Combarrieu; 
trataba de un invento puramente científico, 
y dado este ca rác te r y sus condiciones ac-
tuales de aplicación prác t ica en determina-
da esfera, no creía oportuna la forma poé-
tica. 
¿Cómo se compaginan—preguntaba—el 
aparato de profundidades, los acumulado-
res, la velocidad, la carga y la brújula com-
pensada con los octosílabos 6 los endecasí-
labos? 
L a forma poét ica—agregaba—se aplica 
mas bien que al mér i to intr ínseco teórico y 
práct ico de un invento, á la exterioridad y 
grandiosidad ar t ís t ica de sus efectos. 
E l d ía en que el submarino, caminando 
bajo el agua, vaya de Cádiz á Cuba, ó al 
menos á Barcelona, por los abismos del mar, 
lo cual todav ía no es posible, podrá la musa 
sustituirse á la ciencia para cantar el viaje 
fantást ico. Y hoy no es posible; no por cul-
pa del Sr. Peral, sino, por ejemplo, porque 
los acumuladores se agotan en unas cuantas 
horas, y hay que cargarlos de nuevo. A l se-
ñor Peral no se le puede pedir que realice 
milagros, bastante ha hecho para afirmar 
su fama y para merecer el aplauso y la sim-
pa t ía de sus compatriotas, así como el res-
peto de los hombres de ciencia. 
Más agregaba el Sr. Echegaray: hoy no 
es posible un viaje submarino á gran distan-
cia; pero no digo que m a ñ a n a no lo sea, y el 
Sr. Peral camina en dirección á estos idea-
les. 
No es esto, seguramente, ser hostil al i n -
vento del insigne marino; esto, en todo ca-
so, es no querer escribir redondillas á pro-
pósito del aparato de profundidades, y hay 
que respetar todas las opiniones. 
O b s e q u i o de l o s g r e m i o s á F e r a l . 
L a comisión ejecutiva de los gremios de 
Madrid, en cumplimiento del acuerdo adop-
tado anteanoche por los síndicos de los ex-
presados gremios, hace presente al comer-
cio y á la industria de esta capital su pro-
yecto de obsequiar con un modesto banque-
te al ilustre inventor del submarino D. 
Isaac Peral, y á su compañero Sr. Merca-
der. 
B a n q u e t a erx hotior de P e r a l . 
Un acaudalado propietario, D. Luis G. 
Gordon, á quien une una estrecha amistad 
con D. Isaac Peral, obsequió anoche á éste 
y á algunos de sus amigos con un espléndido 
banquete en su casa de la calle de la Salud. 
A la fiesta, que tuvo un carác te r ín t imo y 
familiar, asistieron d e m á s del Sr. Peral y 
dt 1 t r ip lante del submarino D. Pedro Mer-
cader, el ministro residente del Brasil, Sr. 
Regís de Oliveira, el diputado por Madrid 
D . Felipe Ducazcal y nuestro campañe ro 
Ortega y Munil la . 
L a señora de Gordon hizo los honores de 
la casa, a c o m p a ñ a d a de sus bellas hijas, 
con distinqiÓB suprema. 
A las doce de la noche terminó esta agra-
dable fiesta, re t i rándose él Sr. Peral á des-
cansar á su alojamiento del hotel de Emba-
jadores. 
D e m o s t r a c i o n e s de e n t u s i a s m o . 
Durante toda la tarde dea .e r y hasta 
hora muy avanzada de la noche, estuvo la 
callo de la Victoria, donde Peral reside, 
completamente henchida de curiosos ávidos 
de saludar al ilustre marino. 
Cuando éste llegó á las doce al h .tel de 
Embajadores, las muestras de entusiasmo 
se repitieron. E l coche que le condujo s i 
hotel desde el domicilio del Sr. Gordón, h i -
ba escoltado por numeroso gentío, q u ; 
constantemente le aclamaba. 
Todos os círculos políticos, sociedades 
de comercio y centros de recreo engalana-
ron sus ba cones con colgaduras. Algunos 
iluminaron sus fachadas. En va r í a s casas 
también se observaban iguales muestras do 
entuaiasmo. 
P e r a l de v i s i t a . 
El insigne marino vis i tará hoy á los jefes 
de los partidos y agrupaciones políticas, de 
quienes, durante el período de las pruebas 
tantas rauefífiras do s impat ía y tantos ofre-
cimientos ba recibido-
(Do L a Época del 17.) 
C o m i s i ó n de te legraf i s tas . 
En la Comisión de telegrafistas que ya 
dijimos que fué á saludarle, usó de la pala-
bra á nombre de sus compañeros y en re-
presentación del inspector jefe del centro, 
el Subinapect.or Sr. Bravo y Araoz, quien lé 
dirigió calurosas frases de felicitación por 
sus admirables trabajos. 
El Sr. Peral, con la modestia que le es 
peculiar, contestó que lo mismo en las ad 
vereidade? que en los días de gloria quo ha 
tenido al llevar á cabo su invento, ha sido 
uuade sus mayores satisfacciones el ver 
constantemente á su lado, sin reservas de 
ningán género, an imándole y felicitándole, 
al cuerpo de Telégrafos, del quo se conside-
ra compañero por afinidad de los estudios y 
trabajos á que se ha dedicaflo-
L.©» t e n i e n t e s de n a v i o . 
El banquete que, según anunciamos, le 
dieron anoche sus compañeros de la Arma-
da, se celebró en el entresuelo de Fornos, y 
empezó á las nueve. 
Sentáronse á la bien servida mesa 20 te-
nientes de navio, el Sr. Peral, que ocupaba 
la presidencia, y sus dos hermanos D. Pedro 
y D, Manuel, ambos también marinos, te 
niente el uno y alférez el otro. Todos ves-
tían de paisano. 
No hubo otros invitados ni asistieron re 
presentantes de la prensa 
La fiesta tuvo el carác ter intimo de una 
reunión de compañeros do armas. 
A las diea comentaron los brindis. Peral 
se levantó á iniciarlos, y en frases sencillas 
y elocuentes agradeció la cariñosa manifes-
tación de sus colegas, p á r a l o s que tuvo fra-
ses inspiradas de cordial y fraternal afecto. 
Su brindis puede concretarse al siguiente 
pensamiento: 
"Todas mis satisfaccioaes, todos los in-
merecidos plácemes, todos mis modestos 
triunfos, y hasta las más altas distinciones 
que he recibido, todo lo cambiar ía gustosí-
simo por estampar en mi hoja do servicios 
el cariño que me demuestran mis compañe-
ros los tenientes de navio." 
Casi todos los comensales brindaron, y 
todos lo hicieron compitiendo en entusiasmo 
y cariño y manifestaciones de admiración á 
Peral. 
E l Sr. Mercader pidió que los teriientes 
de navio eleven uua instancia á 1^ superio-
ridad en solicitud de que el nombre dePeral 
figure perpetuamente á la cabeza de la es-
cala de los oficiales de su clase, esto es, que 
se le considere siempre en el escalafón el 
primer teniente de navio, como distinción 
honorífica y á semejanza de la que se hizo 
con Daoiz, Velarde y otros militares dignos 
de eterno recuerdo. 
La proposición fué acogida con el mayor 
entusiasmo. Además los comencalos acor-
daron enviar dos telegramas^ uno para la 
señora do Peral, que ayer celebraba sus 
días, y otro para los tripulantes del subma -
riño, haciendo extensivo para ellos aquel 
homenaje de cariño y admiración. 
La fiesta terminó á las diez y media; 
mientras duró ésta hubo numerosos curio-
sos parados frente á las ventanas del salón 
donde se celebraba el banquete. 
S n los J a r d i n e s de l Ret i ro . 
Desde Fornos se encaminó el Sr. Peral á 
los Jardines del Retiro. A la puerta se pro-
movió uu verdadero tumulto de gente que 
quería entrar luego que así lo hizo el insíg -
no inventor, y le rodeó y oprimió tanta 
gente que apenas podía dar un paso. 
Según cuenta un per|ódico, uua dama, 
bella y elegante por cierio, al pasar cerca 
de ella Pera!, se dirigió valerosamente al 
grupo que lo rodeaba, avanzó todo lo que 
pudo y preguntó : 
"Mala noche; insomnio, ó sueño agitado; 
mucha fiebre; temperatura, 39 1̂ 2; sigo muy 
inquieta; trae módico; envío coche; esta-
ción Houdan. Quería salir esta m a ñ a n a pa-
ra Par ís ; costó mucho impedirlo." 
—Esto pone fin á nuestra discusión—dijo 
Victoriano cuando Darlot hubo leído el dos-
pacho;—en estas condiciones no podrías ver 
á mi padre. 
—Es verdad. 
—Ya te avisaré cuando puedas ir ; Anto-
nina comprenderá las razones que te detie-
nen, y las ap roba rá seguramente. 
—Sin duda. 
—Por lo demás, si np puedes i r hoy á la 
Chevrolie.re, nada te impide escribir á A n -
tonina. 
— P e r o . . . » - . 
—Yo te autorizo, y m i madre misma en-
t regará la carta que yo lleve. ¿Te parece 
que se g u a r d a r á n las conveniencias? 
—Darlot vaciló un momento. 
—No hagas el tímido—dijo Victoriano;— 
siéntate y escribe; escribe largamente y con 
toda la ternura que quieras; para que ten-
gas más libertad, te dejo sólo y me voy al 
cuarto de Melicieux. 
Cuando iba á salir, se volvió a t rás . 
—Queda convenido que me en t regarás la 
carta cerrada; sabiendo que nadie la leerá 
más que ella, te inspirarás mejor. 
X X X . 
A las doce y media, entraba Victoriano 
con «1 braso en cabestrillo en los salones de 
Soubyranne. Allí encontró dos individuos 
que, con posturas de aburrimiento, espera-
ban el instante de ser reoibidoa, y se sentó 
junto á ellos, no teniendo otra diatracción 
que la de examinarlos como ellos también 
le examinaban, con miradas discretas, pero 
con gran curiosidad y raudas interrogacio-
nes ele todas clase?. 
-r-lEatftrá ese loco ó cuerdo? 
—¿Quién es Peral? 
—Soy yo, señora,-—contestó el marino. 
—Pues pe rmí tame Vd.,—replicó la dama, 
—que le estreche la mano. 
Viendo los compañeros de Peral cuán a-
gobiado estaba éste por la mult i tud, para 
sacarlo de aquella confusión y que el públ i -
co satisfaciera su deseo de verle, lo llevaron 
al kiosko de la música, donde fué aclamado 
por el público. 
En su semblante,—añade otro colega,— 
se notaba la fatiga, y en lo descompuesto 
del traje se echaba de ver cuánto le habían 
estrechado sus implacables admiradores. 
L l u v i a de obsequios . 
Respecto á preparativos para otros obse-
quios al Sr. Peral, he aquí cuáles son los de 
que hay noticia: 
Es probable que en el Círculo de la Unión 
Mercanti l se inicie una suscripción entre 
loa socios, con objeto de regalarle un objeto 
de arte, ó bien se organice un banquete en 
su honor y en el de su compañero Sr. Mer-
cader, que se verificará en los espaciosos 
salones de dicha Sociedad. 
— E l lunes 21 del corriente, á las seis de 
la tarde, se verificará en el teatro de la Zar-
zuela el banquete organizado por los gre-
mios de Madrid en su honor. 
— E l gremio de vinateros ha acordado or-
denar una cabalgata que acudirá el sábado 
por la noche al hotel de Embajadores para 
escoltar al insigne marino hasta el Círculo 
Cooperativo Miütar , al que está invitado, 
donde le dará una serenata. 
L a Junta Directiva de dicho Círculo, con 
el fin de tributar justo homenaje al Sr. Pe-
ral , adornará sus salones y fachadas en la 
misma forma que lo hizo el dia que dió la 
velada en honor de dicho señor. 
—Otro gremio, el de zapateros, tenía de-
cidido empeño en dar un banquete al señor 
Peral, pero no pudiendo éste ahora acep 
tarlo, por falta de tiempo, se aplaza para su 
vuelta. 
—Entre las cartas que ayer recibió el se-
ñor Peral figura la siguiente del insigne 
poeta Zorrilla: 
"Sr. D . Isaac Peral: 
La ciencia moderna, realista, práct ica y 
productora de maravillas, útiles al progreso 
de la humanidad, no necesita de la vieja 
poesía, adoradora de la belleza de la forma 
y productora holgazana de la música gá 
rrula^ del ritmo; que si ombolesan á la gen 
te soñadora y fantástica, estorban y ta l vez 
enojan á los sabios que se consagran á los 
profundos cálculos y complicados proble-
mas de las ciencias exactas. 
Por eso se l imita modestamente á enviar 
en esta carta al Sr. Peral, gloria de E s p a ñ a 
y honra de la marina, la expresión sincera 
y sencilla de su respeto y admiración el 
viejo poeta que S. M. B.—José Zorrilla 
El almuerzo que en honor de Peral tenía 
dispuesto la Duquesa do Medinaceli, se ha 
aplazado hasta m a ñ a n a por una indisposi-
ción, levo por fortuna, do la ilustre dama. 
E l d í a de a y e r . 
Ayer m a ñ a n a Peral salió del hotel á laa 
diez y media, y fué á visitar á los generales 
López Domínguez y Mart ínez Campos, que 
le dispensaron una acogida muy afectuosa. 
Regresó á su domicilio á las doce y me-
día, y almorzó con sus dos hermanos, con 
el teniente de navio Sr. Castaños y el señor 
Ducazcal. 
Deade la una y media hasta las tres y 
media de la tarde recibió el Sr. Peral varias 
vifitaí* y comisiones. Entre aquellas se cuen-
tan las que le hicieron el Sr. Gobernador 
Civil y el Alcalde de Madrid Sr. Sánche? 
Bustillo. 
Las comisiones íuoron las siguientes: 
Do telegrafistas, de policía urbana del 
distrito del Centro, de sombrereros y de tra-
bajadores en la fundición establecida en la 
alie de Embajadores, número 85 Esta co-
misión era portadora del busto del Sr. Pe-
ral , fundido eu bronce, plateado. 
Probablemente hoy so cele^rayá la p r i -
mera confer^icla á propósito doí submarino, 
entre "los Sres. Peral y Ministro de Marina. 
El inventor del submarino comerá hoy con 
la señora de Ratazzi, y a lmozará con la D u -
quesa viuda de Medinaceli. 
A las cinco de ayer tarde varias comisio-
nes de las diverjas facultades de la ü n i v e r 
sidad de e^ta corte se dirigieron por la 
Puerta del Sol al Hotel de Embajadores, 
Los manifestantes llevaban var ías ban-
d^raw y estandartea y dieron en la puerta 
del Hotel varios vivas á España y al inven-
tor dv\ submarino. 
E l Sr. Peral se asomó á un balcón de la 
carrera de San Jerónimo y dirigió la pala-
bra á los manifestantes, dándoles las gra 
ciaa por sus entusiastas muestras de afecto. 
Después habló también pío? ios balcones 
de la qallG de la Victoria. 
(Del Imparckil del 18.) 
El insigne inventor sigue siendo objeto 
de delirantes demostraciones de entusias-
mo. 
Ayer por la m a ñ a n a recibió una c^rta de 
la señora duquesa de l^edinaceli, en la que 
le decía que, á caqsá do una repentina in 
disposición, ce veía privada do asistir al al-
muerzo con que quer ía obsequiarle. 
El banquete con que la señora duquesa 
de Medinaceli obsequia á Peral se verificará 
hoy á launa y media de la tarde. 
— A las nuero fué el Sr. Peral á visitar al 
ministro de Marina. 
La entrevista revistió gran imoortancia, 
pues en ella el Sr. Sera! ha Uecho uua ex-
plicación del invento. 
Numerosas comisiones fueron á visitar 
al Sr. Peral. 
Una de ellas le regaló un precioso retrato 
suyo, estampado en raso color rosa 
E l presidente de dicha comisión, D . Vic 
toriano Sanz, presentó al Sr. Peral las ta-
pas de un bonito á lbum con que piensan ob-
sequiarle muchos admiradores. 
—En los barrios bajos reinan standes 
esperanzas de que Peral baje á visitarles. 
En nucuos establecimientos hay faroles 
y banderas con dedicatorias al inventor. 
—Los estudiantes de Madrid d a r á n hoy, 
á las once de la noche, una serenata al 
señor Peral en el hotel de la calle de la 
victoria. 
Las estudiantrnau ro reuni rán esta tar-
de, á las dos, en el café de Numancia para 
ensayar las piezas que ejecutarán en la se-
renata. 
— E l lunes, á las once, obsequiarán los 
estudiantes con un almuerzo en el café In-
glés á Isaac Peral. L a cuota es de seis pe-
setas. Se reciben adhesiones en las l ibrerías 
do Pó y Gutemberg. 
—El señor Peral visitó ayer á Ion señores 
Bermúdez Reina. Ortis de í i inédó y Du 
cazcal. 
—El Sr. Soto Laredo ha dedicado al 
Sr. Peral una composición latina en verso, 
en la que revela su patriotismo, su ilustra-
ción y su paciencia. 
— E l sábado próximo, á las diez do la no 
che, será visitado pfir el teniente de navio 
don Isaac Peral el Centro del Ejército y de 
la Armada, 
E n honor de F e r a l . 
L a princesa Rattazzi, una de las perso-
nas qua con más entusiasmo han seguido 
paso á paso las luchas y los éxitos del in -
eigne inventor del submarino; la dama ilus-
tre quo abandonó la Corte y llegó á Cádiz 
con el sólo objeto de saludar al hombre de 
ciencia y ver por sí misma su prodigioso in -
vento; la elegante escritora que en las co-
lumnas de Les mafinees spagnoles llenó 
páginas deliciosas con el relato del viaje y 
do su entrevista con Peral, reunió anoche 
en loa Jardines del Buen Retiro, alrededor 
de larga y bien servida mesa, cubierta de 
flores, una concurrencia de literatos, j o e -
tas, filósofos, periodistas y hombres emi-
nentes en todos los ramos del saber huma-
no, que formaban brillante corte en torno á 
Isaac Peral, corte embellecida con la pre-
sencia de algunas elegantes damas. 
Eran éstas , además de la anfltriona, que 
vestía de blanco con suntuosas joyas de 
perlas y brillantes, la señora del cónsul del 
Uruguay, Sr. Delgado, y Mme. Charlotte 
de Lesdain, la interesante colaboradora de 
Les matinées. E l eminente tribuno D . E m i -
lio Caatelar ocupaba una de las cabeceras 
de la mesa, teniendo á ambos lados á los 
dos hermanos de Peral, éste se sentaba á la 
derecha de Mme. Rattazzi y á su izquierda 
el señor Mercader, bizarro marino; los de-
más puestos de la mesa se hallaban ocupa-
dos por los señores Valora, Echegaray, A -
guilera (don Alberto), marqués de Valdei-
glesias, Moya, Villanova, Delbeuf, Delgado 
y a lgún otro. 
Donde están Castelar, Várela y Echega-
ray la conversación es amenísima, sazona 
da frecuentemente con ingeniosas frases, 
llenas de sal ática, cuyas delicias hacen ol-
vidar á veces los placeres gastronómicos. 
No hubo bridis; ¿para qué? Una sola fra-
se pronunciada por alguno de los muchos 
espectadores que presenciaron el banquete, 
era la expresión más gráfica de lo que todos 
sent íamos en presencia del ilustre marino 
español; y esa frase; repetida por todos con 
entusiasmo, resuena hoy en Madrid y en 
toda España , y el que escribe estas l íneas 
se complace en estamparla bajo su firma 
como condensación y resumen de la agra-
dable fiesta de anoche: ¡Viva Peral! 
• • 
Inút i l es decir que la concurrencia que a-
noche asistió al Teatro Felipe fué extraor 
diñar ía en todas las funciones. Cuando á 
las once y media apareció Peral en el palco 
que la empresa había puesto á su disposi-
ción, el público acogió su presencia con vi 
tores y aplausos, que se repitieron al termi-
nar el espectáculo. 
A l retirarse Peral del Teatro Felipe le 
acompañó un numeroso grupo de tiento del 
pueblo hasta el Hotel de Embajadores, en 
donde le t r ibutó una ovación. 
E l cuerpo de T e l é g r a f o s . 
Este ilustrado, digno y laborioso cuerpo, 
que desde los primeros momentos se puso 
sin vacilaciones n i desmayos a l lado de Pe-
ral , a len tándole cuando muchos dudaban y 
felicitándole en todos sus triunfos, o b s e q u i ó 
anoche en los Jardines del Buen Ret i ro con 
un banquete al ilustre marino y electricista. 
Pres id ía la mesa el i lustrado inspector ge-
neral del cuerpo D . Francisco Mora , quien 
tenía á su derecha al Sr. Peral y á su i z -
quierda al Sr. Mercader. 
Enfrente estaba el inspector general de l 
servicio, Sr. Ochotorena, y á derecha é i z -
quierda de éste se sentaron los dos herma-
nos del Sr. Peral. 
T a m b i é n ocupaban sitios de preferencia 
los inspectores Sres. P é r e z Blanca, F i o l y 
Garay, otros jefes del cuerpo y el Sr. Du-^ 
cazcal. 
E l Sr. Peral, que no pudo asistir a l ban -
quete desde el principio, l legó cuando só lo 
se h a b í a n servido dos platos. L a presencia 
del ilustre marino fué saludada con vitorea 
y aplausos. 
Durante la comida, que por cierto fuá 
servida con demasiada parsimonia, r e inó l a 
mayor an imación y a legr ía . Los individuos 
del cuerpo de Telégrafos demostraron qua 
son tan cumplidos caballeros y hombres do 
mundo y de i lustración, como dignos y celo-
sos funcionarios que hacen, exced iéndose en 
el cumplimiento del deber, verdaderos m i -
lagros con los escasos medios que el Estado 
pone en sus manos. 
El memi fué bueno, como salido de las co-
cinas de Fornos, y los vinos exquisitos, so-
bre todo el nuevo Jerez marca Ducazcal . 
A l servirse el champagne, inició los b r i t i -
dis el jefe superior del Cuerpo, Sr. í ú o r a , 
quien so limitó á expresar el dee<jo 'aeque se 
vieran pronto realizados loa proyectos de 
Peral. 
Enseguida se l evan tó és te y di jo: 
"Brindo por el personal del cuerpo de 
Telégrafos de toda E s p a ñ a , á quienes tengo 
el honor de considerar como q u e r i d í s i m o a 
compañeros, y con quienes debo compar t i r , 
P.0r tanto, el poquísimo mér i to de mis t r a -
bajos." 
El Sr. Montaos, en un entusiasta y seut i -
do brindis, hiao un paralelo entre Isabel l a 
Católica protegiendo á Colón y S. M . l a r e i -
na regente protegiendo á Peral . T e r m i n ó 
brindando por és te y por l a t r i p u l a c i ó n de l 
submarino. 
Después, con acento conmovido y frase 
, elocuente, brindó en nombre de l personal 
subalterno, el oficial segundo Sr. L ó p e z Cruz. 
He aquí su brindis: 
"Veo congregados en torno mío á mis m á s 
distinguidos y queridos jefes y c o m p a ñ e r o s , 
á dignos representantes de la prensa, y en 
el punto de honor al hombre preclaro, a l sa-
bio marino español, hacia el cual convergen 
hoy las miradas del mundo científ ico y ro-
dea el interesante clamoreo de v í to re s y 
aplausos con que le saluda delirante E s p a ñ a 
entera. 
Yo, el más obscuro y el que menos s ign i -
flea de cuantos hoy nos honramos con la v i -
sita del Sr. Peral, siento un ardimiento que, 
si en la forma no, en el fondo de fijo refleja 
vuestro entusiasmo sin l ími tes . 
E l nombre de Peral i rá en adelante unido 
al de los m á s insignes innovadores de l a 
ciencia y se rá pronunciado con respeto en 
todos los á m b i t o s del mundo. 
Creo oportuno dediquemos un ca r iñoso 
recuerdo á su digna y dist inguida esposa. 
Ella, con ese elevado y noble sentimiento 
que distingue á la mujer, h a b r á confortado 
su ánimo en los momentos de mayor adver-
sidad y h a b r á compartido con él las hieles 
de la Ingrati tud. 
E l cuerpo de Telégrafos le env ía su res-
petuoso homenaje y une á las suyas las m á s 
ínt imas palpitaciones de su alma hacia su 
ilustre esposo. 
Yo de mí sé doolr que del mismo modo 
que los úl t imos soldados de Napo león d e c í a n 
con orgullo: " Y o estuvo en Auster l i tz ," yo 
el marqués de Valdeigíesías, elhijó'deTadu-1 ^ r é henchido de satisfacción: " Y o e s t r e c h é 
U n periódico dice anoche que el Sr. Pe-
ral so dir igirá desde esta corte á Barcelo-
na Esto no es exacto. E l Sr. Peral sal-
drá de Madrid el martes ó miércoles pró-
ximo con dirección á Cádiz, en donde reco-
cerá á su familia para marchar inmediata 
mente á loa baños de Nanelares de la Oc a. 
Así que haya descansado algún tiempo en 
este punto, es muy posible que vaya á la 
ciudad condal. 
(DE NUESTRO CORRESPONSAL.) 
Valencia 17 (8,30 noclie.) 
Esta tarde se ha verificado una rennión, 
á la que han asistido representantes de los 
centros y sociedades científicas, industria-
bis y otras, además de loa de la prensa, con 
objeto de acordar un obsequio al Sr. Pe-
ral. 
Se ha decidido ofrecerle una corona de 
oro y un á lbum, que serán costeados por 
suscripción popular. 
L a cuota máx ima con que ha de contri-
buir cada persona se ha fijado en 25 cén-
timos.—T. 
(Del Imparcial del 19.) 
B n e l P a l a c i o de Medi^aoe l i . 
El almuerzo con que ayer obsequió la se-
ñora duquesa de Medinaceli á Isaac Peral, 
tuvo todos loa encantos del lujo, de la r i 
qm za, del buen gusto y sobre todo de la su-
prema distinción que caracteriza cuanto 
emana de la ilustre dama. 
A la una y media empezaron á llegar los 
invitados, que eran, además de Peral y Mer-
cader, el general López Domínguez, Rodrí-
guez COITOPÍ, Castro y Serrano, Perreras, 
Gu i iónea Abascal, Núñez de Prado, Cas-
U ñ o León, Figueroa (D. Alvaro), Vargas, 
quesa (D. Carlos) y Ortega Munilla. 
E l banquete se celebró en el gran come-
dor de la casa, suntuosa estancia cuyo cen-
tro ocupaba espléndida mesa. 
L a gentil duquesa, que vestía elegantís i-
mo traje blanco, colocó á su derecha á Pe-
ral, y » su izquierda á Mercader, y ocupó el 
otro puesto de honor el general López Do-
mínguez. 
F u é el almuerzo delicioso, no tanto por 
los exquisitos manjares y los excelentes v i -
nos, cuanto por el ingenio que era pródigo 
en la animada convereaoión. Donde estaban 
Castro y ^errano y Correa, donde se halla-
ban o t íos hombres de talento, no hay que 
decir que hubo una fiesta inolvidable para 
el ingenio. 
Mezclábanse on el interesante diálogo de 
comoosales las frases ingeniosas del autor 
de la Capitana Cok y laa sutiles paradojas 
del quo escribió Mosas y penas, con laa ex-
plicaciones que Peral daba de su barco, 
'• contestando á las preguntas de unos y 0-
troa. 
Una agradable sorpresa dió la ilustre da-
ma á Isaac Peral. Cuando el almuerzo iba 
á concluir, ent regó al insigne marino un es-
tuche, diciéndole: 
— H á g a m e usted el favoy de dar en mi 
nombre á su esposa,/ esta muestra de la sim-
pa t í a que me inspira. Mucho ha debido su-
frir duraase las peligrosas pruebas que V d . 
ha hecho. A l celebrar su gloria de V d . no 
puedo menos de pensar en quien las com-
parte con tanto motivo. 
E l estuche encerraba una magnífica ancla 
de brillantes y zafiros, y ei su valor es gran-
de, a ú n vale más el delicado pensamiento 
de quien tiene en su privilegiado espirita las 
vibraciones más hermosas de, la to?nura y 
del ingenio. 
Peral agra^ociá conmovido el presente. 
Br indó la duquesa por Peral; y el general 
López Domínguez por el inventor y por la 
d u e ñ a de la casa. 
Ramón Correa br indó por los compañeros 
do Peral; y Mercader correspondió al br in-
dis pintando seucillamentí» lá 'confianza que 
todos los trinulantes del submarino t en í an 
en su jeíe . 
—Pues señor—dijo Castro y Serrano,— 
ya conozco dos Mercaderes célebres. E l 
Mercader de Venecia, de Shakespeare, y el 
Mercader del Peral. 
El distinguido redactor de E l Resumen, 
Sr. Gut iér rez Abascal, que habla con la 
misma elegante elocuencia con que escribe, 
propuso—haciendo constar que esta inicia-
t iva no era suya, amo de quien por otras uno 
al lustrp, del linaje ©1 esplendor del propio 
talento—que la prensa de Madr id iniciase 
una suscripción para reunir fondos que pu-
dieran ser ofrecidos á Peral. 
Eu otros países m á s práct icos , los hom-
bres en cuanto son famosos por su talento, 
son ricos también . Peral sigue cobrando el 
exiguo sueldo do teniente de navio, con el 
quo nc tiene n i para pagar los telegramas 
con que contesta á las felicitaciones, y la 
iniciativa de nuestro ilustrado compañero 
no pudo menos de ser acogida con entu-
siasmo. 
Nosotros por nuestra parte nos ofrecemos 
á contribuir á su realización. En una sus-
cripción iniciada por la prensa no puede 
la mano úe Peral y comí con ól en su mesa." 
¡Viva Peral! 
Otros señores, cuyos nombres sentimos 
ignorar, pronunciaron t a m b i é n entusiastas, 
frases hacia el ilustre marino. 
Con el doble ca rác t e r do individuo d e í 
cuerpo de Telégrafos y de representante de 
la prensa, hizo un ingenioso brindis nuestro 
querido amigo Sr. Bofi l l , quien t e r m i n ó d i -
ciendo: 
"Represento aquí en l a prensa á L a E p o -
ca, pero el hombre de la época hoy es Isaac 
Peral. 
Por ú l t imo, el Sr. Mercader br indó del si-
guiente modo: 
"Como representante, el m á s humilde, d » 
la t r ipulación del submarino, os doy las gra-
cias por vuestras pruobas de s impat ía . 
Yo no he hecho nada, y lo que hecho no 
ha sido por fe, n i por convicción^ n i por o-
tras razones, sino por español y amante de 
mi patria. ¡Viva E s p a ñ a . " 
Después de los brindis le fueron entrega-
dos al Sr. Peral 250 telegramas de otras 
tantas estaciones, en los cuales el personal 
á ollas asignado le felicitaban. 
Entre otros telegramas hab í a uno de Ma-
nila y otro do los telegrafistas portugueae& 
de Oporto. Este fué leido y se dió un v iva 
á Portugal. 
E l inspector general del cuerpo, Sr. Mo-
ra, dispuso que el brindis de Peral se tras-
mitiera como un telegrama de servicio á 
todas las estaciones. 
Otro de los inspectores propuso que, á 
semejanza de lo que se hizo con el Dr . The-
busen en Correos, se nombrara al Sr. Pe-
ral telegrafista honorario y que figurara en 
el escalafón del cuerpo, dist inción que a-
gradec íó vivamente el sabio é ilustrado 
marino. 
Se nos olvidaba deoñ que el Sr. Ducaz-
cal br indó por todo el personal de Te lé -
grafos. 
haber emulaciones ni otro interés que el del | dos do la tarde. 
Una comisión del Club de Regataa v is i tó 
ayer al Sr. Peral con objeto de expresarle 
su a d m i r a c i ó n . 
Los visitantes quedaron altamente satis-
fechos de la afable acogida del Sr. Peral y 
su digno c o m p a ñ e r o el Sr. Mercader. 
—Esta tarde, á las cinco, se r e u n i r á n los 
estudiantes en la Universidad Central para 
t ratar de los festejos que proyectan dedicar 
al inventor del submarino. 
— E l lunes h a b r á en el estanque del Re t i -
ro regatas en honor de Peral. 
—La Sociedad de oficiales Peluqueros y 
Barberos visitó ayer á Peral y le d i r ig ió una 
expresiva felicitación. 
L a comisión que cumpl ió este encargo de 
sus compañeros la c o m p o n í a n l o s Sres. Mo-
ral, Castresoy, Carmena y Castro. 
— L a Junta de gobierno de la Sociedad 
Unión y Fomento ha nombrado socios ho-
norarios de la misma al Sr. Mercader y á 
los d e m á s individuos de la t r ipulac ión del. 
submarino, de cuya sociedad es, como sa-
ben nuestros lectores, presidente honorario 
D. Isaac Peral. 
Es te señor , á invi tación del presidente 
fectivo, Sr. Gamez, ha designado para asis-
t i r al modesto lunch que t e n d r á efecto en 
su domicílift social, calle del P r í n c i p e , n ú -
mero 3í> el domingo 20 del corriente, á lae 
A l meóos, así t raduc ía Victoriano las mi -
radas de aquellos. 
A l cabo de cierto tiempo, el que lo exa-
minaba con más atención, persona, grave, 
correctamente vestida, de aspecto distin-
guido como el de un diplomático ó magis-
trado, dejó su butaca y se dirigió hacia ól 
con todas las muestras de una extremada 
galanter ía , á la cual se mezclaba cierto em-
barazo. 
—Dispénsame usted, caballero, que le d i -
rija una pregunta sin tener el hoiior dé co-
nocerle. 
Victoriano le miró desconcertado. 
—¿Cuántos botones tiene V. exactamente 
en su chaleco? 
— A fó que lo ignoro, caballero. 
—Le suplico qu eme permita contarlos. 
—Con mucho gusto. 
—Uno, dos, t r e s . . . . ocho; tiene V. ocho. 
—Muchas gracias. 
—Yo soy quien debo dárselas á V . ; no 
podía contarlos porque el cabestrillo me lo 
impedía, lo cual era muy doloroso para mí , 
porque cuando me entra el deseo de contar, 
es preciso que cuente. Le quedo muy agra-
decido. 
— Y yo me alegro mucho de haber pod.i 
do serle agradable. 
Hasta la una y media no le llegó el turno 
á Victoriano, el cual había tenido tiempo 
de prepararse. 
Su primera palabra, al entrar en el gabi-
nete de Soubyrunne, fué para dar su nom-
bre. 
—Victoriano Combarrieu, 
Soubyranne se inclinó. 
—¿Viene V. á consultarme por su señor 
padre? 
—¿Ha leido V. los periódicos? 
— E l Bulevar. 
Esto era lo que Victoriano quer ía saber; 
e" médico escaba al corriente de la situa-
oión. 
éxito, A fin de que éste sea mayor, creemos 
que es conveniente que, ae ooíebre una reu-
nión de directores de los periódicos de Ma-
drid. L a suEcripción debe inaugurarse el 
mismo dia por todos, á fin de que el acto 
tenga la importancia de un acuerdo general 
de la prensa. 
De este modo, la noble idea de que fué 
elocuente iniciador el Sr. Gutiérrez Abas-
cal, t endrá el debido cumplimiento. 
— E l Sr. Peral, cuyos compasivos sent i -
mientos son do todos conocidos, no ha r e -
cibido anoche la serenata con quo pensa-
ban obsequiarle los estudiantes, en aten-
ción al triste suceso que aül je a l pueblo do 
ü a d r i d con motivo de la ejecución de H i -
ginia Balague?. 
—Por igual motivo el Sr. Peral ha dife-
rido au visita al Cí rcu lo Cooperat ivo M i l i -
tar para el domingo 2f), á las once de 1» 
—¿Es exacto el relato?—preguntó Souby 
ranne. 
—En io« puntos principales, sí; pero i n -
completo y fantástico en los detalles; debe 
haberse escrito sobro noticias tomadas de 
los criados. 
Mientras que hablaba, veía Yictoriano 
los ojos de Soubyranne, unos ojilloa negros, 
ardientes y penetr^nvea, clavados en él con 
una fijeza que le molestaba. ¿Por qué le m i -
rar ía do ese modo, si no era ól el enfermo? 
—¿Quiere V . decirme como fué disparado 
el t irof—preguntó Soubyranne. 
Victoriano refirió lo mismo que á su ma-
dre, á Jouveneau, á los dos periodistas y á 
Darlot. 
—¿Y nada hacía prever ese violento i m -
pulso? 
—¡Cómo habíamos dp prever que mi pa-
dre llegase á disparar sobre mí un revólver! 
—respondió Victoriano con una sencillez 
que debía impedir al médico suponer que 
quien con tal ignorancia ó ingenuidad se 
expresaba, conocía algo de la locur?! y ele 
sus síntomas. 
—Lo que pregunto—doat inuó Soubyran-
ne—es si np hau notado ustedes cambio a l -
go iio «o el ca rác te r de su señor padre. ¿Se 
había vuelto irritable? 
—Siempre ha sido i r r i table . 
—¿No han observado ustedea raresas en 
su conducta, en su manera de ser 6 en sus 
ideas? ¿No se h a b í a tornado impotente su 
voluntad? ¿No ha padecido aberraciones en 
sus facultades morales, en sus sentimientos? 
Esta era la pregunta que Victoriano a-
guardaba, y que h a b í a tenido la destreza de 
hacer que el médico le dirigiese; ahora ya 
podía seguir. 
V, en efecto, siguió explicando cómet eata 
aberrac ión se h a b í a producido, respecto de 
él, en los sentimientos do au padre; el cual, 
lleno do ternura otras veces, h a b í a cambia-
do de todo ea todo. A la verdad, existías 
causas para ese cambio, porque su padre no-
hab í a encontrado en él la docil idad que 
hasta cierto punto í e n í a derecho á esperar,, 
y a d e m á s , porque ten^a costumbres munda-
nas y llevaba una vida de placer en cont ra -
dicción con la de trabajo de su padre, fuera 
de la cual no a d m i t í a nada é s t e . 
De a q u í choques, có le ras , reprensiones, 
una i r r i t a c ión que él r e c e n o c í a como leg í t i -
ma, y de la cual se acusaba ahora. Otra 
causa m á s h a b í a podido mot ivar estos cam-
bios, causa do u n orden m á s í n t i m o y de l i -
cado. Su madre ton ía una bondad exquis i ta , 
una ternura apasionada, y adoraba en é l ; 
esta ternura h e r í a á su. padre que estaba 
positivamente celoso, con l a pa r t i cu l a r i dad 
de que no le guardaba rencor á ella, sino á 
su hi jo; pues para su mujer s e g u í a siendo el 
mejor, el m á s afectuoso, e l m á s enamorado 
de los maridos. Por l o d e m á s , su bondad no 
se h a b í a m o d i ñ e a d o para nadie, excepta 
para su bvyo, y era t a l , quo se e x t e n d í a á 
una colección de perros vagabundos quo ha-
b í a recogido y que eran loa d u e ñ o s del cas-
t i l l o . 
A l l legar á este punto, d e t ú v o s e Victo-j 
riano. 
—Ent ro t a l vez—dijo ingenuamente at J 
detalles de poca impor tanc ia y de n i n g ^ L 
i n t e r é s para V . 
— A l contrar io , son del mayor in te rés , j 
pueden tenor una impor t anc i a deceaiv 
Nada es m á s grave en el estudio de la ali|.' 
n ac ión , que esas modificaciones y pervaf-t 
aiones de las facultades afectivas. Y esa ter. 
nura para los animales, insignificante á 1 
ojos del mundo, es c a r a c t e r í s t i c a p a r » i 
sotros, ea lo que l lamamos u n sindromo, 1 
cual ha dado la ciencia el nombre de 
filia. 
( C o n t i n u a r á . ) 
noche, y en 8ü cosfiSóaénoía, queda sus-
pendida hasta dicho día la cabalgata y s e-
renata anunciadas. 
E l tiempo. 
Nneatro respetable é ilustrado amigo el 
R . P . Viñes, nos favorece con la copia del 
telegrama siguiente: 
Recibido de la Administración General de 
Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 2 agosto á ) 
las 4 de la tarde. S 
P. Yiñes—Habana. 
7 mañana Barómetro 30.03—Viento N-
flojo, nublado. 
3 tarde Barómetro 30.01 Viento S .E . , nu-
blado, nubes bajas del S.S.E.—cumulus al-
tos del N . E . 
"Ramsden. 
Aduana de la Habana. 
RKOATJDAOIÓIÍ. 
Pesos. Ct8. 
E l 5 de agosto 20,935 44 
OOMPABAOIÓH, 
Del Io al 5 de agosto da 1889.. 94,310 60 
Del 1? al 5 de agosto de 1890.. 105,175 60 
D e m á s on 1890 10,835 00 
Damos las gracias á loa señores cap i tán 
y cons ignatar io» en esta plaza del vapor 
f rancés Washington por Io¿; pe r ió l i cos (te la 
P e n í n s u l a con que nos han favorecido y cu-
yas noticias publicamos en eJ logar corres 
pendiente. 
—Por el Gobierno General b-i sido norn 
brada directora interina de la escuela de 
entrada de Hato Nuevo, Da Micaela Ro 
many. 
—Procedente de Nueva York en t ró en 
puerto en la tarde del lunes ú l t i m o , el va-
por-correo nacional Vizcaya con carga ge 
neral y pasajeros. 
—Por el Gobierno Civi l de la Provincia 
se ha pasado á informe del Inspector del 
ferrocarril del Oeste, el expediente promo-
vido por la solicitud presentada por D. Jo-
sé Cabrero, para comstrucción de ferroca-
r r i l Urbano en Regla. 
—También se ha pasado á informe del 
mismo Inspector otro expediente p r o m o v í 
do por D . Joaqu ín Molina contra D. En r i -
que Pascual, por cons t rucc ión de un ferro-
carr i l en el t é rmino Municipal de M elena 
del Sur. 
—Hemos recibido el primer número del 
bl-aemanario político independiente, que 
con el t í tu lo de E l Constitucional ha em-
pezado á publicarse en Pinar del Río, bajo 
la dirección de nuestro amigo el Sr. D . L u -
cas L . Avendaño . Devolvemos el cor tés sa-
ludo que dirige á la prensa el nuevo colega. 
—Varios vecinos de la calle de la Gloria, 
entro las de Agui la ó Indio, han presenta-
do una instancia al Sr. Alcalde Munic ipa l , 
en solicitud de que se atienda al servicio 
de alumbrado público en aquella calle. 
—En la m a ñ a n a de ayer entraron en 
puerto los vapores Washington, francés, 
de Saint Nazaire-y escalas, y ¿?omm7Z, i n -
glés de Filadelfia. 
—En breve desaparecerá E l D í a de Cien-
fuegos, para dar logar á E l Universo, que 
dir igirá el Sr. D . Manuel Prieto de Castro. 
—El Sr. D . Joaqu ín de Arrocha, por a-
suntos de particular interés , ae ha separado 
de la redacción de E l Criterio Popular de 
Remedios. 
—Diauelta la sociedad que giraba en Re-
gla bajo la razón de Vida l y Ca se ha cons-
t i tuido otra bajo la de B. Guarch y Ca, de 
ia que son gerentes D. Baldomero Guarch y 
Vida l y D. Pedro Vidal y Guarch ó indus-
t r i a l D. José Vidal y Al ted , quedando á 
cargo de los dos primeros señores la l iqui-
dación de los créditos de la extinguida. 
— E l Sr. D . S. G. y Ruiz, comerciante co 
misionista de la plaza de Nueva York ha 
confeddo poder general á D . Andrés More-
no para que lo represente en aquella ciudad 
en la misma forma y atribuciones que ha 
venido haciéndolo D. Carlos R. Booth, que 
queda en la misma opinión y fama. 
— E l d ía 29 del pasado ju l io , fué muerta 
ins t an táneamen te por un desprendimiento 
eléctrico, en el barrio de San Francisco, 
término municipal de Trinidad, la bella 
señor i ta doña María Caridad Salinas y 
Boet. 
L a referida señor i ta se hallaba en el mo-
mento en que el rayo la pr ivó de la vida, 
arreglando el vestido con el que iba á con 
straer matrimonio el domingo 3 del actual, 
d í a seña lado para su enlace. 
— E l eeñor D . Juan Cueto Collado ha pa-
sado por el dolor de perder á su hijo Anto-
aio Emetorio, por cuya desgracia le damos 
el más sentido pósa i re . 
—En la tarde del domingo 3 en t ró en Ma-
tanzas, procedente de la Península , el vapor 
nacional Miguel M Pmillos, cuyo buque 
ae halla en observación durante tres días , 
«egún disposición de la Junta Superior de 
Sanidad de esta Isla. 
L a dotación y pasajeros que trae á bordo 
e! PiniUos, se hallan sin novedad alguna, y 
su estado sanitario es satisfactorio. 
—Se ha constituido en esta ¡plaza una so-
ciedad mercantil en comandita bajo la ra-
són de Santalla, Echeva r r í a y Ca, de la que 
son gerentes D . José Santalla y F e r n á n d e z , 
D . Demetrio Echevar r í a y Abascal y don 
Juan Campano y Nuin , y comanditario don 
Froi lán Miranda y Garc ía . 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Por el vapor francés Washington recibi-
mos periódicos de Madrid del 20 de ju l io , 
sin día más recientes en sus fechas que los 
que nos trajo el vapor-correo Alfonso X I J . 
fíe aquí sus principales noticias: 
Bel 20. 
S e g ú n tenemos entendido, el Sr. Azcár ra -
ga ( D . Manuel) al resignarla dirección ge-
neral de Gracia y Justicia del ministerio de 
Ultramar que le fué ofrecida por acuerdo 
del consejo de ministros, manifestó que no 
eran razones polí t icas las que le impedían 
aceptar la honra, que agradec ía mucho, 
vista la composición del nuevo ministerio; y 
agregó , según hemos oído, que desde fuera 
de aquel departamento estaba dispuesto á 
apoyar la c a m p a ñ a de adminis t ración, eco-
nomías y moralidad que se proponía em-
prender el Sr. Fab i é . 
—El ministro de Marina ha celebrado 
ayer una larga y afectuosa conferencia con 
el Sr. Peral. Hasta que se reciba el infor-
me de ia jun ta do Cádiz, parece que no se 
t o m a r á resolución defini t iva. Mientras 
tanto, el Sr. Peral, que necesita reparar su 
quebrantada salud y piensa pasar para ello 
Á las provincias del Norte, h a r á uso de l i -
cencia, que en el acto le concedió el señor 
ministro. 
—Dice L a Correspondencia Militar: 
" E l ministro de la Guerra proyecta lle-
var á las p róx imas Corte.-, una nueva ley de 
reclutamiento y reemplazo del ejército, ba 
j o la base del servicio personal y obligato-
rio. 
No conocemos todavía las bases sobre las 
cuales ha de desarrollar su pensamiento; 
paro no es aventurado el predecir que la 
futura ley se h a b r á de á j a s i a r á dos preci-
sas condiciones: la de mantener en tiempo 
de paz las fuerzas y cuadros precisos sin 
fatiga del presupuesto, y la de poder reunir 
eo el de guerra la mayor suma posible posi-
ble de hombres, y de éstos el mayor número 
eott instrucción mil i tar . Problemas los dos, 
a l parecer, encontrados, y que, sin embar-
go, son de bien sencilla resolución." 
— E l señor ministro de Marina ha nom-
brado una subcomisión para que informe 
aobre la conveniencia de dotar á la marina 
española de torpederos submarinos. 
Esta subcomisión la forman: el director 
del Observatorio de San Fernando, Sr. Pu-
jazón; el c ap i t án de fragata, Sr. Viniegras; 
el teniente de navio de primera, Sr. Garc ía 
Vi l l a r , y los tenientes de navio Sres. Azcá-
j a t e y Pé rez Vargas. 
—Se ha autorizado al c ap i t án general de 
l a Ula de Cuba para que disponga el regre-
so á la met rópol i de los individuos que su-
fren condena en la Penitenciaria de la Isla 
y padecen enfermedad incurable en aquel 
clima. 
—Crée un periódico que acaso el m á s i m -
portante de loa proyectos que se atribuyen 
a l señor ministro de ia Guerra, sea el que 
í i a n d e á fortificar y ar t i l lar nuestras costas 
y fronteras. Poner el estrecho de Gibraltar 
y la b a h í a de Algeciras en condiciones m i -
litares adecuadas, indica un alto pensa-
miento y una previs ión plausibles, lo mis-
mo que concluir las defensas y el ar t i l lado 
de las plazas españolas del Norte de Africa. 
Como los Pirineos Occidentales hace tiem-
gm que vienen fortificándose al igual que la 
entrada por Canfranc, dícese que estas 
obras rec ib i rán mayor impulso y que se i n i -
c i a r á n otras por lo's puertos Orientales de 
la barrera pirenáica, á fin de poner la linea 
«del Rosel lón en excelentes condiciones de-
íens i vas. 
En efecto, dice E l Correo Militar, estas 
noticiae hacen honor á la previs ión y al pa-
t r io t ismo del general Sr. A z c á r r a g a . 
— E l m a r q u é s de Pidal sa ld rá en esta se-
mana para Roma. 
— Sn la j u n t a general extraordinaria ce-
l é b r a l a anoche en el Centro del Ejérci to y 
de la Armada, fué nombrado por aclama-
ción socio honorario del mismo el teniente 
de navio D . Isaac Peral, y de mér i to los 
demás oficiales de la t r ipu lac ión del sub-
marino. 
A las diez fué visitado el centro por el 
insigne marino, siendo recibido por todos 
loa señores de la Junta directiva y socios 
que se hallaban en el local, y obsequiado 
con un espléndido lunch. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo ha afirmado 
la necesidad de la in tervención y de la 
iniciativa del Rey en los cambios del go-
bierno con un criterio escrito en todas 
las constituciones monárqu icas como pre-
rrogativa esencial de la Corona, y man-
tenido por todos loa publicistas avanza-
dos al definir las funciones del poder mo-
derador. 
Hay m á s t o d a v í a L a prensa liberal de-
fendía estas mismas iniciativas de la Corona 
de los años primeros de la res tauración, y 
en un mensaje al Rey se ped ía claramente 
aquella in tervención cuando todo era paz y 
calma en el pa í s . 
De modo que lo dicho por el señor Cáno-
vas en eu entrevista con un periofiista ex 
tranjero estaba ya sancionado, por testimo 
nios de sus propios adversarios, por loe 
textos de los libros y por los artículos de 
las constituciones. 
Y si f<e tiene en cuenta que el Sr. Cánovas 
ha dicho esto ante las mayor ías parlamen-
tarias de nuestra época, nacidas de las in-
fluencias de los mismos gobiernos, cual orí 
gen rpconocido por todos tan espl íc i tamente, 
que hace pocos días confiaba E l Correo en 
que fueron las primeras Cortes las que si-
quiera una vez representaran al país; si se 
tiene en cuenta que ante la posibilidad de 
armellas Cortes y otras que por iguales 
procedimientos les sucedieran se har ían 
eternos los gobiernos de un partido funda-
da en la fuerza de una representación, á la 
que tantas veces so ha negado el valor ab 
soluto, se comprende rá que las declaracio-
nes del Sr. Cánovas del Castillo responden 
á un alto y elevado criterio y á las razones 
fundamentales de la división é independen 
cia de los poderes del Estado. 
— E l Globo dice que ni con la circular del 
Sr. Martos ni con los martistas tienen nada 
que hacer el país y la democracia. 
—El Sr. Martes (D. Cristino) hace las 
siguientes afirmaciouea en la circular polí-
tica dirigida á sus amigos: 
" E l conjunto de estas aspiraciones cons-
t i tu i rá la empresa á que debamos consa-
grarnos. Conviene repetir, en resumen, lo 
que antes se ha dicho: afirmar, consolidar 
y conservar el estado de derecho fundado 
en las ú l t imas conquistas políticas, será la 
obra del partido conservador; donenvolver-
lo con un sentido progresivo, con un cr i te-
rio reformista y con una constante aspira-
ción democrá t ica , es la obra del partido 
radical. 
El partido radical no podr ía realizar es-
ta obra unido á otros organismos: debe 
constituirse con entera independencia de 
los d e m á s elementos polít icos para cumplir 
la misión que su historia, sus antecedentes 
y aspiraciones le señalan. E l alto que hoy 
hace ¡a sociedad española en su marcha 
progresiva, d u r a r á no más de aquello que 
deba durar, según al bien público conven-
ga. Cuando haya de eouttnjjiarla, al p a r t í 
do radical cor responderá dir igir i * a.oción 
de todas las fuerzas sociales desde el go-
bierno. 
TJEATKO DE ALBISÜ.—El programa de 
las tandas de hoy, miércoles, se compone 
de las obras siguientes; 
A las ocho.—Bola 30. 
A las nuevo.—Cofó^ío de Señoritas. 
A las diez.—La Segunda Tiple. 
Cont inúan los ensayos de Panorama Na-
cional, E l Cabo Baqueta y De Madrid á 
Biatritíf. 
REVISTA CDIÍAÍTA..—El número corres-
pondiente al mes de jul io últ imo de la inte-
resante publicación que dirige oí Sr. p . 
Enrique José Varona contine lo siguiente: 
Alfredo Zayas.—Recuerdos de la Colonia. 
—Nuevas investigaciones sobre el nombre 
de América . 
José Silverjo Jorrín.—-Un puñado de ver-
dades. 
F. A. Contó.—Las aspiraciones del Par-
tido Liberal de Cuba. 
Cartas de Francisco Antonio Rucavado. 
Carlos Pedroao.—Albear. 
Bonifacio Sancho. — Cromitas. — Rafael 
María Merchán .—José Silverio Jo r r ín . 
Miscelánea.—Camilo Castello Branco — 
La Biografía de Albear.—Libros recibidos. 
, CÍECUI.0 HABANERO.—Las oficinas de es-
ta Sociedad se han trasladado á los bajos de 
Cuba 84 esquina á Lamparilla, nueva mo-
rada de los señores Marqueses de Esteban 
y Larrinaga. 
L A EDAD DICHOSA.—Por conducto de la 
l ibrería de la Sra. Viuda de Vi l la , Obispo 60, 
hemos recibido el número del 18 de ju l io 
próximo pasado de L a Edad Dichosa, revista 
ilustrada para niños, que dirige en Madr id 
el conocido literato D. Carlos Frontaura. Su 
parte literaria es tan notable como la ar-
tística. Le acompaña como regalo un l ibr i to 
perfectamente ilustrado que se t i tu la Ejem-
plos Morales, por Mad. Marie de Bosgue-
rard. 
L a suscripción á L a Edad Dichosa con-
t inúa abierta en la expresada librería de 
la Sra. Viuda de Vi l la . 
GEMELOS PERDIDOS.—Con mucho gusto 
reproducimos las siguentes l íneas que pu-
blica E l Pa ís : 
' ' U n compañero en la prensa dejó olvida-
dos el sábado úl t imo en su luneta de Albisu, 
unos gemelos que aprecia en mucho por la 
claridad de sus cristales. 
Nosotros, en nombre del compañero per-
didoso lo hacemos público, para que la 
persona que los haya encontrado los entre-
gue en esta Redacción, de 12 á 3, ó en 
Damas 30. 
L a circunstancia de no haber sido gran-
de la concurrencia y componerse en su ma-
yor parte de personas conocidas, nos hace 
abrigar la esperanza de que pronto veamos 
otra vez con sus úfemelos al joven compa-
ñero. 
Importante: aerá gratificada la persona 
que los entregue." 
VON STEIN.—Este s impático compatriota 
del Conde de Kalnoky, este liliputiense en 
estatura y gigante en aspiraciones, conti-
n ú a siendo el sastre favorito de la juventud 
de buen tono, con la poderosa ayuda de 
Dopazo y de Echegoyen. E l ú l t imo de es-
tos ciudadanos es el que tiene por sobro-
nombre Cuyo, pronombre que ha dado pie 
para serias discusiones gramaticales. Pero 
el Cayo, socio de Stein, es indiscutible, en 
materia de cortar bien. Verdad es que el 
grao taller de sas t rer ía de la calle de Aguiar 
número 02, palacio traperil donde reside 
Von Stein, tiene un surtido de telas de ve-
rano de lo mejor que producen las fábricas 
inglesas y francesas; y t ambién es cierto que 
allí se esmeran todos en complacer á la uu 
merosa clientela de la casa. Y he aquí la 
causa en que estriban la popularidad y el 
crédi to de la misma. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Con su 
puntualidad acostumbr ada nos remite nues-
tro amigo el Sr. Estremera el número 20 de 
esta acreditada revista, de la que hacemos 
el mayor elogio, publicando el sumario que 
contiene el ejemplar quo nos ocupa: 
Grabados: Excmo. Sr. Teniente General 
D . Marcelo de Azcár raga , ministro de la 
Guerra. — Puerto-Rico: Casa Consistorial 
de San Juan, capital de la Isla, (de foto-
grafía remitida por el Sr Fajardo, grabado 
de Chalóos) .—Puerto Rico: vista de Huma-
cao.—Madrid: el palacio de Buenavista, 
donde se halla instalado el ministerio de la 
Guerra.—Posesiones españolas de África: 
Ceuta (dibujo de Lagarde, grabado de A . 
Soler.—Las fábulas en acción: la liebre y las 
ranas .—Alegoría del Est ío . 
Texto: Crónica general, por Fe rmín Car-
nicero.—El general Azcá r raga , por Jimeno 
de Í/Vrea.—¡Buena púa! (soneto), por don 
Justo Salvador.—Monumento de Hernán 
Cortés en Medellín, por D. Acacio Cá-
res Pra t .—Al marqués de Dos Herma-
nas (poesía), por D . Tomás de Briones.—El 
tabaco alemán, p o r M a r í m J í w e / í e e , — C u e s -
tiones africanas, por D . Josá Ibáñez Marín . 
—Vulgarización de la ciencia: origen y for-
mación del sistema solar, por D . E. García 
Gonzalo.—Diálogos bibliográficos, por D . 
Luía Yidar t .—La cucaña: á mi querido a-
migo Carlea Miranda (poeaía), por D . M i -
guel Toledano.—Nueatroa grabadoa, por D . 
Baldomero Lois.—Variedades, por D . Eu-
genio García .—Mucho te quiero, muerto te 
caigas (poesía), por F r a y Fetó«.—Crónica 
de espectáculos, por D . Alfonso Busí, y por 
ÜÍM/ÍS.-Epigramas, por D . L . V. y D . M i 
guel de Labadia .—Charada .—Solución á la 
inserta en el número anterior.—Pasionaria: 
novela original de D . J. Valero Mar t ín (con-
t inuación) .—Correspondencia con loa aus-
cri ptor es. —Anuncios. 
Se admiten suecripcíonea á L a Ilustra-
ción Nacional en la Agencia general, San 
Ignacio 56. 
BRINDIS DE SALAS.—Un nuevo y legíti 
mo triunfo, entre las m á s entusiastas ova-
ciones, obtuvo el lunes en el teatro de A l -
bisu el gran violinista Brindis de Salas. L a 
numerosa y selecta concurrencia, que ansia-
ba admirarle y festejarle, le rindió un ho-
menaje digno del eminente artista cubano. 
Pero todas estas demostraciones palidece-
rán sin duda ante la que se t r i bu t a r á á Br in -
dis de Salas la noche de su función de gra-
cia, que se efectuará m a ñ a n a , jueves, en el 
propio coliseo; en combinación coa la aplau-
dida compañía que dirige el Sr. Robillot. 
E l programa será tan interesante como es-
cogido. 
TEATRO DE TACÓN.—La función de hoy, 
miércoles, en el gran coliseo, se compone del 
drama t i tulado Valentín el Guardacostas 
por la compañ ía del Sr. Burén , y de un bai-
le ejecutado por el cuerpo coreográfico. 
CAL DESINFECTANTE.—En la actual es-
tación, cuando tantas y tantas enfermeda-
des se desarrollan en los países cálidos y en 
momentoa en que terribles epidemias inva 
den pueblos lejanos, pero en comunicación 
con el nuestro par las vías mar í t imas , es 
necesario más que nunca observar los pre-
ceptos de la higiene y sanear las habitacio-
nes. Para esto úl t imo es muy recomenda-
ble la cal desinfectante de Á'varez, aproba 
da por la Academia de Ciencias, muy con-
veniente para purif icarla atmósfera y evi-
tar todo contagio, puesto que es insecticida 
y antiparasitaria. En la. calle de Compos-
tela número 81 puede adquirirse, según se 
explica en un paquete de muestra que he 
mes ré'cibido y aeradecemoe. 
OnsEQDio.—Al número 26 de L a Moia 
Elegante madr i leña , además de un precio-
so ü ¿mi n ilumimido. acompañan dos pie 
zaíi de música para piano: Canción del P i -
to (on la zarzuela "¡Viva mi Nifin!") y Ata-
politana (del pasillo uLa Segunda Tiple") , 
regalo que hace la Empresa á las constan-
tes favorecedoras de tan útil y acreditada 
publicación. 
En el texto sobresalen los modelos pa«'a 
trajes de feuoras jAvenes y para niñas de 
siete á nuev*» añoej asi como el deshabillé 
Olga; saco de viaje; gorra para niños; som 
breros do paja; esclavina "Enriqueta"; cor-
sés, trajes y abrigos para baños de mar; 
adorno de corpiño; diferentes vestidos de 
playa; dibujos para bordados de tapicer ía , 
etc., etc. 
L a sección literaria se engalana con un 
delicado Nocturno de Sánchez Pesquera y 
varios trabajos amenos como L a Ventura, 
Loca de Amor y una interesant ís ima CQ-
rrespondeneia parisiense. 
Se admiten suscripciones á L a Moda 
Elegante en Muralla 89, entresuelos, y en 
el mismo punto se venden números sueltos 
de ese semanario, indispensable en toda ca 
sa de familia. 
OÍDO Á LOS SORDOS.—Tenemos noticias 
de que el Gabinete de Clínica Aura l del 
doctor Ludovic Marck que estaba estable-
cido en la calle del Campanario, número £|1 
se ha traslado á la calle Ancha del Norte 
número 176 En el da consultas el mo-
desto y reputado dootor D. José Gr- Morí 
lias eapecialiata, en las enfermedades de 
los órganos de la audición. Sabemos de al-
gunos casos curados per el sistema Marck, 
como asimismo que es tán dando brillantes 
resultados los acústicos artificiales del cé-
lebre profesor Marck, Director de Clínica 
Aural en la ciudad de Nueva-York-
VAGÍJNA.- Se administra hoy, miércoles, 
de doce á una, en la sacrist ía da la parro-
quia de San Nicolás, y do una á doa en la 
del Santo Angel. 
POLICÍA.—A las dos de la tarde del l u -
nes 4, fué presentada en la casa de socorro 
del primer distrito una mujer blanca, veci-
na de la calle de O'Reilly, la cual presenta-
ba cinco heridas menos graves, que le fue-
ron causadas por arma blanca por un indi-
viduo que fué detenido. E l Sr. Juez del dis-
t r i to de la Audientsiá se ui&o &argo del de-
tenido y del arma ocupada. 
- - U n individuo blanco, vecino del barrio 
del Angel, se quejó á la policía de que ha 
biéndose quedado á dormir en una fonda de 
la calle do Monserrate, lo eutregó la ropa al 
camarero y este al dueño, y al devolvérsela 
en la majíana siguiente p^aprni! que de la 
misma le faltaban 60 pesos en billetes del 
Banco Español. El querellante y los otros 
doa individuos fueron conducidos ante el 
Sr. Juez del distrito del Este, para proce-
seder á lo que hubiera lugar. 
—En el barrio de 'Guadalupe fué deteni-
do un pardo que días pasados le a r r eba tó 
doce pesos en billetes del Banco Español á 
una señora, aj transUa*- por la calzada de 
Galiano. 
—En la panader ía de la calzada de P r ín -
cipe Alfonso esquina á Indio, tuvo la des-
gracia de caerse el menor D. Alejandro Pe-
laez, sufriendo la fractura del brazo iz-
quierdo, que fué calificada de grave por el 
médico de la casa de oocorro del tercer dis-
t r i to . 
—Por hurto de ropa á un vecino de la ca-
lle de San Miguel, fué detenido un asiático, 
criado do dicha casa. 
—Durante la ausencia de un vecino de 
una accesoria en ia calle de Manrique, le 
robaron de su habi tación varias prendas y 
un reloj de pared, ignorándose quién ó quié 
nos sf an los autores de este hecho. 
—Un vecino de la calle de Sevilla, en Ca 
sa Blanca, se quejó al celador de su barrio 
de que durante su ausencia le hablan roba-
do de su habi tación una alcancía con 108 
centenes, que tenía guardada en un horcón 
de su casa, sospechando que los autores do 
este hecho lo eran sus vecinos, unos natu-
rales de Manila, los cuales fueron deteni-
dos, ocupándoseles á los mismos una t r i n -
cha, con la que se supone abrieron la al-
cancía. 
—Un albañil , vecino de J e sús del Monte, 
que estaba trabajando en una fábrica en 
construcción de la calle de Consulado es-
quina á San José , tuvo la desgracia de que 
le cayesen encima unos ladrillos, causándo-
le una herida grave en el parietal. Este 
hecho fué puramente casual, según par t ic i -
pación del paciente. 
FOSFATINA FALIERES. Alimento dé lo s Niños. 
CUANDO T O D A ESPERANZA PARE 
ce haber abandonado al tísico, le queda u-
na que j a m á s le engaña : el Pectoral de A 
nacahuita, y si á este maravilloso remedio 
se añade el Aceite de Hígado de Bacalao 
de Lanman y Kemp, la esperanza se con-
vierte en breve en la m á s h a l a g ü e ñ a reali-
dad. 21 
Ultima moda, color 
entero: un flns por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y 
Q 1162 alt l Ag 
O E O N I C A R J S J L Í O Í O I * A . 
DIA 6 Olí AGOSTO. 
El Circular está enT. O. de San Francisco. 
L a Transfiguración de Maestro Señor, celébrase en 
el Cerro al ¡Salvador del Mundo, y san Sixto I I 
L a gloriosa Trausüguración del Salvador en el mon-
te Tabor ocultó tantos misterios, y fué de tanto con-
suelo para fortalecer nuestra fe, que no era razón con-
fundirla con las demás maravillas de su vida. Por eso 
instituyó la Iglesia lina fiesta particular de este sin-
gularísimo misterio. 
E l intento del Salvador en mostrarse á los apósto-
les cercado de gloria, y rofieada de brillante resplan-
dor, fué para descubrirles un rayo de la gloria que o-
cultaha el velo de su cuerpo, y de la que tenía prepa-
rada en su reino para los que fielmente le sirven. Tam-
bién quiso animarlos por este medio á elevar con ale-
gría la cruz, enseñándoles que aún en esto mundo da 
el Señor á gustar alguna» veces á sus santos, aunque 
pasajeramente, los gozoa y los consuelos del otro; y 
que la vida de los qû i sigueu a Cristo, es á la verdad 
cruz, pero cruz que no i ólo se hace muy lijera, sino 
gustosa, por los espirituales consuelos que la acoinpaf-
ñan, según lo que él mismo dice, que su yugo es sua-
ve, y su carga lijera. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Mi8A3 SObéuÍEKM.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en la T. O. de San Francisco la del Sa-
cramento, á las 8, y en las demás iglesias las de cos-
tumbre. 
COSTB I>K M A K Í A . — D i a fi —Corresponde viciar 
á Nuestra Señora del Sagrado Corazón de Jesús, en 
San Felipe 
E . O. E . 
MI H I J O 
A N T O N I O E M E T E R I O , 
HA FALLECIDO. 
Y debiendo verificarse su entierro el 
miércoles 0 del corriente, á las siete y 
media de la m a ñ a n a , ruego á mis ami-
gos que deseen acompaña r el cadáver 
al Cementerio de Colón, se sirvan con-
currir á la hora indicada, calle del 
Aguila n . 205, altos; favor a cual les 
q u e d a r á altamente reconooido, 
Juan Cueto CoUado. 
Habana, 5 de agosto de 1890. 
Eg?" No se reparten esquelas. 
«416 1-Ra 1-fld 
E . P . D . 
E l viernes 8 del corriente, á las ocho 
de la m a ñ a n a , se ce lebrarán en la pa-
rroquia de este pueblo, honras fáne-
bres por el eterno descanso del que 
fué au Pár roco propietario, 
Pbro. D. Francisco J . Soto, 
Suplican á .sus amistades encareci-
damente, se sirvan asistir á tan cari-
tativo acto y eucoraeudar su alma á 
Dios, á cuyo favor les vivirán recono-
cidos, el Párroco sucesor y 
Su familia. 
Cano y agosto 4 de 1890. 
BíSfl 2-fi 
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A D. Gerardo Pérez Puelle» 
Procurador de la Audiencia é inquilino que fué 
"¡o11!6 ,MÁ8 de 13 ME9EA ]OH aUos de la casilla 
n. 1- de la Plaza del Vapor, se le solicita en los en-
treouelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
cuyos fechas corresponden al expresado por'.odo de 
tiempo poco más ó menos. Y b^biíndose ya publicado 
este anuncio en la secci^ do mliciludes sin resulta-
do, se trae Lay por iercera vez á la de eomuvicados, 






S-ña 8Gd Cn 1190 
premiado en $ 2 0 0 . 0 0 0 . 
S o n t r e s v e c e s e n es te a ñ o . 
En el afortunado baratillo SAN R A F A E L , Mer-
cado de Colon números S5 y 36, fué rendido parte de 
este número y varios de á $400, y con esta son tres 
vecíjs en esta año de dicha para SUH inarebantes. 
En el mismo se pagan los premios sin descuento por 
todo el año. 
J o s é B njan. 
9 t30 a 5a a-6d 
LOCION A N T I - H E U i ' J E T i r j L 
del D r . Montes y Díaz. 
Esta preparación que ha adquirido justisimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, ea el medicamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestíai-
mo qne tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua dal tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas "ó irri-
taciouea de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
calda del pelo, dando & los cabellos agraaable perfume. 
L a Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para cura.r las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— liiclrt 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas 9050 &-2d 
NUEVA REMESA. 
de sombreros para señoras y niños, ramos 
para iglesia, cestos de flores, azahares para 
novia, faldellines y sioiupre un espléndido 
surtido de coronas fónebresá precio de fac-
tura fabricado todo en Paris exclusivamen-
te para 
" E l Ramillete" florería. 




L a Ley de Presupueston ha sido publicada en la 
Gacel*' Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de .cortes de 
cueijtas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reclamadoa caducarán. 
Las reclamaciones ue tramitan aquí y en el Minis^ 
terio de Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal pnra todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sólo al término fa-
vorable 
Dirigirse á 
J O S E L A C ' R E T MOKLÜT, 
Sociedad en Oomandita^ 
Uorreos: apartado 172 
Calle, Habana 9S. 
Cable y Telégrafo Laoi^el, Habana. 
8287 27-11.11 














































































































































Se pagan por 
O B S 8 P O m . 
C 1134 4-Sin 4 W 
D r . Gi-alvez G-milem, 
Espeuialiela en enfermedades secretan y ortoped'm 
Coi.sulias de 1 á 4. 
MAI.P.S SECRETOS: Impotencia, pérdMa» seminales, 
esterilidad y enfermedades venéreas y sifilíticas. 
ORTOPEDIA: Quebraduros (hernia*), desviad nes 
de la columna vertebral, coxal¿ia, faj^s y en general 
defeceos de hombree, caderas, br.^zo». piernas, etu 
O'E'iitU 106. al lalo .J# la Paleí» Dorad». 
8445 10-6 
GUADALUPE G. B E PASTORINO, 
PROPESOEA EN PARTOS. 
Consultas de 2 á 4; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compostela y Aguacate. 9412 13-6 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
ilo qne 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gasto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Aural .—Knoh* del Norte 176, Habana, C u -
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
9362 13-6 
D r . A . J o v e r , 
Catedrático de Patología Médica y D i -
rector de la "Quinta del Rey," se ofrece á 
sus amibos y clientes en el "Electro-Bal-
neario'" Obispo, 75. 
Consultas y peraciones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
10 POS IOO 10 POR iOO 10 POR IOO 
I D T J I ^ - A u l s r i ' E l H J X J M E S Z D E J . A - O - O S T O 
F E N I X 
J S L O - I T A C A T E . 
E l . 
O B I S P O 
En obsequio a l p ú b l i c o , l ia decidido rebajar e l 10 por I O O en todas l a s v e n t a s q n e s e verif l ' 
QQOn en este mes , e x c e p c i ó n hecha en e l r a m o de P e r f u m e r í a . 
U n i c a casa p a r a regalos . Prec ios fijos, puestos sobre cada objeto. 
S I E R R O 7 O O M P . O í 1036 1 1 J L 
DK. A N G E L l i O D K I G U E Z — S E D E D I C A con especialidad á las enfermedades del nifio y la mu-
jer, estaa por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas Becretas.—Se hacen operaciones sin 
uiüor - C.iDmiltas á todas Loras.—Eicluaivamente y ^ -
ñoras, 13 á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm, 21 
Hatiana. 9,<?4Q " 4__̂ ' 
Eafael Chaguaceda y NaTttiro, 
Doctor en Cirugía Dental 
iei Co1é¿li de Pensylvania é incorporado á la ünJ-
vorslds .5 de la Habana, Consultas de « « * Prado 79 A 
On 1142 25-2A 
T o m á s J . Granados . 
PHOCURAUOit DK LOS JUZGADOS DK ESTA CAPITAL, 
SaR («!4Uel 206 7 Vote&o de Escrilmaos, de 2 á 4 
yjoo 4—51 
Ciru jano-den t i s t a . 
OPERACIONES ESMERADAS 
Dieutea poatisos de todos loa materialea 
y elatemaB. 
Sua OTHCÍOB moderados y favorables A to-
dSa laa ciase». 
De 8 do la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
M A H I i ü l U 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
10-29 
DR. (ÍA ROAXTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulte, de once 
a una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sifilíticas. O n. 1166 lAg 
DOOTUK F U L G E N C I O P K I E T O CIRÜJANO Dentista, especialista en extraciones sin dolor por 
nuevos procedimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas do oro para quitar los dolores de muelas. Cou-
Bultas oe 9 á 5: pobres de S á 4, Acosta 7. 
ÍMfi U-29J1 
DR. J. MOLINET, 





E l médico oculista Dr. García Fuelles 
Ex-Jefe de Cbnica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado sn gabinete oftalmológico en el hotel de 
Inglaterra (Parque Central i eu donde permanecerá á 
IH disposición del público tan solo unoo tiías. Los en-
fermos de los ojos podrán consultar todos los días de 
12 á 3. C 1140 10-J 
D r . A n t o n i o P r n d o n c i o [López . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8393 27-13 
especialista en eníermedadeí» 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud ntimero 36. 
Commltaa, do 11 & 1. 
Cu 1157 l As 
Cura (a effllia y enformedádos veneres*. CousultM 
Ü 41 rt \ Sol Bíl TUhftna: 8í02 86-18 J l 
l'HIMKR MÉDICO RETIRADO DK LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermodades venéreo-stñlíticas y 
üfeocioneH de la piel. Consnltan de 2 á 4. 
C u. 1167 i Ao-
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D E A N T i r m i N A 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
miniatrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r o t t m á t i c o s , 
D o l o r e s de par to , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de í l i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa monoe lugar 
en los bolsillos que un réloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1173 1-Ag 
W k -
U S E S E 
E l E l m i r D e n t í f r i c o 
D E L 
D R . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A l lINJILUIATOlíIO DK L A B O C A , 
Y E L 
POLTO DENTIFIIICO HIGIENICO 
S)EL MISMO A U T O R 
Cajass, á. tres tamañoB. Grande» á 1 peso billete»; 
mediana de 50 cto id.; chica»», á 30 cta. ia. De venta: 
fi054 U-29 
Siempre ha sido el asma una de las en-
fertiiedades icás molestes, basta recordar 
que so llama también ahogo, porque las per-
sonas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asfisiando. En-
tre loa medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. González, que pronto cuenta 
veinte aik-s de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
EL LlfOR i r a i l C O DE BREA 
del D r . G - o n z á l e z , 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto so suda y hay tanta picazón en la su 
perficie cu tánea , el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor de Brea de 
Gotizález en uu vaso de agua con adúcar 
El Licor de Brea se vende en todas can 
m a m eo la B O T I C A D E S A N J O S E 
f a i l ^ de á g u i a r núm. - E n la Botica 
la Pár; Galiauo U y en todaslaa Droguerlaa 
y B*!.túiá* uue.djtada« do 1a lala. 
00 648 168 -9 Mí 
m AIMACEI DE JOYERIA í B 
D E F . A i L O N S O . C O M P O S T E J L A 5 8 . 
R e o r g a n i z a d a e s t a c a s a n u e v a m e n t e , ofrecemos a l p ú b l i c o u n s u r « 
t ido completo de novedades . C a s a e s p e c i a l e n toda l a I s l a p a r a B R I -
LLANTES 7 j o y e r í a de 1 8 k t e s . e x c l u s i v a m e n t e . 
C o n comprador cons tante e n E u r o p a , r e c i b i m o s por todos l o s co-
rreos todo l o m á s nuevo que s e fabrica . L l a m a m o s m u y e s p e c i a l m e n t e 
l a a t e n c i ó n h á c i a n u e s t r a s e c c i ó n de m e t a l e s a c a b a d a de i n a u g u r a r . 
L o m á s nu^vo, lo m á s e legante s e encuentra e n n u e s t r a s v i d r i e r a s 
á prec ios fabu losamente baratos , que c o m p r o b a m o s con l o s prec ios 
m a r c a d o s e n c a d a objeto. 
P o r todas l a s v e n t a s a l contado s e rebaja u n 1 0 por I O O . 
Gran Exposición de Bastones. (Last fashion.) 
F. ALONSO. 53, COMPOSTELA, 53. 
* al7-29 dl6-29Jl Cn 1119 
HUERO Y V i l 
D E L DR. GONZALEZ 
( V A L E E L POMO U N PFSO B I L L E T E S . ) 
L a medicación m á s feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jago de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jei ez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen r eúna mayor suma de 
pnucipioa reconstituyentes. E l gusto exqui-
eito do esta p repa rac ión la hace aceptahle 
á 'ios paladares m á s exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Medicinales 
que vienen del Extranjero, y es más barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de S A N JOSE, Aguiar 106, 
Habana y en la botica " L a F ó , " Galiano 
esquina á Virtudes. 
S A N R A F A E L . I B i S A N R A F A E L 15 i 
L A Q U E MAS B A R A T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
Ha recibido un expléndido surtido en joyería, prendería y objetos de fantasía. 
I M P O R T A N T E . 
Toda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obícquiada con un elegante pulso de 
plata ñua garantizada. 
San Rafael 15* 
CN1140 
LiA C A M E L I A 
M E N D E Z 7 C a 
San Rafael 15i 
AL.T 9-3 
ORAN OALEEIA FOTOGRAFICA 
SjfiLU R A F A E L . 3 2 . 
D E L DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce on los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y otros s ín tomas que desapa-
recen con el JAKABE DE RÁBANO YODADO 
del Dr . González, que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes. E l r á b a n o criollo es tan rico 
en sustancias medicinales como el rábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de c a ñ a es más a romát ico y más 
sabroso que el Jarabe de Rábano que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
•en la botica de SAN JOSE, calle'de Aguiar 
núm. 10G.—Habana. 
Jí^n 1147 26 3A 
que todas las mercancías 
subieron, nosotros las bajamos. 
Encajes de novedad, estampados 
Valenciens. Torchoa inglés, blan-
cos, cremas y de colores á 4, 6 y 8 
reales pieza. 
Cinta de seda alta novedad, á 20, 
30, 40 y 50 cts, vara: por pieza, 
m á s barato. 
Guantes y mitones de todos co-
lores y t amaños , á 50 centavos. 
Clase superior, á peso. Cajas de 
papel y sobres de moda, timbrados 
con letras, dibujos ó sin ellos, á 50 
centavos. 
¡Es m u c h a g-angra! 
n,*~¿ - L _ _ 3 t¡ifnVaTX¿aa 
formas y t a m a ñ o s , todos de mimbre 
á 2, 2 i y 3$ Cascos de sombrero de 
paja de I ta l ia , formas nuevas, á $2. 
Ramos de flores, guirnaldas, pe-
nachos y otros adornos, á 6 y 8 rs. 
Coronas para novias, á 2 pesos. 
Loa ar t ículos corrientrs, á pesar 
del alza, seguimos vendiéndolos 
las ballenas para chaqueta, á 25 
centavos la docena; la cinta de se-
da para covaó?, á 20 cent. vara. 
Trenza de seda negra, á 15 cent, 
vara. Carreteles de hilo para m á -
quina, á 15 cts., tienen 500 yardas. 
Tenemos que ofreceros una verda-
dera novedad en medias pai a seño-
ras y caballeros, es la ú l t ima frase 
de la elegancia, hay que ver cali-
dad, dibujos y precios. Hay jugue-
tes, perfumería, adornos de toca-
dor, sala y mesa. También hace-
mos tarjetas á 1 peso el 100. 
Merecemos que ee nos haga una 
visita por lo económico que salo. 
Hacemos presente á nuestros constantes favorecedores, y al público en general, que estando siempre dis-
puesto a nacer cuanto redunde en beneficio de ellos, no hemos reparado en sacrificios para que nuestro direc-
tor artístico Sr. Fierra, visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte y ofrecerlos á nuestros 
queridos amigos. Cu 1145 alt 13-3 
0 1 I T 0 
SAN RAFAEL 000, 
ESQUINA A INDUSTRIA. 
Cn USO aíí-5 d i -6 
QU I N C E PESOS B I L L E T E S A L MES POR 'eccion de idioaias, solfeo, piano y los ramos <le 
moiruccióu una profesora inglesa da clase á domicilh) 
yeu su casa. Los discípulos adelantan muchísimo por 
su método. Dejar las seBas en Compostela 117. profe-
sora. Ü375 4-5 
Clases de m a t e m á t i c a s 
y preparatorias par i alumnos de náutica. Repaso para 
pilotos y maquinistas navales; Mur*lla 20 altos ó Cu 
na n. 1. . 9353 8-5 
UNA PKÓFÉSÓRA I N G L E S A D E S E A ÁÚ-mentar sus ciases á domicilio ó dará lecciones en 
cambio de cata y comida; euscíia á precios módicos 
inglés, francés, alemái.', I U ñsica é instrucción. Cou su 
sistema adelauta mucho el discípulo. Dejar las señas 
Obispo 1S5. 3̂15 
A L L I A N C E PUAN^AISK. — CÜKSO G R A -tuir.o de francés.—SR suplica á las señoritas discí-
pulas que tienen más de tres faltas de asistencia, se 
sir«au «-xplicar los motivos, á falta de lo cual, se les 
aplicaría el artículo 3o dnl reglamento.—El Delegado, 
Alfred Hoissié. 9314 4-3 
UNA SEÑORITA D E N U E V A O R L E A N S , profesora de idiomas y música, desea encontrar 
clases á domicilio, enseña con perfección, y además 
desea encontrar una familia que le de cuarto y comida 
en camb o de una clase diaria. Referencias las mejo-
res. Informarán Almacén de pianos de Anselme Ló-
pez, Obrapta 23. 92̂ 5 4-2 
ALEXANME áVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
AGUIAR 08 —Todo garantizado.—Precios módicos. 
«252 4-2 
Inglés y Francés 
Sistema A Carricabnru.—Comprender y hablar en 
corto tiempo.—Señoras $3 
panlla 2t. altos. 
Caballeros 5-30—Lam-
9287 4-2 
\ O N J O S E F . V. C A G I G A L . — P R O F E S O R 
JrNófmát.—Dedicado cxclusiyamente 6, la enseñan-
zi elemental; se ofrece á loa señores padres de familia 
que quieran confiarle la instrucción de'sua hijos: reci-
be ordenes en la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
en Chacón 14. 9178 10-31 
F . H E R R E R A . 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, gramática, etc. clases & domicilio y en su 
morada Acosta 44. 9077 15-29 
i m i n n m 
R E M U S Y B A G U E R 
B I N A 5 5 . 
Los dueños de esta casa, deseosos de complacer al pábl ico habanero, no han dispen-
sado medio alguno de montar E t , O L I V O á la al tura de los más reputados estableci-
mientos de su clase; para cuyo electo dispoct! en sus almacenes do la m á s escogida varie-
dad do víveres finos, ricos vinos y exquisitos licores, asi como del más selecto surtido de 
gaileticas y bizcochos que elaboran las fábricas nacionales y extranjeras. 
Iv fc O í , I T * 0 ofrece al consumidor á más de la comodidad de hallarse situado en 
lugar céntr ico do esta capital, la absoluta g a r a n t í a de expender productos de irrepro-
c h í b l e calidad. 
U E I N A 5 5 . — H A B A N A . 
Cn 1188 8-5 
RESTAURANT "PARIS" 
O ' H E Z Z J L I T N U M E R O 1 4 . 
E D O U A R D C I I A I X , propietario dei fíeslaurani Paris, en la calle de O'Reilly numero 14, tiene el 
honor de participar á sus favorecedores y al público, que teniendo que hacer en él grandes reformas, se ve en 
la uecesidad de cerrar sus puertas desde el dia primero de agosto próximo, hasta el 31 del mismo mes, en cuya 
época quedarán terminadas las obras y expedito para continuar su servicio como siempre, y mientras tanto 
ofrece nuevamente á sus favorecedores el H O T E L y R E S T A U R A N C H A I X que posée en el V E D A D O , en 
donde encontrarán el mismo servicio y precios. 
H a b a n a , ju l io 3 0 de 1 S 9 0 . 
9158 1A-30 7D-31 
PARA VERANEAR 
Por solo un peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que son: la Vida es sueño, 
por Calderón: ol Proceso del oso. por Morales: la 
Plancha H, por id: el Paso de la malanga, por id: el 
Médico á palo», por Moratíu; Perro huevero, por Va -
lerio. Una sola menos la primera 20 cts. Salud 23, y 
O-Reilly 61, librerías. 9395 4-5 
D 
5,()U0 tomos de obras de todas clases, se realizan á 
20 y 50 cts el tomo, los hay eu castellano, iugLs y 
francés. Colección de libros en blanco, borrador, dia-
rio, mayor y caja, total cuatro libros por $8 btes. L i -
breiía y papelería la Universidad. O-Reillv 61, cerca 
de Aguacate. 9̂ 91 ' 4-5 
m i m m 
GRAN T A L L E R D E MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajea se confeo-
I clonan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad eu trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de viajes con 1» 
mayor brevedad, se reciben encargos pa-
ra el interior: todo á precio sumamente 
módico. 
Eu el mismo hay para su venta mag-
nílicos camisones. 
9127 
S O L . 6 4 . 
8-6 
O B R A U T I L I S I M A 
p a r a granar m u c h o d i n e r o , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
<'ontiene uu millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y económica 
aplicación eu toda casa de familia. Enselia muchos 
medios de ganar dinero y las personas laboriosas, con 
ñoco capital, pueden explotar nuevas industrias muy 
lucrativas. Es un S A B E L O T O D O . Ü N COMO-
OIN D E L A S F A M I L I A S y UN GANA D I N E R O 
4 t¡"no-« por solo $3 bt^s. De venta calle de la Salud 
n. v3 y O'Reillv «1. libreiía. 
9397 " 
No v r s í M ( F f ) T ü c í O N A ftity^ní G L E S Y E S -parol, y vice-versa, por lieusley y López: está 
bellí'imaiuente encuadernado eu chagrén, y se da en 
doce D«8Ü8 billetes. Litografía é imprenta de Caballe-
ro é MÍQ8: OWsp* »». »305 4-3 
T 3 T S * T i l f l T O 
E K T O R O . 
Dirfionnaire de Medicine el de Chirwgie practi-
ques ilustré de ligures iotercalées dans le texle, et-o.. 
par Juccod. 40 tomos $80 
mitOfitú de Icclu a y breves nociones de instrucción 
pricnaria elemental, por la profesora Da Domitila Gar-
cía de Coronado 1 lomo con muchas láminas 10 cts. 
<V(u'<» prártica del oficial de tnur 'nui, por A Pere-
da y Olive. 1 tomo $1. 
Diccionario Geográfico estadístico é histórico de Es 
puña y sus posesiones de Ultramar, por Madoz. 16 to-
mos 
Carla Sincran< lógica de historia universal de S. 
C. Adarns. Nueva eiiición traducida d. 1 inglés, coire-
gida y uotablenieutu aumentada, por P. G . Zavala y 
H. Alvarez del Castillo, $15. 
Poesías de Augusto Modín y García. 1 tomd de 
372 páginas 20 eip. 
Crimenes célebres de Cuba E l asesinato de Vills 
eu la Habana, 1 tomo 10 cts 
Geografía JJnircrsal, por Malte Brum, 3 gran Vs 
tomos con muellísima» láminás y mapas, $6. 
¡Voriones de Geografía Universil, por ílstévauer. 
temerá edición de 3S89, con luucbas láminas, mapas, 
vistas de ciudades, etc., 1 tomo de círca de 700 pági-
nas, $1-20 cts. 
Derechos y deberes del ciudadano según la consti -
tunión vigente en la* islas de ('una y Puerto-Rico. 10 
centavos. 
Cuadernos en Manco para apuntes, (verdadera 
ganga) .i ó cts. 
Tesoro del Agricultor cubano, por Ralmaseda, 8 
tomos 8$: 
L a Señora Maqnita. novela festiva de (•eatum-
bres cubanas, por Julián Gil. 1 tomo 20 cts. 
Kl Quijote de Avellaneda y críticos por José 
do Armas y Cárdenas, 10 ctít. 
Artíeulos sobre educación ¿instrucción pvblidi, 
por José M. Céspedes, 1 tomo de 137 páginas 5 cts 
Elementos ds. Geografía de América, por Ra ael 
Sixto < asado, 1 tomo de I8i páginas 10 cU. 
Nociones de Historia Un iversal y particular Je 
España, por José Fornaris; 1 tomo de 196 páginaii, 10 
centavos. 
JAbro terapéutico de bolsillo con recetas para l.w 
enfermedades de mujeres y niños, por el Dr. Dilln-
bergor, 1 tomo de 384 páginas, 20 cts. 
Tradie'<ones Vasco-Cántabras, por Juan V. Ara-
quistain, 1 tomo 380 páginas, 40 cts. 
Azul y Rojo. Pensamientos, máximas y anedoctas 
acerca de la mujer, por Antonio Navarro, 1 tomo 205 
páginas, 40 cts. 
Bosqufjo sobre el origen y naturaleza de los usos, 
costumbres y fueros de las "provincias Vascongadas, 
por Pedro de Lemomanría, 1 tomo 10 cts. 
Filosofía Provervial, por Martín F . Cupper, 1 to-
mo de 322 páginas 25 cts1 
Efemérides de la Guerra de la Independencia es-
pañola contra la dominación francesa, seguidas de li-
na relación detallada de las cruces concedidas al ejér-
cito español en premio de los gloriosos hechos de ar-
mas en que tomó parte, 1 tomo 20 cts 
Hojas al viento, por Julián del Casal, 1 tomo 45 
centavos. 
Opúsculos de Don Juan Bravo y Murillo 5 to-
mos $2. 
Poesía» de Jul ia Péree MonUs de Oca. 1 tomo 20 
centavos. 
Historia de Cuba, por Pczuela, 4 tomos $4 
I>iccto?iorto Universal de la lengua castellana, 
ciencias y nrtes. Enciclopedia de los conocimientos 
humanos etc., por Nicolás M. Serrano, IB tomos $60 
NOTA.—Estos libros se reiuiten libres de gastos á 
cualquier punto de lainla á todo el qne mande el im 
porte en efectivo 6 aellot de correo bajo «obre dirigido 
í tt, Rlooy.-ObUpe Se.-RjibWíi, 4-5 
E n C i e n í u e g o s 2 5 
se hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módicos. 
9867 2fi-SAg 
ROSA E S P I X E T , MODISTA.—Se confeccionan trajes úe viaje, baile, boda y teatro y al último fi-
gurín y toda clase de ropa blanca: se adornan som-
breros v se corta y entalla por$l. Se lia trasladado de 
Bernazx 29 á la calle de la Habana ?y. entre O'Reilly 
y San Juan de Dios Se necesitan aprendizas. 
9327 4 8 
Mine. E l i s a Osvad l . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que cojitinúa confeccionando los plis-
ses acordéon que lauta aceptación han tenido eu Pa-
ris durante la exposición. 8331 30-18 
f i l l OE LETIUMS. 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $& carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela. 
>ode«;a, Sol v t ompostela puesto de frutas. Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dneñí» 
Salud 170 9250 9-2 
PARA ÜN MATRIMONIO SIN H I J O S E N Marianao, se solicita un cocinero peninsular. Se 
prefiere recien llegado: infamarán Cerro 625. 
9418 4-.; 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A L L A -vandera, tiene personas que respondan por su con-
iucta: Escobar 98. ^ 6 4-6 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R A C O S T L M -brada al servicio de mano desea colocarte eii 
80 pesos B. en casa de moralidad. Tiene persona que-
responda por su conducta. Informarán Lagunas 65 A. 
9140 4-« 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA M U C H A C H A blanca para criada de mano á un matrimonio sin 
hijos y de moralidad ó para manejar una niña: Uuba 
núm 170 informarán. 9414 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R ÜN G E N E R A L C O C I -nero en casa de una familia de referencia Teniendo 
quien lo garantice por su conducta y buen comporta-
miento: darán razón en la calle del Campanario 104. 
Centro de Cocheros. 9434 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN P E N I N S U L A R D E criado de manos de caballeros solos ó en casa de 
una familia particular para portero: tiene personas 
que acrediten su honradez: impondrán Inquisidor 1(\ 
esquina á Sol en la bodega. 9448 4-6 
U n a c o c i n e r a de color 
se solicita, y para la limpieza de la casa, se pagará 
bien: tratarán Trocadero 59, de 10 á 4 de la tarde. 
9441 4-6 
UNA SEÑORA V I U D A Y S I N F A M I L I A D E -sea colocarse en una casa de confítinza ó con un 
viudo para el cuidado de la casa y de familia para a-
compañar á una señera y aseo de casa: en la calle de 
Cárdenas 8 darán razón' 9426 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano de color activa é inteligente, salte cum-
plir con SIL obligación, también para manejadora d« 
niños con los que es cariñosa: calle de Cienfnegos 14, 
impondrán. 9429 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R UN E X C E L E N T E criado de manos para casa de familia ó estableci-
miento ó para cuidar alguna casa de familia, lo miíma 
para limpieza y cuidado de escritorios, pudiendo pre-
sentar todas lac referencias qt̂ c se pidan: darán ratós 
Obrupí» y Aguaite, « t t m i M 
gas fe 
Se solicitíi 
en Escobar 303 una criada do mano que sea de color, 
tenga buenas referencias y cartilla. 
Estrel la n. 1 
Se solicita un luucbacbo que sepa aitoiidonar y re-
partir ropa: lia de ser formal y ha de traer buená reco-
íinuiidación. 9.128 4-6 
Daaea colocarse 
•una sefiora peninsular de mediana ed:id para criada 
<le manos 6 ucompañar & una señora: Muralla 31 
9422 4_g 
U cit I IOMBi iE DK MEDIANA E D A D SOL1-a colocación de criado de mano 6 portero: tie-
ne quien responda por él. Ualle de la Merced esquina 
á Picota, carnicería. 9281 4-2 
SE SOLICITA 
un dependiente de farmacia. Impoiidrán Galiano lül , 
farmacia del Ldo. Alyarez. 
9264 l 2 
SE bl SOLICITA UNA GUIADA D E MAÑOS blanca de 34 años, para criada de mano y qne sepa 
coser á máquina y tenga persona que informe de su 
conducta: Virtudes 26. 9421 4- 6 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A encontrar unaseBora que acompañar, tiene quien 
responda de su maralidad y buena conducta. Monte 
aiúmero 18, botica. 9443 4-6 
D ESKA C O L O C A R S E UN JOVEiN Pl iNIN-sular en casa de comercio, entieiule del rumo de 
sedería, ó en casa particular: tiene personas que res-
pondan por su honradez lo mismo para la ciudad que 
para el campo: informarán O'Reilly 80, La Madrileña 
. 9431 4-6 
Un muchacho 
Se solicita en la sombrerería L a Germanía, Obispo 
núm. 89. 9123 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de t >lo.- n'ara una corta 
familia que sea formal y de 30 á 4 } afiiis: en el despa-
cho de esta imprenta informarán. 
9260 4-2 
UNA SEÑORA PENINSULA iv D i ' i D O S M E -ses de parida desea encontrar un; casa donde dar 
media leche á en niño ó criarlo ella fiji su casa, es sa-
ludable y robusta y tiene modo do traerlo á su lado: 
darán rozón en Galiano 9S. 
9246 4-2 
Se solicitan 
dos criada:-), una p;.ra limpieza de habitaciones y coser 
y otra para manejaf niños: Consulado 126. 
9289 4-2 
kESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR 
'de cocinera, es formal y de mediana edad ó para 
acompañar á una persona sola y viajar: impondrán 
Merced 89, carnicerín esquina á Picota D. Manuel 
González. 9432 4-6 
Una criada de mano 
9417 
se solícita en Riela G4. 
2-5a 2-6d 
UNA SEÑORA D E MORALIDAD, P E N I N -sular, desea encontrar una familia que pase á la 
Península y quiera llevarla para atender á una seño-
ra ó manejar una niña: informarán calle de O'Reilly 
número 32, altos. C 1185 4-5 
CRIANDERA PENINSULAR D E S E I S M E -ses de parida con buena y abundante leche, soli-
cita colocación: darán razón Príncipe Alfonso 191. 
9374 4-5 
Para un matrimonio sin hijos 
se solicita un buen cocinero de color y una lavandera 
cue sea inteligente, prefiriéndola que sea peninsular ó 
de Oanarias: Cuba 50. 9259 4-2 
E n S u a r e z 3 1 
se solicita una criada de mano blanca 6 de color. 
9371 4-5 
B a r b e r o s 
Se solicita uno bueno Jesás del Monte GO, fronte á 
loa carros del Urbano. 9408 4-5 
H ASIATICO G E N E R A L CrOCí ÑiíTí cTvTe-
postero, aseado y de buena conducta dest'.i colo-
carse en casa particular ó establecimiento; cu la mis-
ma desea colocarse una manejadora blanca: Auimas 
número 94, bodega impondrán. 
9102 4 5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca. Aguila n. 91. 
9400 4-5 
CR I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA joven peninsular á leche entera: tiene buena y 
abundante leche y personas que garanticen su con-
ducta. Belascoait 55 darán razón. 
6369 4-5 
ÍJ E S O L I C I T A UNA R U E N A C R I A D A DKmano 'blanca, para el servicio de un matrimonio, que sea 
de mediana edad y tenga buenas referencias. Calzada 
del Monte 121, altos. 9368 4-5 
CRIADO D E MANO. SE D E S E A COLOCAR uno bueno peninsular, sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene buenas referencias: razón Habana 124 café 
entre Amargura y Tenieute-Rev 
9360 4 5 
UNA MANEJADORA N E C E S I T A COLOCA-ciún, es muy cariñosa para los niños, teniendo 
persona que responda por su conducta, en la misma 
desea colocarse un señor de 40 á 50 años que ha tra 
bajado por espacio de 30 años en el Arsenal. Revilla 
gigedo 50. 9355 4-5 
Se solicita 
una cocinera de color, para tres de familia, en la calle 
de Paula n. 29. 9354 4-5 
PARA UNA CORTA F A M I L I A S E S O L I C I T A una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
huenas referencias. Concordia nxímero 39, baios. 
9396 4.5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias, 




una criad:, de mano que sepa cortar y coser. Habana 
número 160. 9410 4- 5 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una lavandera: calle de Tenien 
te-Rey n. 14. 9391 4-5 
S e so l i c i ta 
nn cocinero y una criada de mano, para corta familia 
que teñeran buenas referencias. Cuba número 141. 
9378 4-5 
SE S O L I C I T A 
un hombre para ordeñar tres vacas paridas y estar al 
cuidado de ellas: también se vende leche pura de vaca 
de 6 á 12 del día y de 1 á 5 dcla tarde. Arsenal n. 18 
informarán. 9386 4-5 
SE NECESITA 
una criada de mano para una corta familia. Sol n. 
6377 4_5 
61 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, en casa part 
cular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción. Impondrán Economía número 56. 
9352 8.5 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E L A P R O -vincia de la Coruña, desea colocarse de criandera 
á leche entera, tiene buena leche y abundante, bien 
sana y conserva mucha salud y tiene personas que res-
pondan por su conducta; Manrique 161 darán razón, 
entre Maloja y Sitios. 9285 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y una cocinera, también u-
na de 10 á 12 años, las primeras de mediana edad, pa-
ra más seguridad Neptuno 155 de las diez en adelante 
9283 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, qne sea inteligente en el ser vicio 
y que sepa coser & mano y en máquina; quo tenga bue-
nas referenciaa: Egido 16 altos. 
8272 4-2 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , desea colocarse en casa de una buena familia: tie-
ne quien responda de su conducta; informarán calle de 
San Miguel 50. 9255 4-2 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano: San Miguel 82. 
9244 4-2 
Se sol ic i ta 
una camarera que conozca sus obligaciones y tenga 
persona que la recomiende: Zulueta 71, esquina á 
Dragones. 9251 4-2 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, l A MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGEEA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE liBOEBS COMO ES POSIBLE HACER A MASO. 
i n e s i n neces idad de e n s e ñ a n z a se pnede coser en e l la con per feec iér i . 
. ESTA ES IA m m MAOÍMA M m m m " u m i r LLAMADA 
Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna otra máqu ina de su clase y m ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
PlflONEg» m KESOKTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E T O D A 8 las máqu inas de coser, 3o—Cada M O V I -
M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo ésto de resortes. ES DURA B LE , u comparación. 4?—Tiene el MEJOR 
REGULADOR de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té eosiei lad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN C A M B I O 
A L G U N O y es MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E LTftERA, y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta 6 sea un solo hi lo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de o r ó e n l a E x p o s i c i ó n de F a r i s . 
TTMA ACLARACION Y LA VERDAD M SU LUGAR. 
J L T * P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SüíSER. 
que otros anuncian como de SIN6ER no lo s o n y s i no aue? l o prueben. 
ALVAREZ Y M S E , tímeos representantes. 
OBISPO 123. APARTADO 1 1 5 
Las 
Z A P A T E R O S P R I M A R I O S . 
Se i olicitun en la fábrica de calzado L A F E , calle 
(ie Falgueraa u. 81, Cerro. Pueden dirigirse ú. la mis-
ma, y si desean informes, íi la calle de la Habana nú-
mero 113. 9218 g-1 
SE S O L I C I T A UN O F I C I A L D E B A K B E R O que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad," 
8627 15-23 
SE D E S E A COMPRAR UNA B U E N A B U R R A 6 yegua de tres á cinco meses de parida y sana. 
Escobar 124 esquina á San Rafael ó Aguila 73, de 3 
á 6. 9424 4-6 
YE R B A E N LOS C A M P O S . - S e compra toda la qne se presente; ea punto que se pueda extraer 
fácilmente, haciéndose cargo de cortarla en los potre-
ros y fincas de labor. Infanta 114, entre Concordia y 
Neptuno, teléfono 1,150. Santa Eulalia, Habana. 
9332 4-3 
Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9261 4-2 
Q B S O L I C I T A COMPRAR UNA CASA D E 
O dos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-
guán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sin intervención de corredores: impondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 9240 8-T 
Prendas y mneblcs 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
PE R D I D A . D E L A C A L E D E CAMPANARIO número 68 se ha extraviado un perro pock, de 4 á 
5 meses responde por Pipo: se gratificará al que lo 
devuelva. 9439 4-6 
UN P E R R I T O B U L L - D O G S , COMO D E DOS meses, color amarillo, una raya en la frente, con 
las orejas recien cortadas, se ha extraviado Cuba es 
quina á O-Reilly, ésta mañana lunes 4 de agosto, s 
gratificará á la persona que lo entregue en esta casa 
calle de Cuba 64. 9382 4-5 
E UNA A DOS D E L A T A R D E D E L D I A 30 
del pasado se desapareció ignorando de qué ma 
uera una perrita de dos meses, de casta, color amari 
lio, imitación á tigre: se gratificará al que la entregue 
6 diga su paradero. Teniente-Rey número 90. 
9406 4-5 
C 1338 
. j ' \ jo pacaderes! Se alquila para panadería la casa 
' 'v Rayo número 54, que conserva su horno inmejo-
rable tionde bosta ahora ha estado la antigua panade-
ría E l Rayo, de donde ha salido más próspera para 
montarse más en grande: tratarán de su- ajuste en San 
Ignacio 73, entre Acosta y Jesús María. 
9346 8-3 
156-4 St 
A dos leguas distante de esta ciudad, casi todo por calzada y en un punto tranquilo y de muy buena 
temperatura, se arrienda una estancia de tres caba-
llerías cercadas y con muy buenas tierras para siem-
bras de papi-.s y demás cultivos y para vaquería, tiene 
casa de ma>npo8tería y tejas, buena agua potable c 
inagotable, ha ganado 80 onzas oro de renta, hoy se 
da en 15 oní- - a pañólas anuales por los años que 
quieran, al i itudo y con muy buena garantía: calle 
de San Miguel esquina á Manrique café, de las ocho 
en adelante. 9341 4-3 
Por; 3 0 p e s o s b i l l e t e s 
al mes se alquila una casa con sala, comedor, 2 cuar-
tos etc., á cinco cuadras de la plaza del Vapor: im-
pondrán O'Reilly número 61, librería. 
9337 4-3 
c alquila Cuba 62, cerca de O'Reilly una hermosa 
sala con dos grandes ventanas para escritorio ó so-
ciedad, cuartos eon cielo raso para escritorio ó matri-
monio sin niños, una gran cocina para un tren de can-
tinas, un buen zaguán y otras habitaciones á personas 
de moralidad. 9336 4-3 
e alquila la fresca y muy ventilada casa Gloria 3 A 
entre Zulueta y Egido al costado de la quinta de 
Balboa, fabricada á la moderna, sala y saleta con 
piso de mármol, seis cuartos y uno para criados, dos 
de los primeros con piso de mosaico, espaciosa, coci-
na, gas, agua y jardín con arboleda. L a llave Zulue-
ta 71. 9323 4-3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de Acosta 54, con sala, 4 cuartos y uno 
alto en $28 oro, la llave en el 43 é impondrán Salud 
número 23. 9318 4-3 
SE alquila la casa de portal: Villegas esquina á Te-niente-Rey, con doce cuartos, escaparates embuti-
dos y demás comodidades, propia para dos familias ó 
casa de huéspedes. E n la misma impondrán. 
9294 4-3 
O E alquila la casa calle del Trocadero 36, de alto y 
Sobajo con balcón y persianas á la calle, con sala, un 
cuano alto, cocina y letrina en la parte alta y ias mis-
mas posesiones en el bajo, también se vende sin inter-
vención de corredor, al lado está la llave en el núme-
ro 34 y dan razón. 9312 4-3 
60 , B e r n a z a 6 0 
E n casa de familia se alquilan unas habitaciones á 
precios módicos, con muebles 6 ein ellos. 
9344 4-3 
E n punto c é n t r i c o 
un elegante piso bajo, con baño, entrada de criados, 
inodoros, suelos de mármol, portería, entresuelos: pre-
cio mpdico; Virtudes 2, Hotel Central, esquina á Zu-
lueta. 9339 8-3 
PA R A UN MATRIMONIO SIN H I J O S tiESO licita una morenita de 9 á 10 años y se la viste j 
se la calza y se la enseña á cossr y todos los qnehace-
res de Ja casa. Lealtad 45, altos. 9376 4-5 
A p r e n d i z a d e l a n t a d o 
para el ramo de mueWería y otro qna oniexn ijw.íji./Ví-
cermo rarm», ai prteero 38 le abonará arreglado á lo 
que sepa. Reina 2, mueblería, 9379 4-5 
Desea colocarse 
un joven peninsular de 25 años de edad para portero 6 
criado de mano: informarán Neptuno 53 
9385 4-5 
D! kESEA C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 'cocinera peninsular, aseada y de toda confianza 
en una casa que sea buena, en la misma una peninsu-
lar recién llegada para camarera de un hotel; ambas 
tienen quien las garantice: impondrán calle de Jesús-
María 95. 9384 4.5 
EL I N D I V I D U O (¿UE S E L L E V O UN P E R R O con bozal y collar de cuero, de las inmediaciones 
de la Plaza del Vapor y Campo de Marte, á las ocho 
de la mañana del domingo 3 del presente, haga, el fa-
vor de soltarle, pues él no está perdido; y si alguno me 
da razón de su ocultación, se le dará 5 pesos billetes, 
on Reina número 2. 9380 4-5 
EL D I A 29 D E J UNIO S E H A E X T R A V I A D O la licencia absoluta del cuerpo de ArtiJlória á nom-
bre de D. Juan González Marauez. fecha 23 do u i n r z o 
•ic ra persona que la haya encontrado puede en-
tregarla en la calle del Marqués Gonzá'ez 78, bodega 
Los Catalanes y será gratificado. 
9233 6-1 
E L PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente 
Rey 4, se alquila á una empresa 6 consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 9304 6 3 
S23 A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: impondrán San Ignacio 44 (altos) 
de 12 á 4. 9320 S-3 
U n criado 
Be solicita en O Reilly 27, sastrería. 
9388 4-5 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para los quehaceres do-
mésticos de un matrimonio sin hijos ó asistir un en 
fermo, ininondrán calle de Cárdenas 44 
9389 4.5 
UNA J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E de costurera en una casa particular: infonnarAn 
Corrales 117. 9359 4.5 
EN L A M P A R I L L A 27i S E S O L I C I T A N cria dos, coeineres, criadas, cocineras, dependientes 
todes los que deseen colocarse en buenas casas, ofre 
cieudo á los señores dueños, todos los dependientes • 
sirvientes que necesiten: de momento pidan y serán 
bien servidos. 9316 4-3 
UN A S I A T I C O B U E N COClííERO Y R E P O S tero desea colocarse en casa particular 6 estable 
cimiento: es aseado y de moralidad: impondrán calle 
de Colón n. 14. 9298 4.3 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse en una casa particular de costurera 
inteligente en toda clase de costuras. Informarán 
Animas y Monserrate. Piaza de Colón, " L a Españo 
la.' K*) la misma una cocinera. 
9308 4.3 
PARA L A COCINA D E S E A C O L O C A R S E UN buen cocinero v repostero peginsular que hace po-
co ha venido de Madrid y tiene ios mejores informes 
de las casas donde ha trabajido en la misma dése 
colocarse una buena cocinera peninsular, los dos sol 
citan casas formales: informarán San Ignacio 71 
9325 4-3 ' 
EPLEM 
s 
E alquilan en el "Hotel Comercio" übrapía 67 es-
_ quina á Aguacate, magníficas y venWadas habita-
ciones altas y bajas con vista á la calle; para hombre-
solos y matrimonio sin hijos á toda asistencia; precios 
módicos. 9444 4-6 
Se arr i enda 
en el Calvario nna estancia con 4 caballeiías de tieara 
con agua y buena casa de vivienda: . 1 6 8 1 1 8 ^ 3 1 ^ 2 0 , 
entre Cuba y San Ignacio. 9435 4-c-> 
CA R M E L O . — E n el mejor punto y apropós ' ,> para una familia, se alquila en la calle 12 entre 1 i y 13, 
una cuartería á una cuadra de la línea: informarán y 
está la llave en la calzada de San Lázaro 286. 
9146 1-6 
S e a l q u i l a 
un cuarto alto independiente como propio para dos 
personas en O-Reilly 96 informarán á todas horas. 
Cnll92 8-B 
S E A L Q U I L A 
un piso en precio módico: tiene cuatro cuartos y de 
más comodidades: se piden referencias: ca1le de Jesús 
María 103. 9415 5-6 
S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa calle de Acosta 43, propia para 
una corta familia, se puede ver á todas horas. 
9425 8-6 
^ e arriéndala estancia E l Tamarindo de una caba 
Ollería de tierra á un kilómetro de Guanabacoa por 
la calzada de Marianao: impondrán en Guanabacoa, 
calle de la Amargura entre San Andrés y Obispo, 
quinta L a Belencita. 9Í38 4 *6 
A una cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú-
x a mero 26, se alquila un gran local propio para es-
í scimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven-
tiladas y con balcones á la calle. 
Se alquila la bonita casa Jesús María número 96, compuesta de tres habitaciones bajas y dos altas, 
con agua y cloaca y demás comodidades para una fa-
milia. Impondrán al frente, panadería. 
9278 4-2 
Se a lqu i la 
para establecimiento la hermosa casa calle de Neptü 
no n. 80, esquina á Manrique. E n la misma impon 
drán. 9254 8-2 
Prec iosas habitaciones. 
E n Prado 105 se alquilan todo el año, muy frescas y 
ventiladas y á precios módicos, con toda asirtencia. 
Quedan muy pocas. 9265 4-2 
^je alquila la espaciosa casa San Rafael 74, con tres 
,v ventanas, seis cuartos bajos, dos altos, baño, echo 
pilas de agua, sus pisos de mármol y mosaico, la llave 
San Rafael 68: informarán Salud número 16 á todas 
bozas. 9280 4-2 
A dos cuadras de los teatros, en punto alegre y fres-co se alquilan habitaciones con balcón á la calle 
con toda asistencia y buena mesa, 
Villegas y Aguacate. 9284 
Obispo 76, entre 
4-2 
S e a l q u i l a n 
lienuosas habitaciones á precios sumamente módicos 
en Habana t08. 9̂ 92 4-2 
Cl E alquilan unos hermosos altos, y dos habitaciones 
(O^ojaS) corridas, grandes y frescas, prra una corta 
familia, en la misma se venden habilitaciones, marcas 
escaparates y demás enseres do escogida do tabaco 
en un precio módico en San Rafael 61, esquina á Cam 
panario. 9247 4-2 
PAYl H r 
con grllcerma de G-AHDUíi. 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, ol los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes on la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento do muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). W 
Depósito: Sarrá, Lobó y Comp. D e venta, en todas las boticas. , jíj 
(1) L a Papayma es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de übrica 
leda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la ̂ ajoaywia carece de mal olor y el VINO con olla S 
preparado parece un licor de postre. C 1153 1-Ag 
iLQDMN MUEBLES POR MESES 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A ; mueblería. E n la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 
9437 4-6 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son las menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & G - I B B S ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Ida de Coba de las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPESA, 112, O'Reilly 112, casi esquina á Bernaza. 
NOTA.—Se componen toda clase de máquinas de coser. C 1180 alt 10-3 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelvej 
al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el Outis nit 
la ropa j porque deja el cabello tan natural, al extremo do no ser descubierto el artificio por el ojo másj 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y ¿fe-
derias.. C1151 1-Ag 
S E V E N D E 
por no poderla asistir su dueño, una fonda y billar, en 
proporción. Sitios número 69 informarán, 
9279 4-2 
» c v e n d e n 
las casas Revili?gigedo4y 6 y Gloria 184 en Salud 74 
informarán. _ _92S8_ 4-2^ 
BT R B E R I A . — P O R T E N E R DOS D E L M i S -mo giro y no poderla atender su dueño se vende la 
antigua y acreditada barbería, conocida por el Guan-
che; Belascoaín 45 casi esquina á Neptuno- E n la mis-
ma informarán. 9256 4-2 
Vedado 
Se venden solares en el mejor punto do esta pobla-
ción: informarán en la calle de la Habana 93. 
9242 8-2 
una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane-
xidaift-s en uno de los mejores puntos de la ca-
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y 
t'.jner que pasar á la Península: darán razó» calzada 
del Monte n? : i , Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correo," v en la calle de Teniente-Rey n'.' 53. 
9204 6-3i 
Carmelo 
Por tener que ausentarse para la Península se da 
muy barata una casa con muchas comodidades á me-
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 á todas ho-
ras informan. 9196 8-31 
DE S E A C O L O C A R S E UNA morena buena la-vandera, cumplida en su trnbajo en una casa par-
ticular: tiene personas que respondan de su conducta-
impondrán Revillagigedo 12 entre Monte y Corrales. 
9333 4_3 
Una cocinera ó coemero 
Se solicita para corta familia: paga segura y buen 
sueldo: en la misma se solicita una muchachita do co-
lor de 10 á 12 anos para entretener niños, gacandole 
algún sueldo: Amargura 74. 9345 4.3 
S E S O L I C I T A . 
Con el objeto de dar colocación en un estableci-
miento muy conocido de esta ciudad, se solicita un 
criado blanco, joven, sano, robusto y de alta estatura 
que tenga personas que acrediten su honradez y que 
sepa medianamente leer y conocer los números, el que 
reúna estas condiciones disfrutará un buen sueldo pa-
gado con puntualidad: informarán Animas núm 55. 
^ 3 4.3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; Consulado 69, A: de once de la 
mañana an adelante. 9338 4 3 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado do mano, que tenga quiun abo-
ne por ellos: calle 9 n? 42, Vedado. 9303 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E E N E X C E L E N T E criado de mano, peninsular, activo é inteligente y con 
buenas referecias de su conducta: tiene su libreta y 
personas que informen de su honradez: Bernaza n. 18, 
/spaterla, informarán. 9322 4-3 
Calabazar. Se arrienda la estancia Los Mangos, de dos caballerías y cordeles, lindando con el pueblo 
del Calabazar, el rio en un costado y el paradero del 
ferrocarril á la puerta: de pormenores t)amas 58, de 
las nueve en adelante. Sol 108 de 12 á 6 de la tarde, 
9366 4-5 
72, REINA 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio-
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias sin niños, con muebles 6 sin ellos. 
9399 5-5 
C o m p o s t e l a 1 8 
Se alquila una vivienda compuesta de cuatro piezas 
con cocina, vista á la calle y agua de Vento; precios 
módicos. 9372 4-5 
So alquilan tres habitaciones compuestas de sala b ja y un cuarto y comedor; son muy frescas ybo-
mtab; le pasan los carritos por la puerta; una cocina 
muy buena, también se alquila. Aguacate número 2 
9363 4-5 
¡ ¡OJO!! 
Se alquila una buena habitación con suelo de mo-
sáico, con asistencia ó sin ella. Amargura 72, altos. 
9105 4-5 
V E D A D O . 
E n casa de familia respetable, 83 alquilan dos habi-
taciones á personas decentes. Informarán calle 5? nú-
mero (i7. 9383 4-5 
U N A C O C I N E R A 
se necesita en Virtudes n. 41, entre Aguila v Amis-
9319 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado nue sopa leer, trabajador y honrado y que 
tenga informes de su conducta, Compostela 111 y "¡13 
gimnasio, darán razón. 9317 4.3 
M1NERLES.—SE D E S E A H A C E R N E G O C I O con varias minas de asfalto, sólido y liquido, en 
puntos de embarcadero; así como también do cobre, 
hiério y nafta, Infanta 114, teléfono 1,150. Habana, J . 
Santa Eulalia. 9329 4.3 
S e so l ic i ta 
un cociuero blanco que desee ir al campo y que tenga 
buena conducta. Informarán Obrapía 75, panadería. 
S302 1.2a 3-3d 
M u c h a c h o de 1 2 á 1 5 a ñ o s . 
Se necesita uno para criado de mano. Su eldo, c& 
mida y ropa limpia, Cienfuegos núm. 80, Entresue-
los. 929!) 4_2 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pid»n con estas garan-
tías y so compran casas. Salud número 36 puede de-
jarse nota, ó Tenient?-Rey número 64. 
9269 4-2 
j E S D E $5t0 HASTA $210,1 Ü0 A L 8 POR 
'ciento con hipoteca de cusa; en todos puntos y tiu-
«ai de campo y se compran casas 7 fse descuenta al-
quileres y pagarés; Dragones 98 y Águiar 51 café. 
9267 4-2 
EN 3{r onzas oro se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa Peña Pobre 20, con 4 habitaciones 
grandes, gran sala de mármol, cómoda cocina, cuarto 
de baño, habitación para criados, agua de Vento y al-
gibe; á dos cuadras de la Audiencia, pueden verse á 
todas horas, la llave en la bodega esquina á Aguiar. 
9364 4-5 
S e a l q u i l a 
la casa Villegas 97 y las llaves é informes O'Reilly 53. 
9227 «-I 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinla calle G n? 8: en 
Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 
Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó sin comi-
da. 8876 12-24 
m u 
& T E N C I O N . — S E V E N D E UNA CASA C A L L E 
X3i del Aguila, con cinuenta varas de fondo, acabada-
de fabricar, con sala, saleta, cuatro cuartos, patio ess 
pacióse y demás servidumbres; informarán Príncipe 
Alfonso 107, tienda de ropas, á todos horas. 
9111 4 6 
SE VENDE 
L a casa R E I N A 46, de mampostería, azotea, te-
chos y puertas de cedro, de muy sólida construcción, 
de tres pisos, con agua de $20 y libre de gravámenes. 
Produce mensualmente $136 oro y se vende en una 
cantidad que produce más del 9 p.g libre anualmen-
te: informarán Jesús del Monte 299 y Florida 47 tea-
tro de Jesús María. 9447 4-6 
VE D A D O . S E V E N D E UNA CASA D E mam-postería con varios materiales de fabricación y 
varios animales, se da todo por la mitad de su valor, 
por retirarle su dueño á la Península: calle 10, entre 
§ y 11 informarán, bodega. 9373 6-5 
EN i i onzas oro se alquilan los magníficos altos de la casa Peña Pobre 14 con cinco habitaciones gran-
des, sala y saleta de mármol, gran salón de comer, 
cuarto para criados, cuarto do baño, ducha é inodo-
r ia, agua de Vento, y demás comodidades para una 
familia de gusto, pueden verse á todas horas. 
9365 4̂ 5 
se alquila la casa calle de Virtudes 142 entre Gerva-
sio y lielascoaín. Tiene buena sala de mármol, come-
dor, seis habitaciones bajas y dos altas, buen patio, 
sumidero á la cloaca, caballeriza, cochera, agua abun-
dante y doble azotea: en la talabartería L a Pama, Te-
niente-Rey 54 vive BU dueño ó informará á todas ho-
ras. 9392 10-5 
Íĵ n la elegante y hermosa casa, Zulueta 36, esquina ijá Teniente Rey, se alquilan á precios módicos, 
frescas y espaciosas habitaciones independientes, á la 
brisa, coa balcón á la calle, para familias, caballeros 
solos, ó para oficinas de abogado, médico, sociedades 
ó escritorios de comercio, E n la misma informarán. 
9321 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C o -cinero peninsular, aseado y do moralidad, en una 
casa particular ó c stablecimiento: tiene perdonas que 
garanticen su comportamiento. Darán razón Drago-
nes esquina á Rayo, barbería. 
9282 4 2 
DESEA COLOCARSE 
un asiático excelente cocinero y repostero: informa-
rán Inquisidor n. 9: tiene personas que lo garanticen. 
9248 1-2 
S e a l q u i l a n 
unos altoa interiores compuestos de sala, comedor, dos 
cuartos, cocina é inodoro propios para una corta fa-
milia, en precio módico: han de ser personas de mora-
lidad: Sol n. 106, entre Villegas y Egido, impondrán. 
9324 , 4-3 
Buen 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cuidar un niño de 
tres años y aydar al servicio do la cuso. Amistad 
númerojn4, bajos, informarán. 
4-2 
negocio 
Acabada de reedificar se alquila por años ó meses la 
planta alta de la hermosa casa Mercaderes 26, esqui-
na á Lamparilla: bien en conjunto ó por departamen-
tos que son espléndidos, con miólos do mármol, cielos 
rasos, amplísimas galerías, inodoros, gran cocina, bal-
cones corridos á ambas calles, toda de azotea y muy 
adecuados para sociedades, eacritorios de abogados, 
comerciantes, etc. Por motivos que se explicardn no 
dejen de ver (si les conviniese) al dueño en la calle de 
Cuba 143, único que puede tratar de precio y condi-
ciones. En dichos altos vive el portero quo lo' enseña 
rá al que guste verlos. 9217 4 8 
^le alquila la ñnca San Rafael de tres y media caba 
• Herías do tierra, cerca de las Minas, tiene rio y 
cañuda y Tarias casitas ó bobios: trotarán de su ajuste 
San Iin-noio 73̂  entre Acosta y Jesús María. 
9347 8-3 
GANGA. S E V E N D E N DOS CASAS E N R E -gla calle de Santa Rosa 82 y 84, de mampostería 
y tejas, con su patio y pozo do agua potable: se ven-
den por retirarse su dueño á España: informarán San 
Pedro número 4, esquina á Obispo, café Cagigas. Ha-
bana. 9370 8-5 
EN DOS M I L PESOS ORO Y SIN I N T E R V E N -ción de corredor se vende en la calzada de Luya-
nó una casa de mampostería, azotea y tejas, tiene por-
tal de columnas de cantería, sala espaciosa, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, pozo y demás, es seca y fresca 
por estar bien situada en punto alto y saludable: in-
formarán calzada de Galiano 122, altos. 
9348 8-5 
SE V E N D E N , P A R A F A B R I C A R L A , UNA E S -quina á la brisa, magníficamente situada, con 13 
por 40 de fondo, gana $00 oro, en $6,500; un solar, 9 
por 25, en $2,500; una casita en el Angel, en $1,800; 
un almacén, á una cuadra del muelle, en $4,000; otra 
con doce cuartos, en $6,000, en la Punta. Prado n. 21. 
9398 4-5 
O E V E N D E E N D I E Z M I L P E S O S ORO E L 
Opotrero San Juan Bautista (a) Ceballos, ubicado 
en San José de las Lajas y compuesto de 18 caballe-
rías de excelentes tierras. E n la calle de Paula núme-
ro 36, impondrán. 9295 4-3 _ 
BT R E R R O S . SE VENDE UNA BARBERÍA acreditada por tener su dueño que retirarse á la 
Península: pueden ver los libros para enterarse de lo 
que hace: impondrán Ancha del Norte 255. 
9335 4-3 
B u e n negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
9177 8-3! 
E n $5,000 billetes se venden, juntas ó separadas, 
dos casas de mampostería, situadas en Jesús del Mon-
te, calle de Madrid número 1, á una cuadra de las 
guaguas de Estanillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familias. Informarán San Ignacio 8t, altos. 
C n. 1122 8-30 
S E V E N D E 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo-
rar azúcar centrífuga, situado en la línea de Bahía á 
poca distancia de Matánzas con 49 caballerías de tie-
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, aui-
males, útiles de labor, máquina do moler y remoler y 
demás para la fabricación en perfecto estado y habien-
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos libre de hipotecas; informará Tó-
más D. Silveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 
9062 10-29 
B u e n negocio 
Sa vende la casa calle de la Gloria n? 19Q: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15 29 
Á L O S D U E K O S D E C A R R E T O N E S . 
E n la calle de Colón número 4 se vende una muía 
de muy buenas condiciones. 
9296 4-3 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O PARA E L extranjero, se vende un arrogante caballo de mon-
ta hijo de caballo andaluz y yegua del Canadá, muy 
manso, siete cuartas 3 pulgadas, edad 8 años, de ia-
mejorables movimientos y de mucho brazo. Amargura 
núm 54. 9291 4-2 
S e v e n d e 
Una muía de seis á seis y media cuartas, propia 
para un carro de cigarros ú otros objetos análogos. 
Informarán Monserrate 141. 
9225 4-2 _ 
P A J A R O S . 
Llegó el colchonero de O'Reilly n. 66. Y habiendo 
importado una variedad de pájaros y otros animales 
raros como uon gallinas brahames con sus gallos hasta 
de 15 libras de peso, ardillas voladoras, loros nuevos 
propios para educarlos, la legítima pasta para sinson-
te, semillas pará toda clase de pájaros. O'Reilly es-
quina á Aguacate, colchonería. 
9-m 5-2 
S e v e n d e 
una linda y fina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edad propia para una duquesa ó tílburi. Reina 
n. 53. 8877 15-24JI 
EN 800 PESOS ORO L I B R E S P A R A E L V E N -dendor so vende una casita en la calle de Some-
ruelos á una cuadra y media de la calzada del Monte 
con terreno libre y arrimos pagos sin gravamen algu-
no- no se admiten corredores: informarán Apodaca 32 
esquina á Factoría. 9301 4-3 
SE V E N D E N T R E S FONDAS, UN C A F E 1 Y _ una bodega de esquina, de poco capital, por ausen-
tarse su dueño. Monserrate esquina Monssrrate y Ca-
fé de los Voluntarios, Parque Central, darán razón. 
9334 4-3 
SE V E N L E E N 12,000$ UNA G R A N CASA E N la callo de Dragones donde hay un gran estableci-
miento. En 6.000$ una de alto calle de la Habana. E n 
15.000$ una de alto Aguiar inmediata á Obispo. E n 
5,500$ una Zanja. Do todo informan San Miguel 206. 
9275 4-2 
E n $ 2 , 5 0 0 oro 
una casa con 7 metros de frente y 18 fondo, do mam-
poBter̂ a y tejas. Contribución $9-56. con agua pota-
ble. Libre de gravamen. Alquiler $25 oro al mes. I n -
formnrán Paula 45 espnina á Habana 6 Cuba 58. 
9271 4-2 
i l J 
g E V E N D E UN S O L I D O , E L E G A N T E Y C O -
.v'modo faetón ó tílburi de cuatro asientos ôn fuelle 
corrido do quita y pon. Paula 77, esquina a Picota. 
9Í03 4 5 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R E S francesas proijias para un punto de campo 6 la ciu-
dad; un milord de muy poco uso forma moderna, un 
tílburi americano y un surtido de ropa para coche de 
paño y dril, todo muy barato por embarcarse su due-
ño. Amargura r>t. 9290 4-2 
OJO.—SE V E N D E MUY BARATO UN E L E gante y precioso faetón francés, nuevo, de última 
novedad, y otro tilhurí americano, nuevo; se c^n muy 
baratos por urgencia de dinero, y se toman con hi-
poteca de una casa en la Habana $400 oro, con buen 
interés. Estévez n. 17, de ocho á diez y de cuatro á 
seis. 926S 4-2 
Se vende 
Un carro de dos ruedas propio para expender pan ó 
víveres. Monserrate 141. 
9225 4-2 
Se vende 
un buen faetón con un magnífico caballo criollo y 
limonera; Obrapía 87. 9273 8-2 
El Tropical 
Por desocupar el local se realiza un pianino que en 
otra parte vale 6 onzas se da por lo que ofrezcan; un 
escaparate, un estunte grande para libros; un apara-
dor despensa y otro con mármoles á como quieran; 
grandes cuadros grabados; espejos medallón grandes 
y chicos á cualquier precio; máquina Singer para za-
patero, coser fino y hacer pliegues de acordeón, ca-
mas de hierro con bastidor metálico á 15 y $20; basti-
dores tueltos á $2; mosquiteros á 2 y $4; rodapiés á 
peso, et. etc.; tres lotes tabla cinta y alfardas para ta-
biques á como quieran y á todas horas, aunque la me-
jor es hasta las 10 de la mañana, despuéá hay imáge-
nes 011 los altares y vírgenes ninguna. 
S a n M i g u e l 1 3 , oeroa de l P a r q u e , 
s e g u n d a c u a d r a . 
NOTA.—Se componen y barnizan muebles. 
J«51 2a-R 2-5d 
CAJáS SE HIERRO 
Se realizan y las hay á prueba de fuego, en la Ven-
duta de Félix J . Miniño, Mercaderes n. 16. 
9490 4-5a 4-6d 
SE I S S I L L A S , 4 M E C E D O R E S , 2 M E C E D O -res chicos, 1 cama camera con bastidor de alam-
bre, americanos, 2 camitas de niños, 1 mesa corredera 
de ¿ tablas, 1 mesita de centro con piedra, todo de 
nogal v nuevo: en Neptuno 105, de 8 á 5. 
9387 4-5 
" D O R A U S E N T A R L E E L DUEÑO S E R E A L 1 -
JL zan todos los muebles de la calle de Compostela 
número 139, hay de todas clases y se dan muy bara-
tos por tener que desocupar la casa: también ee admi-
te oferta por el todo con acción á la casa. Composte-
la KSO, entre Luz y Acosta. 9381 4-5 
A. LOS M A E S T R O S D E OBRAS-
Se vand» una bonita puerta-roia. 
9356 
Consulado n. 17. 
4-5 
GENIOS NUMERO 15 V E N D E N UN PIANO de medio uso; una mesa corredera de nogal de 20 
culiiertop; un espejo, un canastillero y otras frioleras, 
de 8 | i l por la mañana y de 3 á 6 de la tarde una 
mesa de centro. 9349 4-5 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'REIUT, 102. 
Fundada «.fcta ea^a cn 1871 y dedicada exolusiva-
meute á la venta ds objetos de legítimo Mekal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja tn los 19 años es la 
mejor garantía para el público eu sus ya conocidas, 
cucharas, lenefiores, cuchil os y servicios de mesa pa-
ra casas pari.ioulares, catees, fondas y restaurants. 
No hay competencia posible cou esta casa 
Baratara. Duración y clase superior. 
CUCHáRAS, T E N E D O R E S , C U C H I L L O S 1? 
garantizados por 20 años. 
H ANDE.lAS redondas para cafees, de todos los ta-
tpañog, precios rebajados. 
A Z U C A R E R A S con doble tapa que caben 12 l i -
bras do azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos de panales. 
Chincotelcros de una sola pieza, duran muchos añes. 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
tv.blecimieiitos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 6 pomos, salvillas, cen-
tros de rnesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para leche, fuentes ovaladas, 
soperitas, etc., etc.. cuanto so pueda desear para un 
buen servicio de mesa. 
102, C R E I L L Y , 1 0 2 , 
On 1183 8-5 
Q E V E N D E UN E S C A P A R A T E , UN A P A R A -
Kjdor, un tocador, una mesa de alas, dos camas de 
hierro de una persona con su bastidor, media docena 
sillas, dos mecedores, junto ó separado; ademís, una 
muía cerrera de 30 meses, una vaca parida y una no-
villa cargada: se pueden ver, paradero del Tulipán, 
bodsga. 9342 4-3 
POR MARCHAR L A F A M I L I A S E V E N D E juego de sala, alfombra y escupidera, un gran es-
pejo dorado, un magnífico pianino do Pleyel número 
6, un peinador, un lavabo, una fiambrera, un ele jante 
te juego do cuarta, cuadros y otros enseres de casa. 
Suárez 43. 9328 4-3 
Se vende 
un elegantísimo juego de sala de palisandro y dos ca-
mas comoletaS': horas de 11 á 3: Ancha del Norte 152. 
9309 4-3 
ÜNA CAMA D E B R O N C E D E L A N Z A $3t; 1 mesa corredera $12; y 1 tocador $10; y 1 lavabo 
$1 ;̂ y una mesa de noche $4; y 1 juego de Viena $42; 
y 1 sofá de caoba $3; y 1 pianino en $34; v varios 
muebles más: son en oro: Jesús-María n. 97. 
9310 4-3 
MI N E R A L E S Y P I E D R A S RARAS.—Se grati-ilca á todo el que traiga muestras y noticias del 
punto donde so encuentran piedras extrañas como de 
.hierro, cobre, chapapote ó asfalto y otras varias que 
se encuentran por los campos. Infanta 114, teléfono 
1,150, Habana, J . Santa Eulalia. 9330 4-3 
LE A N TODO CON D E T E N C I O N ; J U E G O S do saia y medios de Luis X V y Viena. á cualquier 
precio, una vidriera metálica barata; escaparates de 
bolas á 65 y 08$ B. de una puerta de espejo en 3^ on-
zas, pero nuevo: mesas de correderas á 25 y 35$ B.; 
peinadores á 68$ B.; lavabos á S4$; una cocina con 
dos hornillos $8 B.; un bonito mostrador con rejas de 
hieno en 40$ B ; una lira de cristal en $20 B.: relo-
jes de 8 y uno de mesa; carpetas y bufetes-, camas y 
espejos y 2 mecedores de nogal; en Reina 2, frente á 
L A CORONA. 9262 4-2 
T ) l A N O . — E N $P5 B. S E DA UNO D E UNA 
_L familia que se embarcó, hay peinador, mampara, 
.lueg') de sala 7 demás muebles en proporción, tam-
bién K>< cambia por escaparates y sillería de uso: Prín-
cipe Alfonso núm 2, G. 9249 4-8 
E n $tOO billetes 
se vendo un armatoste con sus pnertaa, vidrieras y 
mostrador; costó $400: puede verse Egido 5 y de su 
ajuste Acosta 93. 
L A S S H V I C Z Ü X J 
PRESTAMOS 
N e p t u n o n ú m e r o 1 5 3 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos de 
Boisselot ñls y Cp. Gers y joyas de oro y brillantes 
Sobre todos estos 
facilita dinero L a Servid 
9243 
otros que tengan garantía, 
de J . Blanco. 
15-2 
Se venden 
dos vidrieras muy buenas apropósito para bodegas 6 
cualquier otro establecimiento, precios muy baratísi-
raos: informarán Baratillo 4. 92;i0 6-1 
CARPETAS. 
Varias en muy buen estado, se venden en Santa 
Clara número 25. Impondrá el portero 
9168 8-31 
ALMACEN D i INODOROS 
de A, P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T •77 . 
E n esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor CaroZma, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabo?, palan-
ganas, etc., y se venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cnl l77 l A g 
B I R L A S E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mauo derecha. 
8401 26-13 J l 
MOTOR D E GAS. S E V E N D E UNO D E UN caballo de fuerza con polea y bomba. Eleva 40 
pipas de agua en 10 horas. Puede verse funcionar por 
la mañana de 7 á 10, Reina número 15. 
9409 4-5 
S e v e n d e 
Una máquina vaper fuerza de cuatro caballos, < 
nueva: sistema '•Bacther." Monserrate 141. 
9297 4- 2 
A L.OS SEÑORES HACENDADOS. 
Se vende un magnífico tacho al vacio, 4 serpentines 
y doble fondo con plataforma de hierro y demás acce-
sorio» completos, su máquina de vacio vertical, cilin-
dro de vapor de 12"-4 piés golpe bombas de vacio de 
20"-3^ piés golpe: 7 tanques de hierro dulce y fundi-
dos propios para agua, guarapo y miel; S calderas de 
vapor de fluses de retorno, 12 filtros antiguos con sus 
llaves, propios para depósitos de mieles; 6 carritos pa-
ra azúcar 3 ruedas, varios donkeis, y muchos ladri-
llos y grandes fábricas de un batey con superiores ma-
deras. Todo esto á 1 kilómetro del paradero Sabani-
lla, línea Matanzas: en el Limonar un espléndido ta-
cho de 18 á 20 B. plataforma, y BU gran máquina va-
cio vertical, donkeis de rechazo, etc.; todo garanti-
zado, dos máquinas de moler horizontales de 5lz28 ci-
lindro de 16"x4 que muelen y remuelen, 10 tanques 
explendidos, varias defecadoras de media caña y ser-
pentinea y otros muchos útiles: en Navajas, línea Ma-
tanzas, una maquinaria completa de tacho de 20 bo-
coyes, máquina vacio, centrífugas colgantes, buena 
maquina moler, carrilera portátil y carros, 4 calderas 
carritos, gavetas para azúcar, triturador azúcar con su 
noria y elevador, y un sin número de máquinas largo 
de enumerar, como buenas máquinas de moler, carros 
para azúcar 4 rueda* último modelo, máquinas de va-
cio sueltas, tachos, máquinas de arado, etc. etc. 
Dirigirse personalmente á mi escritorio Obispo 30 de 
8 á 10 y de 12 á 4|. Tomás Díaz y Silveira. 
NOTA.—6 filtros modernos de 30 cámaras sistema 
Ott D. Drop. 9274 4-3 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, c-partado 346, Haba-
na. C1171 l Ag 
S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ci 
lindro mido 18 pulgadas de diámetro, y 36 de golpe. 
Está provista de un volante de 10 piés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas do cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas cou una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. L a máquina pue-
de verse funcionaren el taller de carpintería del Peno-
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con-
diciones. 
r .u 1099 al6-24(nr;-?5.Tl 
¡ L e c h e de v a c a 
De vaquería propia próxima á esta capital se ofrece 
al público en grandes y pequeñas cantidades en la 
calle de Cuba 38. 9113 8-30 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 
§ aseguran su buen éxito. Siendo g 
cj el favor público su mejor reco• IÍI 
S mendacién. K 
^ Be venta en todas las boticas, g 
a Depósito Droguería Obrapía 
gmím. 33. |s 
a La Central. Lobé y Torralbas. K 
tú 7 * g 
í Q ' m 78 5A ¿j 
^gjgSggggggg gggggggggggsj 
"GABINETE ORTOPEDICO 
D E L A 
FARMACIA " l i A l l í i " 
OBISPO 94. 
En este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur-
tido tan completo como moderno, de todo lo que al 
ramo de ortopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor perfección y á precios sumamente baratos. 
Brattueros del mejor sistema. Brazos y piernas artifi-
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili-
cales para niños. 
E n la misma tenemos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por sn ligereza y elegancia. 
También tenemas el deposito del medicamento que 
tanta farna bu adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 92V7 20-2 
OTICA D i SANTA ANA. 
T T T / ^ A •r'fe/"^ (enfermedades del) so curan 
J L X X V J T x X * * V - J con los Polvos purgantes de 
tiav.ta A na. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
T W A I ? T> S? A C Pedid 108 Papelillos 
U L Í \ . l \ ¡ I \ ¡ V í i J A S j , tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de SANTA ANA, 
Riela número 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE-
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos: todos se curau fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación sihay de/nZídad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes Ungüento antiberpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
T r ^ l V T l ^ D T / ^ T ? ^ Tomando los polvos l.ílJiVlJDXiXv^-Cjfo antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á I I B niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos. 
í_ U ÍX\T21 .J3Í X J L i se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
tibiliosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores quo 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tamos males, que el público ha dado en llamarlas Pia-
doras de la Salud. 
T O S T O S . SOFOCACION. 
Se quita con el espectorante de políf-ala de l i K l i -
NANDEZ. 
ALMOKRANAS t t t t . d S ; 
quita la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neurálgicos, c£6 t Í r 'M¿ 
clones del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
r ^ A T ' A T ^ P O Q * 1 6 1 * ™Í{Z&- curación 
V ^ - O . X JCJLX\) i W - Z l O cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litiua de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
D I S E N T E R I A ^ T l 0 ! X ° : 
diarrea* flemosas y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentéricas de HERNANDEZ: 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riele 
u. 68, frente al DIARIO DB T.,* MAÍIIHA. 
mo 11Í-23JI 
O K A C I O 
O I E E T a 
.'J.e..< asma ó '-ho.̂ o, tos, .uo 
sande y falta do respiiac 
•on c l uso de loo 
• m m m m n . • 
• «'sntaen todas las botica 
a&wtttitijaii 
•-•! cfi»UV0}5 8 * C.» i 
C n. 1163 
HENO D E L PAIS D E TODAS C L A S E S y en todas cantidades, se cumple inmediatamente 
cualquier pedido, haciéndose cargo de su remisión pa-
ra cualquier punto que se pida. Envases de todas cla-
ses, yerba y paja para envasar. Infanta 114, teléfono 
1,150. Habana. 9381 4-3 
P a p e l e s p a ñ o l 
inutilizado el sello, la resma $3 billetes con 500 plie-
gos, media resma $1-60, una mano ó pean 25, veinte 
centavos: Librería y papelería L a Universidad O' Rei-
lly n. 61. 9393 4-5 
ATENCION 
Para los dueños de establecimiento. 
U EL ALMACEN DE ABAMCOS 
DB 
ANTONIO RIV1R0, 
T E N I E N T E K B Y NÜMERO 94, 
sa acaba de recibir del extranjero y de las principales 
fábri;-as de Valencia el surtido de abanicos más ele-
gantes que se verá en la Habana. Hay de 3 reales do-
cena hasta 72 pesos oro. 
Esto no es bombo. 
V I S T A H A C E F E . 
4-29a 
" París. 12, rué Auícr — París, 12. rae 
Gasa ie 
Loa vestidos actuales necesitan los corsés 
de la Gasa de V B K T Í T 3 H e r m a n a s quienes 
siguen la impulsión de todas Jas modas 
mievas Para las saludes delicauas es el 
C o r s é Directorio , muy corto y ligero ; para 
el voslido de ceremonia el C o r s é I n f a n t a . 
de razo ó de brocado. Para los grandes calores 
cl corsé de culi ó de balista clara. Ninguna 
costurera con ¿ion le a hacer un bonito traje, 
3 í.lnel coi curso tlel corsé nnuadofie V E R T U S 
| üerrcr i i i í t s , la prln&ra casa de París. 
XT'E X-.OS 
9137 4-2d 
M A D E R A D E L PAIS. 
Se vende una partida en proporción. Informan en 
los Almacenes de Eegla y en Teniente-Eey n. 4. 
9167 8-31 
^ O L V O OLÉRlí—Sevendoentodas^ 
1 Alpitran iiyot 
L I C O R C O M C g ^ & B A P O 
se ha experiméntale!^ con el 
mayor éxi to en siete grandes JS^spitales 
de Par í s contra Constipados, ¡fá: nquttis, 
Asmas , Catarros de los B r ó n Q t & t Y de la 
Vej iga , Afecciones de la P M ^ V t c a z o n e s . 
El A l q u i t r á n G u y o t , p€£" w com-
posición, participa de las pg#, tiedades 
del Agua de Vichy, siendo nail-cho míts 
tónico. Así es que posee uga eficácia 
notable contra las enfer—"*'"' i e l e s t ó -
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
a lqui t rán medicinal es de dondesesacan 
los principios antisi ü •••"••icaces; 
por esta razón du¡ res del 
verano y en tiempo de epidemia m A l q u i -
t r á n de G u y o t es una bebida preser-
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre. 
« E s t a p r e p a r a c i ó n s e r á muy pronto 1 as i 
c lo espero, umversalmente adoptada. » 
Profesor BAZIN, 
Medico del Hospital San Lcli . 
En la me Jacob, 19, Paris, es donde se pre-
para el verdadero A l q u i t r á n de G u y o t . 
POK KL 
Depósito General en H T X Z J ^ (Francia) 
E n l a M a h a i i a : JOSÉ 
Y EN TODA.S LAS FARMACIAS Y DROaLüRIAS 
DE 
C i i r a c i o n . 
LAS ENFERMEDADES 
S A N G R E J S * 









etc., etc. ^ . 
J 1 ' ' - Medieo de los 
W ¿Hospitales de París 
~ Tía comprobado las 
propiedades enrativas del 
AGUA DE LÉCHELA 
E N VARIOS CASOS DK 
F L U J O S U T E R I N O S 
M e i n o v v a y i a s 
Y F.N LAS 
J l e m o t i s i s t u b e r c u l o s a s 
Depósito General: Farmacia G.SEGUIN 
378, calle St-Honoré, PAF.I3 
En la H a b a n a .• T O S E SASt&a. 
A N T I G U O H O T E L D E C O L O N I A Y D E E S P A Ñ A 
Intérpretes de todas lenguas- — Casa confortable. —Mesa redonda 
y servido a la carta y a voluntad. 
Prec ios m u y moderadoa 1 JPension ni ü i a de XO a í~ francos. 
10 y-i 2, rué üe 7revise 
Cerca de los grandes Bulevares y 
el Centro de todos los néaocios 
A C E I T E H O G G 
PrworlpM «eada so AÜOB. «a m a c l a , ea láglaterro. «a España, m Poit«ff«l, m «iBraf 4 
T «m toda» tea Rcpublicaa UBpano-Aaerlcanfts, por KM » r i i n « r # a mi*i—m M mmmém 
« • « • v * . eontra lan « B f e r m « « « d « « « e l JP««te». T«B, Miñ»m Wtmqmin—m, Svtawafe 
2Bra9«t«MS M «Atto, VestiOMa «6l»U«s. P é r d i d a s bSaaeaa, etc. • Áméit» é é 
toM«la<> da M » Q » es el veta aboadante ea materia de » a s e « « « M M * 
BuuitHiuMUealHMNTRiAMOULARBS. BfrMMknteatiffewtetl tBLLt AXW. iel Eataie Frceeda. 
teui fRd tnMRM : K O C & C & a S« «&• <3asftlffU«B9a 9 A B I B , I u M u ÍM r 
LLO BE 
m e j o r 
ALIMENTO DE LOS ENFERMOS QUE NO PUEDEN DIGERIR 
Restablece el apet i to , las d iges t iones y IAS f u e r z a s debilitadas. Es 
r e c o n s t i t u y e n t e de l o s « i í i o « , a n c i a n o s , convaJec ientcs y c'c ICÍ 
U m m m Peeiio, úe M h l m * topiSH, óe PolPM la S a s p , etc 
Se DEBE EXIGIR la FIRMA CATILL0N porque 
laPEPTONA CATILLON os la única ps figura cn el Boletín de la Academia de Medicina de Paris 
rCATíLL0N es el único proTesíor í e ^ P T O M de Jos HOSPITALES DE PARIS 
El VINO de PEPTOIÍA CATÍIL0N es 3 veces mas activo pe varias imitaciones. ^ ¿ ^ " ^ 
PARIS, 3, BOUL11 ST-MA.RTIN, Y E N L A S BUENAS FARMACIAS. 
Contra 
C ó l i c o s I x e í D ^ t i c o s , - A . l m . o r r a . n a . s 
.A.t.ra.rLca.rn.ien'fcos d e l jE3Iicrs,d.o 
-A- ton la , i n t e s t i n a l 
J a c r u e c a 
e t c . 
Compuesto 
únicamente de 
- © o " ^ Volvos vegetales y 
•^ÍJO'S3 arowáWcos.Empleo inofensivo, basta 
** para los niños y las mugeres embarazadas. 
Sabor muy agradable, administración fácil.Hi cólicos. 
Di diarrea. Cada frasco contiene 25 üósis de unacucharilla de café. 
P A R I S , 6, AVENUE VICTORIA V EN LAS FARMACIAS 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L , 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, EHFERB1EDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S G H I E N S 
ADMITIDO EM LOS HOSPITALES D E PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, n i es t reñ imiento , no ennegrece los Mentes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y Crasreas 
paracíoc y venta al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéut icos , ADRIAÍJ 4 Ca, 11, r. ie la Perla, PARIS 
I 3 E I > O S I T 0 3 BnST TOID-A-S L A S F A f l X - C A O I ^ - S 
L a € a s a t i E G U J L N J D , d e P a r í s 
cree deber a v i s a r a s u clientela de tener cuidado con las numerosas f a l s i f i -
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r o z , vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r d e i a C a r o l i n e 
y O r i z a - V e l o u t é 
L a s C a j a s , los R ó t u l o s , y hasta l a M a r c a de F á b r i c a , e s tán muy bien i m i -
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, h los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige l a C a s a J L , J J E G M A N I P , s u p l i c á n d o l o s se s i r v a n e x a m i n a r 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i & a » J P o w d e r 
y V é l o t i t é f y aconsejándoles de •no comprar l a 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su agrandecimiento, la Casa L . L E G R A N D acaba de mudarse 
Í A S E C O K 
llmr, Polvos y Pasta Dentífricos 
d e l a , .A.3Da,d.ia. c í e S O T J 
EL MEJOR CÜMTÍvO 
DNICO F RESERVATIVO 
Meccíones Deaíaria¡> 
A . C (GS- ix 'OXLd.e) 
(Prlop) 
P A R E L 
2 £ : 2 S l , 3 7 E 2 , - ^ - < O l T , 0 T O E S 1 1 ^ . I ^ ' O " 2 7 ^ 0 ^ ^ . : 
La fórmula de F I E R R E E O U R S A U D y sus procedimientos primitivos están escrupulosamente 
respectados. Este E l i x i r de inu-tros l'aores, tiene propiedades preciosas. Previene cl caries de 
los (ñeutes que blanquea y fortii i'i. Rechaza la sangre de las eneias, los tonifica, las fortalece y 
Unce desaparecer toda inchazou. Purifica cl aliento v raiüi. ia boca, dándole una frescura drtfatnf» 
y duradera. Previene y cura los dolores do tfargant'O., ia.s roVkqncras, las hiU '.maciones, laa aftas 
y las irritaciones do todas clases. En una palabra, 
Benedictinos asegura la salud 
perpetua do la B o c a y do la 
G a r s a n t ,r. Como se puedo ver, 
el fsprcifioo, cinco veces secular, de 
nuestros Jiovcrcndos Padres, no 
tiene nada de común con los pro-
ductos únicamente conocidos en el 
comercio; se distingue de ellos por 
BUS v i r t u a c s . v p r e v , >_ - •, 
como por su a c c i ó n c u r a t i v a , 
e n é r g i c a , r á p i d a y c ier ta . 
1 súo diario «iel E l i x i r d e ios IXSt. 
AGENTE GENERAL : S K Q U i p i , BORDEAUX 
Hállase en todas las mas acreditadas Perfuimeriaii Farmacias y Drogu-erias 
del ATundo entero. 
. - • - . . — . • _ . m 
, t ipp . <iel '«Diario do l a Mí*r:»a" Hi« 
